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A minha reipeitavel amïgs , 


A ILL.* SB.’ 


». FRANCISE A DE PAULA BARBOZA. 


P or bu a s ra^fies quij bcbicar esta minlja trn- 
bueçao ds fîenljoras firasileiras e JJortugucjas : a 
primetra, parque» senbo mulljeres, pobcm mclljor 
conljccer os rasgos profimbos bo pincel be Voltaire 
uo pintar a amor, estremc e generoso, sustentabo 
na nirtube, e prouabo par sacrifictos; a segunba, 
parque, uascibas e eriabas na tninlja tingua, mais 


Digitized by Google 



que as outra© bo ©eu scro ♦ aualiar sabcm este 
meu traballjo. Jtta© , reflcctinbo que a offerta , $è" 
mente pclo que tinlja be meu , era be pouca monta t 
resoloi-mc, Bcnljora, a uoka fa^cr; poi© o© amigos 
intimos e familiarc© se prcscntciûo coin pequenos 
mimos , ccrto© be que ©crâo bern recebibos , rele- 
uanbo-se o biminuto preço belle© pela ©obraba 
nontabe corn que ©e offcrcccm. 

ÏBe mai© , aquelle meu intenta tifio ©e mallogra : 
cm nos stjmbolija'-cc a mul!)er, pela ternura e fi 
conjugal; pela ©ensibilibabe annera ao talento; pelo 
cuibabo no gooerno bomcstico ; e pela eompairflo que 
tenbes bos males bo prortmo... 2U)iquanbo a traiçflo 
me enterrou n’alma ©eu agubo pitnljal, e quasi me 
opagou o lume bos olljos, be lagrimas salpicarao-se 
os uossos. lïao I je ©<ü a amijabc, Ije tambem a gra-- 
tibao, que me leua a consagrarunta obra ternissima 
a quem \ je tam capaj be ©entir a bor. .> 
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A pezar do espirito de seita, que por hypocrisia 
quer hoje deprimir a Voltaire, e negar-lhe o ex- 
traordinario merito, he elle certamente um dos 
maiores tragicos do mundo, e o mais pathetico, 
variado e fertil , dos da sua naçâo. Nos lugares 
sublimes , de que abundâo as suas obras , tem 
nobre o estylo , terso e conciso ; c n5o raramente 
se chega, ora à energia de Corneille, ora à doçura 
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c elegancia de Racine. Mas cumpre confessar ( fa- 
cilmente o fard quem se der ao trabalho de o 
traduzir ) que , em grande parte dos outros lu- 
gares de suas tragedias , o estylo lie desleixado , 
prolixo , redundante em epithetos ; defcito por 
ventura nascido da admiravel fecundidade e força 
de compor, que o desviava de emcndar e polir as 
suas innumeraveis producçdes. Assim , vemos que 
em uma sô pagina frequentemente répété as mes- 
mas palavras ; c os adjectivos malheureux , fatal , 
éperdu , affreux , interdit , e varios outros, elle sem 
termo os prodigaliza ; nâo sendo sempre rigorosa 
ou proveitosamente trazidos , antes nâo poucas 
vezes enfraquecendo e enervando a expressâo. 

Um traductor , por mais habil que seja , em 
muitas passagens fica abaixo do original ; justo 
parece que, em compensaçâo, lhe disfarce alguns 
senôes, com tanto que nâo faite ao pensamento, 
e no todo dè igual ou similhanle prazer. 0 seu 
officio nâo he seguir as palavras servilmente, mas 
representar na sua lingua a mente e o modo de 
sentir do author. 

Guardei, por tanto, escrupulo com aa expres- 
sôes bellas da tragedia Tancredç ; porém no demais 
alarguei-me, jâ tornando a phrase mais pressa, jà 
trocando os epithetos , omittindo de quando em 
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quando alguns dos escusados, principalmenle se 
o poeta nniito perto acaba de empregar os mes- 
mos; o que lbe he assâs familiar. D’aqui vem que 
esta traducçâo algurn verso menos tem que o ori- 
ginal , sem embargo de serem de mais syllabas os 
versos alexandrinos ; de sorte que a tragedia por- 
tugueza representa-se em menor espaço do que o 
pode ser a franceza. He uma vantagem na scena , 
para nüo enfastiar, e para os conceitos, encerrados 
em menos palavras , lograrem melhor effeito. 

0 que digo nâo he para ostentar de eximio 
traductor, antes para. me desculpar-; e a brevi- 
dade, alem de provir das razôes expendidas , tem 
outra, que he a natural concisâo e abundancia 
• da lingua de Camôes e de Ferreira ; a quai nesta 
parte excede a franceza e a mais algumas, posto 
que nâo tenha sido limada por muitos homens 
comparaveis aos excellentes escriptores compa- 
triotas de Voltaire. 

Aos que passarem esta traducçâo , môrmente 
aos estrangciros que nâo forem lidos nos classicos 
portuguezes , peço que a nâo condemnem , sem 
consultarem os dous melhores diccionarios que 
temos, de Moraes e de Constancio; onde, as mais 
das vezes , podem achar a razâo porque uso de 
vocabulos que , bem que abusivamente , cor rem 
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com outra significaçâo c usança, com particula- 
ridade cm muitos dos nossos periodicos ; fontes 
perennes de corrupçâo da lingua materna. 

Em pouquissimos versos empreguei a medo 
palavras um tanto antigas ; mas , se attentarem , 
conhecerâo que o fiz, ou por variar, ou por cvitar 
oncontros de syllabas dissonantes; e essas mesmas 
sâo das que modernamente alguns bons escrip- 
tores se tem servido. 

Folgado jâ vai o preambulo; ponho aqui ponto 
as minhas desculpas , as quaes , por longas , jâ 
podem ir enfastiando. 

Fora um nâo acabar citar todos os doutos e 
eruditos que tem admirado a Voltaire : nas màos 
de todos anda o Cenio do Christianismo , onde o 
sabro author , nâo obstante extranhar com razâo 
a Voltaire o descomedimento em algumas obras, 
rende, cheio de enthusiasmo, o devido tributo a 
tam aproveitado alumno de Melpomene. Julgo 
nâo vir fora de proposito o juizo de M. mt de Staël 
acerca das tragedias de Voltaire , e em especial 
de T an credo ; por isso o dou a 1er, Iraduzido em 
vulgar. 
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Juizo de M.'*“ de Staël. 


Voltaire adiantou a artc dramatica , Leni que nâo igualasse a 
poesia de Racine. Sera imitar as incolierencias das tragedias ingle- 
zas , nem ousar transportar â geena franccza quanto nellas lia de 
bello, desenbou a dor coin mais energia do que os seus predeces- 
sores.' Eui suas peças ba situaçôes mais fortes, pinta-sc a pa'uào com 
mais desalinho , e os costumes tbcatraes mais sc approximSo â 
verdade. Quando faz progressos a philosophia, tudo marcha com 
ella ; com as ideas se desenvolvem os sentiraentos. Uma cerla 
sujeiçüo do espirito impede o bornera de observer o que expéri- 
menta , de o confessar a si , e de esprimil-o ; e a independencia 
pbilosopbica serve , ao contrario , para cada um conbeccr mais a 
natureza hurnana , c a sua propria. Ile pois mais forte a com- 
moçüo produzida pelas tragedias de Voltaire , postoque mais se 
admirera as de Racine. Os sentimentos , as situaçôes , os carac- 
tères que nos apresenta Voltaire, mais se attèra âs nossas lcm- 
branças. Que o theatro sempre nos offereça modelos superiores 
a n6s mesmos , importa ao aperfeiçoamento da moral ; pofém , 
quanto mais o author nos sabe traçar ao pensamento nossas pro- 
prias affeiçôcs , tanto he mais profundo o cntcrnecimento. 

No theatro que papel ha mais mavioso que o de Tancredo ? 
Phedra nos inspira pasmo c enthusiasmo ; mas nâo he a sua indole 
de uma mulhcr sensivel e dclicada. De Tancredo recorda-se a 
gente como de um heroe com quem s,e dera , como de um ami- . 
go por quem suspirara. O valor, a melancolia, o amor , tudo 
quanto nos induz a querer e a sacrificar a vida , todos os deleitcs 
da aima, neste admiravel sujeito se reunem. Dcfendcr a patria 
que nos proscrevcu, salvar a mulhcr a quem ama o mesura que 
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a tcm por culpada , cavregal-a de generosidadc , c tomar délia 
vingança unicameute votando-se à morte , que naturexa sublime , 
e comtudo cm harmonia com todos os coraçôes tcrsos! Este 
heroismo, cxplicado pelo amor, sémente assombra a reflexâo. O 
interesse que excita a peça cm tanta maneira exalta os espcctadores, 
que todos se snppôe capazcs do mesmo sacriGcio. 

E essa profunda admiraçâo de Amenaide para com Tancredo, 
c a sagrada estima do T ancredo para com Amenaide , como accres- 
centa a tribulaçào da dor ! Plicdra , nâo sendo amada , que pode 
pcrder na rida ? Mas a Tentura fulminada pela sorte, a mutua 
confiança , bcm suprcmo , denegrido pela calumnia ! tal he o 
abalo desta situaçâo , que ao cspcctador séria insupportavel , sc 
morresse Tancredo sem saber de Amenaide que ella nnnca ces- 
sara de amal-o. A dilacerante scena do desenredo produx uma sorte 
de consolaçâo. Expira Tancredo quando anhelara viver , e todavia 
morre com nm scntimento mais snave. 

E quem nâo expérimenta em verdade que mais raie descer ao 
tumulo com as afTeiçôes que nos tornâo a vida saudosa , do que 
fazel-o quando a soledade do coraçâo anticipadamente nos tivesse 
ferido de morte ? No porrir incerto que se antolba confuso além 
do termo da nossa existencia, aquelles de quem somos amados como 
que ainda nos devem seguir ; mas, se tivesscmos ccssado de estimar 
sua virtude e de acreditar em sua ternura ; se jâ nos achassemos 
solitarios , onde encontrariamos o apoio de uma esperança ? por que 
toques poderia nossa aima alar-se âs alturas do ceo ? quai séria o 
coraçâo em que permanecessc o vestigio deste ser transitorio que 
implora uma larga duraçào? que preces elevar-se-hiüo à suprema 
intelligencia , exorando-lhe que nâo quebre a cadeia de lembranças 
que preude e une duas existencias? 

Os pensamentos que recordâo, por qualquer modo, o que a 
todos os liomens he commum , sempre causâo uma commoçâo pro- 
funda ; he tambem sob este aspecto que as reflexôes philosophicas 
por Voltaire introduxidas em suas tragedias , quando nâo demasia- 
das, eoadunâo o intéressé universal com as situaçôes di versas por 
elle expostas em sccua. 

{ D* la Littrrulure , Pag. 394 * 397.) 
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ACÎTETTPvS. 


Ait g ire , 

Tawcbèdb , 

Orbassax , 

Lorédae , 

Cataeb , 

Axpamox, soldat. 

AmébaIdb , fille d'Arglre. 

Famb , suivante d’Aménaide. 

Plusieurs chevaliers , assistant an conseil. 
ÉcUTEBS , SOLDATS , PEUPLE. 


chevaliers. 


La scène est à Syracuse, d’abord dans le palais d’Argire et dans une 
salle da conseil, ensuite dans la place publique sur laquelle cette salle 
est construite. L’époque de l’action est de l’anuéc 1005. Les Sarrasins 
d’Afrique avaient conquis toute la Sicile au neuvième siècle; Syracuse 
avait secoué leur joug. Des gentilshommes normands commencèrent à 
s’établir vers Salerne , dans la Fouille. Les empereurs grecs possédaient 
Messine ; les Arabes tenaient Palerme et Agrigente. 
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ACiTOUSS 


Ancmo , 

Takcredo, 

Orbassat» , 

Loredan , 

Catasio , 

Aldamon, soldado. 

Amktiaide, flliia de Argiro. 

/ 

Fania , aia de Amenaide. 

Muitos cavallejros , soldado s , povo. 


cayalleiro*. 


A scena lie rm Syracusa, primeiro no palacio de Argiro e numa salia 
do conselho , ao depuis na praça publica sobre que estâ construida a salia. 
A época da aeçào he o anno de 1005. Os Sarracenos d’Afriea tinliâo 
conquistado toda a Sicilia no seeulo nono ; Syracusa havia sacudido o 
jugo. Fidalgus normandos começavâo a cstabclecer-sc para as parles de 
Salerno na Apulia. Os imperadorcs gregoi possuiào Mrssina ; os Arabes, 
Palermo c Agrigento. 
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ACTE PREMIER. 


SCÈNE I. 

Assemblée des CHEVALIERS rangés en demi-cercle* 
ABGIRE. 

Illustres chevaliers, vengeurs de la Sicile, 

Qui daignez, par égard au déclin de mes ans, 

Vous assembler chez moi pour chasser nos tyrans, 

Et former un état triomphant et tranquille ; 

Syracuse en ses murs a gémi trop long-temps 
Des desseins avortés d’un courage inutile. 

Il est temps de marcher à ces fiers Musulmans, 

Il est temps de sauver d’un naufrage funeste 

Le plus grand de nos biens, le plus cher qui nous reste, 

Le droit le plus sacré des mortels généreux , 

La liberté : c’est là que tendent tous nos vœux. 
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f 


Digitized by Google 





T3BA63ESSA* 


ACTO PRIMEIRO. 


SCENA I. 

Assembléa de CAVALiL£IROS em semi«cîrcuIo« 

ABG1BO. 

Illustres vingadores da Sicilia, 

Cavalleiros, que olbando d decadencia 
Da minha idade, aqui dignais juntar-vos, 

Para, nossos tyrannos expellindo, 
franquillo e triumphante o estado alcarmos ; 

Longo geme em seus muros Syracusa 
D’esforço vâo desenhos abortados. 

Marchemos aos suberbos Musiümanos, 

D’um funesto naufragio, eia, salvemos 
O maior bem , mais caro , d’almas nobres 
O mais sacro direito , a liberdade : 
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Deux puissants ennemis de noire république, 

Des droits des nations, du bonheur des humains. 

Les Césars de Byzance, et les fiers Sarrasins, 

Nous menacent encor de leur joug tyrannique. 

Ces despotes altiers, partageant l’univers. 

Se disputent l’honneur de nous donner des fers. 

Le Grec a sous ses lois les peuples de Messine; 

Le hardi Solamir insolemment domine 
Sur les fertiles champs couronnés par l’Etna, 

Dans les murs d’Agrigente, aux campagnes d’Enna; 

Et tout de Syracuse annonçait la ruine. 

Mais nos communs tyrans, l’un de l’autre jaloux, 
Armés pour nous détruire , ont combattu pour nous ; 
Ils ont perdu leur force en disputant leur proie. 

A notre liberté le ciel ouvre une voie; 

Le moment est propice, il en faut profiter. 

La grandeur musulmane est à son dernier âge ; 

On commence en Europe à la moins redouter. 

Dans la France un Martel, en Espagne un Télage, 

Le grand Léon dans Rome, armé d’un saint courage. 
Nous ont assez appris comme on peut la dompter. 

Je sais qu’aux factions Syracuse livrée 
N’a qu’une liberté faible et mal assurée. 

Je ne veux point ici vous rappeler ces temps 
OÙ nous tournions sur nous nos armes criminelles. 
Où l’État répandait le sang de scs enfants. 

Étouffons dans l’oubli nos indignes querelles. 
Orbassan, qu’il ne soit qu’un parti parmi nous. 
Celui du bien public et du salut de tous. 

Que de notre union l’État puisse renaître, 
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Meta de nossos votos. Dous patentes 
Rivaes desta republica, inimigos 
Dos foros das naçôes, da dita humana, 

Os Byzantinos Cesarës , e os feros 
Sarracenos, ameaçâo-nos ainda 
Com seu jugo tyrannico. Esses despotas 
Efanos , o uni verso repartindo , 

A honra' altercâo de lançar-nos ferroS. 
Submette o Grego os povos de Messina; 

O hardido Solamir manda insolente 
Nos ferteis campos do Etna coroados, 

Nos muros d’Agrigento e plainos d’Enna ; 
Tudo a queda annuncia â Syraÿisa. 

Mas, com mutuo ciume, esses tyrannos 
Armados contra nés , por nés combatem , 
Gastâo a força disputando a presa. 

Â liberdade o ceo nos abre via; 

O propicio momento aproveitemos. 

Dcscahida a grandeza Musulmana, 

Menos a Europa assusta. Là na França 
Um Martel, «m Pelagio nas Hespanhas, 

Em Roma o grande Leâo, d’um valor santo 
Revestido, a domal-a nos ensinâo. 

Sei que as facçOes entregue Syracusa 
Tem fraca liberdade e mal segura. 
Recordar-vos n|Lo quero que impias armas 
Jâ contra nés voltâmos, quando o estado 
Dos proprios filhos derramava o sangue. 
Suffoqueraos no olvido indignas queixas. 
Tenhamos, Orbassan, um sé partido, 

Do bcm commum, da salvaçâo de todos. 
Desta nossa uniâo resurja a patria ; 
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Et, si de nos égaux nous fûmes trop jaloux. 

Vivons et périssons sans avoir eu de maître. 

ORB ASSAW. 

Argire, il est trop vrai que les divisions 

Ont régné trop long-temps entre nos deux maisons: 

L’Etat en fut troublé; Syracuse n’aspire 

Qu’û voir les Orbassans unis au sang d’Argirc. 

Aujourd’hui l’un par l’autre il faut nous protéger. 

Eh citoyen zélé j’accepte votre fille; 

Je servirai l'État, vous, et votre famille; 

Et, du pied des autels où je vais m’engager, 

Je marche à Solamir, et je cours vous venger. 

Mais ce n’est pas assez de combattre le Maure ; 

Sur d’autres ennemis il faut jeter les yeux: 

Il fut d’autres tyrans non moins pernicieux, 

Que peut-être un vil peuple ose chérir encore. 

De quel droit les Français , portant par-tout leurs pas. 
Se sont-ils établis dans nos riches climats ? 

De quel droit un Coucy vint-il dans Syracuse, 

Des rives de la Seine aux bords de l’Aréthuse ? 

D’abord modeste et simple, il voulut nous servir; 
Bientôt fier et superbe, il se fit obéir. 

Sa race accumulant d’immenses héritages. 

Et d’un peuple ébloui maîtrisant les suffrages. 

Osa sur ma famille élever sa grandeur. 

Nous l'en avons punie, et, malgré sa faveur, 

Nous voyons ses enfants bannis de nos rivages. 
Tancrède , un rejeton de ce sang dangereux , 

Des murs de Syracuse éloigné dès l’enfance, 

A servi , nous dit-on , les Césars de Byzance ; 

Il est fier, outragé, sans doute valeureux; 
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Sc fomos dos iguacs nimio ciosos , 

Sem um senhor vivamos e acabcmos. 

ORBASS AN. 

Argiro, he certo, ha muito em nossas casas 
Reina a discordia, perturbando o cstado ; 

E Syracusa a ver sdmente aspira 
Os Orbassans liados com teu sangue. 
Rcciproco soccorro nos prestemos. 

Zeloso cidadâo te acceito a filha ; 

Dest’arte sirvo a ti, os teus, e a patria ; 

E dos altares, onde vou prender-me, 
Marcho ante Solamir, corro a vingar-te. 

Porém nâo basta contrastar o Mouro; 
Sobre outros inimigos attentemos : 
Tyrannosha nâo menos perniciosos , 

D’um vil povo talvez inda queridos. 

Com que jus os Francezes, erradios, 
Nestes climas riquissimos pousarâo ? 

Com que jus um Coucy veto à Sicilia, 

Das ribciras do Sena as d’Arethusa ? 

Quiz sujeitar-se a nôs , modesto e simples; 
Logo altivo , arrogante , impoz preceitos. 
Sua proie herdades cumulando immensas, 
Do povo illuso os votos dominando, 

Ousou sobrepujar min ha familia. 

A pezar d’aura tanta, escarmentàmol-a, 

Eis banidos «eus fdhos destas praias. 
Tancredo, dessa raça perigosa , 

De menino arredado da Sicilia, 

Corre voz que ao serviço esta dos Cesares ; 
Suberbo , resentido, valoroso, 
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Il doit haïr nos lois, il cherche la vengeance. 

Tout Français est à craindre : on voit même en nos jours 
Trois simples écuyers, sans bien et sans secours, 

Sortis des flancs glacés de l’humide Neustrie, 

Aux champs apuliens se faire une patrie; 

Et n’ayant pour tout droit que celui des combats, 
Chasser les possesseurs, et fonder des états. 

Grecs, Arabes, Français, Germains, tout nous dévore; 
Et nos champs, malheureux par leur fécondité, 
Appellent l’avarice et la rapacité 
Des brigands du Midi, du Nord, et de l’Aurore. 

Nous devons nous défendre ensemble et nous venger. 
J’ai vu plus d’uné fois Syracuse trahie ; 

Maintenons notre loi, que rien ne doit changer; 

Elle condamne à perdre et l’honneur et la vie 
Quiconque entretiendrait avec nos ennemis 
En commerce secret , fatal à son pays. 

A l’infidélité l’iudulgence encourage. 

Ou ne doit épargner ni le sexe ni l’âge. 

Venise ne fonda sa fière autorité 
Que sur la défiance et la sévérité; 

Imitons sa sagesse en perdant les coupables. • 

- LOUÉ DAN. 

Quelle honte, en effet, dans nos jours déplorables. 

Que Solamir, un Maure, un chef des Musulmans, 

Dans la Sicile encore ait tant de partisans! 

Que par-tout dans cette île et guerrière et chrétienne, 
Que même parmi nous Solamir entretienne 
Des sujets corrompus vendus à ses bienfaits! 
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Odeia nossas lois., Icnde à vingança. 

Todo Franccz temamos: ao présenté 
Vemos corao très meros escudeiros , 

Sem ajuda ou fortuna, d’entre os getos 
Là da liumida Neustria arrebeçados, 
Dâo-se uma patria nos agulios campos ; 

E o direito baseando nas batalhas, 

Como lançâo da terra os possuidores, 

E imperios fundâo. Arabes, Francczcs, 
Gregos , Germanos, tudo nos dévora; 

E estes agros, fecundos por desgraça, 

Os rapaces avaros salteadores 
Chamâo do Meiodia , Aurora e Norte. 
Devemos defender-nos e vingar-nos. 

Vi Syracusa muita vez trahida ; 
Mantenhamos a lei , nada se altéré ; 

Ella a perder condemna a honra e a vida 
Todo o que entretiver com o inimigo 
Commcrcio occulto, a seu paiz infesto. 
Com a indulgencia anima-se a perfidia. 
Nüo poupemos a sexo nem a idade. 

Foi na suspeita e no rigor severo 
Que Veneza assentou seu poderio: 
Imitemol-a sabia os réos punindo. 

LOREDAS. 

Em nossos tristes dias, que vergonba 
Ile ter um Mouro, um chefe musulmano 
Solamir, na Sicilia partidarios 1 
Sustentar Solamir nesta ilha toda, 

E guerreira e christan , entre nés mesmos 
Subditos corrompidos por seu ouro ! 
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Tantôt chez les Césars occupé de nous nuire, 

Tantôt dans Syracuse ayant su s’introduire , 

Nous préparant la guerre, et nous offrant la paix, 

Et pour nous désunir soigneux de nous séduire! 

Un sexe dangereux , dont les faibles esprits 

D’un peuple encor plus faible attirent le3 hommages , 

Toujours des nouveautés et des héros épris, 

A ce Maure imposant prodigua ses suffrages. 

Combien de citoyens aujourd’hui prévenus 
Pour ces arts séduisants que l’Arabe cultive ! 

Arts trop pernicieux, dont l’éclat les captive, 

A nos vrais chevaliers noblement inconnus. 

Que notre art soit de vaincre , et je n’en veux point d’autre. 
J’espère en ma valeur, j’attends tout de la vôtre ; 

Et j’approuve sur-tout cette sévérité 
Vengeresse des lois et de la liberté. 

Pour détruire l’Espagne il a suffi d’un traître : 

11 en fut parmi nous ; chaque jour en voit naître. 
Mettons un frein terrible à l’infidélité ; 

Au salut de l’État que toute pitié cède ; 

Combattons Solamir, et proscrivons Tancrède. 
Tancrède, né d’un sang parmi nous détesté, 

Est plus à craindre encor pour notre liberté. 

Dans le dernier conseil un décret juste et sage 
Dans les mains d’Orbassan remit son héritage. 

Pour confondre à jamais nos ennemis cachés, 

A ce nom de Tancrède en secret attachés; 

Du vaillant Orbassan c’est le juste partage, 

Sa dot, sa récompense. 

CATANE. 

Oui, nous y souscrivons. 

Que Tancrède , s’il veut , soit puissant à Byzance ; 
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C’os Cesares bnscando malquistar-nos , 

Sabendo em Syracusa introduzir-se , 

Propondo a paz, e preparando a guerra, 

Para nos désunir traça cnganar-nos. 

Um sexo tentador, d’animo fraéo, 

D’um povo iuda mais fraoo idolatrado, 

Apôs sempre os heroes e a novidade, 

Dcssc ostentoso Mouro a causa espdsa. 

Quantos hoje offuscados pelas artes 
Que o Arabe cultiva, artes damnosas, 
Imbaidoras, nobrpmentc aos nossos 
Cavallciros de prol dcsconhccidas ! 

Ile nossa arte o venccr,. outra rejcito. 

Confio em meu valor, no vosso espero ; 

E sobre tudo a rigidez approvo, 

Das leis , da liberdade , vingadora. 

Foi ruina d’Hcspanha um sô fulsario: 

Tivemol-os, renascem de continuo. 

Ponhamos â traiçâo tejrrivel freio ; 

Guerra ao Mouro, proscreva-se Tancredo. 
Tancredo, d’uma raça abominada, 

A liberdade nossa he mais temivel. 

Sabio decreto, no ultimo conselho, 
luvçstiu Orbassan na herança dclle , 

D’uma vez confuudindo os rivaes nossos, 

A Tancredo em secreto affeiçoados ; 

Do valente Orbassan jusla partilha, 

Seu dote e paga. 

CAXANIO. 

«... 

• * Concorddraos todos. 

Tancredo, assim o quer, prive em Byzaucio; 

4 
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Qu’une cour odieuse honore sa vaillance; 

Il n’a rien à prétendre aux lieux où nous vivons. 
Tancrède, en se donnant un maître despotique, 

A renoncé lui-même à nos sacrés remparts: 

Plus de retour pour lui: l'esclave des Césars 
Ne doit rien posséder dans une république. 

Orbassan de nos lois est le plus ferme appui. 

Et l’État, qu’il soutient, ne pouvait moins pour lui; 
Tel est mon sentiment. 

A R G I RE. 

Je vois en lui mon gendre ; 
Ma fdle m’est bien chère, il est vrai; mais enfin 
Je n’aurais point pour eux dépouillé l’orphelin : 

Vous savez qu’à regret on m’y vit condescendre. 

LORÉD AN. 

Blâmez-vous le sénat? 

ARGIRE. 

Non; je hais la rigueur. 
Mais toujours à la loi je fus prêt à me rendre, 

Et l’intérêt commun l’emporta dans mon cœur. 

ORBASSAN. 

Ces biens sont à l’État, l’État seul doit les prendre. 

Je n’ai point recherché cette faible faveur. 

ARGIRE. 

, .. . i. 

N’en parlons plus : hâtons cet heureux hyménée ; 
Qu’il amène demain la brillante journée 
Où ce chef arrogant d’un peuple destructeur, 

Solamir, à la fin, doit connaître un vainqueur. 

Votre rival en tout, il osa bien prétendre, 


Digitized by Google 



Honrc-lhe a valentia odiosa côrte ; 

Nâo tem que pertender em nossos lares. 
Sob um senhor despotico, Tancrcdo 
Nossas muralhas se vedoü sagradas: 

Nâo torne mais ; dos Cesares escravo , 
Nada em uma republica possua. 

Das leis, do estado, o mais seguro esteio, 
Orbassan, nâo podia alcançar menos. 

Tal lie meu parecer. 


ARGIRO. 


Genro o contemplo 

Minha fdha estremeço; port'm doe-mc 
Que cm lucro déliés se despoje o orphâo: 

A meu pezar condescendi comvosco. 


,v lOHËDAil. 

Censuras o senado ? 


ARGIRO. 


Nâo censuro ; • 

Se reprovo o rigor, à leî me inclino, 

E o proveito gérai em mim triumpha. 

ORBASSAN. 

Os bens do estado sâo , o estado os tome. 
Essa tenue mercè nâo solicito. 

ARGIRO. 

Basta : apressemos o feliz consorcio; 

Elle crastino traga o sol brilhante 
Em que, alfim , Solamir, o audaz caudilho 
D’um povo atroz, um venccdor encontre. 
Em tudo feu rival , té poz o intento, 



28 <sÿ- 


* 

En nous offrant la paix , à devenir mon gendre ; 

11 pensait m’honorer par cet hymen fatal. 

Allez.... dans tous les temps triomphez d’un rival : 

Mes amis, soyons prêts.... ma faiblesse et mon âge. 

Ne me permettent plus l’honneur de commander; 

A mon gendre Orbassan vous daignez l’accorder. 

Vous suivre est pour mes ans un assez beau partage ; 

Je serai près de vous ; j’aurai cet avantage ; 

Je sentirai mon cœur encor se ranimer; 

Mes yeux seront témoins de votre fier courage, 

Et vous auront vu vaincre avant de se fermer. 

lOREDAS. . . 

Nous combattrons sous vous, seigneur ; nous osons croire 
Que ce jour, quel qu’il soit, nous sera glorieux; 

Nous nous promettons tous l’honneur de la victoire , 

Ou l’honneur consolant de mourir à vos yeux. 

SCÈNE n. 

. » * * I , - • • * / 

ARGIRE, ORBASSAN. 

' 4 

ARGIRE. 

Eh bienl brave Orbassan, suis-je enfin votre père? 

Tous vos ressentiments sont-ils bien effacés ? 

Pourrai-je en vous d’un fils trouver le caractère? 
Dois-je compter sur vous? 

ORBÀSSAH. 

Je vous l’ai dit assez : 

J’aime l’État, Argirc; il nous réconcilie. 

Cet hymen nous rapproche, et la raison nous lie; 

Mais le nœud qui nous joint n’eût point été formé. 
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Offerecendo a paz, em ser meu genro; 

Favor suppunka este hymeneu profano. 

Vai... sempre d’um rival canta a Victoria: 

A ponto, araigos... a velhice debil 
De commandar me tolhe a primazia ; 

A meu genro Orbassan foi conferida. 

He bello cm minha idade o acompanhar-vos; 
Serei comvosco ; este prazcr me sobra ; 

Scntirci inda o coraçâo pular-me ; 

C’os olhos vosso ardor testemunliando , 
Ver-vos-liei triumpkar antes que os cerre. 

lORED AN. 

A tua voz, senkor, combat eremos ; 

Esse dia, qualquer, nos dard gloria ; 

Esperamos tropheos , ou doce allivio 
De morrer junto a ti com honra e fama. 

SCENA n. 

ARGIRO, ORBASSAN. 

ARCIEO. 

Em fim , bravo Orbassan , teu pae me chamas ? 
Apagarâo-se os teus resentimentos ? 

O caracter d’um lilho em ti deparo? 

Contar posso comtigo? 

01» B ÀSSAff. 

Assis to disse : 

O estado que amo, Argiro , nos congraça. 

O hymeneu , a razâo , nos ata e allia ; 

Mas uunca o nobre vinculo eu furmaru , 
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Si dans notre querelle, à jamais assoupie, 

Mon cœur qui vous haït ne vous eût estimé. 

L’amour peut avoir part à ma nouvelle chaîne ; 

Mais un si noble hymen ne sera point le fruit 
D’un feu né d’un instant, qu’un autre instant détruit, 
Que suit l'indifférence , et trop souvent la haîne. 

Ce cœur, que la patrie appelle aux champs de Mars, 
Ne sait point soupirer au milieu des hasards. 

Mon hymen a pour but l’honneur de vous complaire. 
Notre union naissante, à tous deux nécessaire, 

La splendeur de l’État, votre intérêt, le mien ; 

Devant de tels objets l’amour a peu de charmes. 

Il pourra resserrer un si noble lien ; ✓ 

Mais sa voix doit ici se taire au bruit des armes. 

ARCIRE. 

J’estime en un soldat cette mâle fierté; 

Mais la franchise plaît, et non l’austérité. 

J’espère que bientôt ma chère Aménaïde 
Pourra fléchir en vous ce courage rigide. 

C’est peu d’être un guerrier: la modeste douceur 
Donne un prix aux vertus , et sied à la valeur. 

Vous sentez que ma fille au sortir de l’enfance, 

Dans nos temps orageux de trouble et de malheur, 
Par sa mère élevée à la cour de Byzance , 

Pourrait s'effaroucher de ce sévère accueil , 

Qui tient de la rudesse , et ressemble à l’orgueil. 
Pardonnez aux avis d’un vieillard et d’un père. 

OKB A.SS A», 

Vous-même pardonnez à mon humeur austère : 

Elevé dans nos camps, je préférai toujours 


Digitized by Google 



31 


Se em nossas dissençôes, jà sopitadas, 

Nâo te estimasse no aggravado peito. 

Talvcz em meus grilhôes o amor influa ; 

Mas laços taes nâo os produz um fogo. 
Subito acceso e extincto, e que lie seguido 
De indifferença, e muitas vezes d’odio. 

Meu coraçâo, que a patria ao marte impelle, 
Por entre as lkles suspirar nâo sabe. 

Tem estas nupcias por iutuito a honra 
De comprazer-te , uma nascente liga 
Necessaria entre nds, do estado o lustre, 

Teu interesse , o meu : o amor diante 
De taes objectos embelleza apcnas. 

Pode estreitar esta alliança egrcgia; 

Mas ao ruido das armas emmudeça. 

1KGUO. 

Masculo brio eu num soldado o prczo; 

Mas, se a franqueza apraz, a austeridade 
Certo que nâo. Minha Amenaide eu fio 
Te amolgue em breve a rigida coragem. 
Pouco val ser guerreiro ; um termo brando 
As virtudes realça , e ao valor quadra. 

De menina, bcm vès que minha filha, 
Criada, em tempos de tormenta e lucto, 

Por sua mâe na côrte de Byzancio, 
Estranliarâ tara duro acolhimento. 

Que a rudez sabe, e que parece orgulho. 
Sou velho e pae , releva-me os conselhos. 

O RB ASS A N. 

Releva-me tambem o genio austero : 
Educado no campo, ao falso merito 
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A ce mérite faux des politesses vaines , 

A cet art de flatter, à cet esprit des cours, 

La grossière vertu des mœurs républicaines : 

Mais je sais respecter la naissance et le rang 
D’un estimable objet formé de votre sang ; 

Je prétends par mes soins mériter qu'elle m’aime , 

Vous regarder en elle, et m’honorer moi-même. 

A R G IRE. 

* f 

Par mon ordre en ces lieux elle avance vers vous. 

SCÈNE m. 

ARGIRE, ORBASSAN, AMEN AIDE. 

ARGIRE. 

Le bien de cet état, les voix de Syracuse, 

Votre père , le ciel , vous donnent un epoux ; 

Leurs ordres réunis ne soutirent point d’excuse. 

Ce noble chevalier, qui se rejoint à moi , 

Aujourd’hui par ma bouche a reçu votre foi. 

Vous connaissez son nom, son rang, sa renommée; 
Puissant dans Syracuse, il commande l'armée; 

Tous les droits de Tancrède entre ses mains remis 

amenaïde, à part. 

De Tancrède 1 

ARGIRE. 

A mes yeux sont le moins digne prix 
Qui relève l’éclat d’une telle alliance. 

o’rbassak. 

Elle m’honore assez, seigneur; et sa présence 
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Da van polilica, à lisonja arleira, 

Aos vezos cortezâos, preferi serapre 
Republicanas asperas virtudes : 

Sei respeitar comtudo a qualidade 
D’um precioso renovo de teu sangue ; 

Coin desvelos ganliar-lhe o amor pertendo , 

Nella considerar-te , e a mim honrar-me. 

ARGIRO. 

Eil-a, a ti por meu mando se encaminha. 

SCENA m. 

ARGIRO, ORBASSAJV , AMEN AIDE. 

ARGIRO. 

O bem do estado, Syracusa em peso, 

Teu pae , o ceo , elegem-te um esposo ; 

Tantas ordens excusa nào consentem. 

Conciliado, este nobre cavallciro 
Recebeu tua fé por minha bocca. 

Seu grau, sua fama, seu poder conheces ; 

Em Syracusa o exercito commanda ; 

Na posse dos direïtos de Tancredo.... 

amen aide, Aparté . 

De Tancredo ! 

ARGIRO. 

O somenos he que o brilho 

Desta alliança augmenta. 

ORBASSAS. 

Assâs me illustra, 

Senhor : présente a preuda que recebo, 

« 
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Rend plus cher à mon cœur le don que je reçois. 
Puisse- je, en méritant vos bontés et son choix, 

Du bonheur de tous trois confirmer l’espérance ! 

AMEN AÏ DE. 

Mon père, en tous les temps je sais que votre cœur 
Sentit tous mes chagrins, et voulut mon bonheur. 
Votre choix me destine un héros en partage; 

Et quand ces longs débats qui troublèrent vos jours. 
Grâce à votre sagesse, ont terminé leurs cours, 

Du nœud qui vous rejoint votre fille est le gage; 

D’une telle union je conçois l’avantage. 

Orbassan permettra que ce cœur étonné, 
Qu’opprima dès l’enfance un sort toujours contraire , 
Par ce changement môme au trouble abandonné. 

Se recueille un moment dans le sein de son père. 

ORBASSAN. 

Vous le devez, madame ; et, loin de m’opposer 
A de tels sentiments, dignes de mon estime, 

Loin de vous détourner d’un soin si légitime, 

Des droits que j’ai sur vous je craindrais d’abuser. 

J’ai quitté nos guerriers, je revoie à leur tôte: 

C’est peu d’un tel hymen , il le faut mériter ; 

La victoire en rend digne ; et j’ose me flatter 
Que bientôt des lauriers en orneront la fête. 

» 

SCENE IV. 

ARGIRE , AMENAIDE. 

ARC IR E. 

Vous scmblez interdite ; et vos yeux pleins d’effroi. 
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inda mais a aprecio. O seu affecto, 

E teus dons, oxala que eu merecendo, 
Venturosa esperança aos très confirme! 

A M EM A. 1 DE. 

Tcu coraçâo , meu pae , em todo o tempo 
Minlias magoas scntiu, me quiz ditosa. 

Um lieroe me escolhestc; c quando , graças 
A teu siso, termina o curso longo 
Dos debates que os dias te nublarâo. 

Tua filha lie o penhor que vos enlaça ; 

D’uma tal uniâo meço a vantagem. 

Do tenaz fado desde a infancia oppressa, 

De tal mudança attonita e pasmada, 

Orbassan me concéda que um momcnto 
Rccolha est’ aima no patcrno seio. 

ORBASSAN. 

Bem, senhora ; a louvaveis sentimentos 
Longe de oppor-me, longe de atalhar-te 
Um justo desafogo, os meus direitos 
Transcender temeria. A Trente voo 
Dos bravos que larguei: nâo tenlio em muito 
Este consorcio , o merecel-o lie tudo ; 

Estd sd na Victoria; e eu me prometto 
Que cedo os louros estas bodas ornem. 

SCENA IV. , 

ARGIRO, AMEN AIDE. 

AB CI RO. 

Toda enfiada, os olltos rasos d’agua, 
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De larmes obscurcis, se détournent de moi. * 

Vos soupirs étouffés semblent me faire injure : 

La bouche obéit mal lorsque le cœur murmure. 

AME H AÏDE. 

Seigneur, je l’avouerai, je ne m’attendais pas 
Qu’après tant de malheurs, et de si longs débats, 

Le parti d’Orbassan dût être un jour le vôtre ; 

Que mes tremblantes mains uniraient l’un et l’autre , 
Et que votre ennemi dût passer dans mes bras. 

Je n’oublierai jamais que la guerre civile 
Dans vos propres foyers vous priva d’un asyle; 

Que ma mère, à regret évitant le danger, 

Chercha loin de nos murs un rivage étranger: 

Que des bras paternels avec elle Arrachée , 

A ses tristes destins dans Byzance attachée , 

J’ai partagé long-temps les maux qu’elle a soufferts. 

Au sortir du berceau j’ai connu les revers : 

J’appris sous une mère, abandonnée, errante, 

A supporter l’exil et le sort des proscrits, 

L’accueil impérieux d’une cour arrogante, 

Et la fausse pitié, pire que les mépris. 

Dans un sort avili noblement élevée. 

De ma mère bientôt cruellement privée. 

Je me vis seule au monde, en proie à mon effroi, 
Roseau faible et tremblant, n’ayant d’appui que moi. 
Votre destin changea. Syracuse en alarmes 
Vous remit dans vos biens, vous rendit vos honneurs. 
Se reposa sur vous du destin de ses armes, 

Et de ses murs sanglants repoussa ses vainqueurs. 

Dans le sein paternel je me vis rappelée ; 

Un malheur inoui m’en avait exilée : 
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De susto nem me cncaras. Abafados 
Doestâo-me teus ais: mal pode a bocca 
Obedecer , se o coraçâo murmura. 

AMEN AID E. 

Senhor, eonfesso, ap<is desgraças tant as, 
Contendas taes, nâo me occorreu que um dia 
De Orbassan adoptasses o partido; 

Que minbas mâos trementes vos unissem, 

E a meus braços passasse o teu contrario. 
Nunca me csquecerâ que a civil guerra 
Nos proprios lares denegou-te asylo; 

Que daqui rninha mâe com custo escapa, 
Andou peregrinando alheias terras ; 

Que ds paternaes caricias arrancada, 

A sens maos fados cm Byzancio presa, 

Com ella padeci tam longos males. 

Provei revezes ao sahir do berço. 

Da mâe errante, foragida , aprendo 
A supportar a sorte dos proscriptos, 

O tom d’imperio de arrogante corte, 

E , peior que o desprezo , o do fmgido. 
Nobremente educada na miseria, 

Orplian de mâe (oh dor!) em curto espaço, 
Debil tremula canna, eu sem arrimo, 

S6 no mundo me achei, dos sustos preia. 

Teu destino virou. Sobresaltada 
Te repôe Syracusa os bens e as honras, 

Em ti das armas a fortuna estriba, 

E ao veucedor repelle das muralhas 
Sanguinosas. Ao ninlio meu pateruo, 

Dondc insigne desgraça me exilara , 
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Peut-être j’y reviens pour un malheur nouveau. 

Vos mains de mon hymen allument le flambeau. 

Je sais quel intérêt, quel espoir vous anime ; 

Mais de vos ennemis je me vis la victime. 

Je suis enfin la vôtre; et ce jour dangereux 
Peut-être de nos jours sera le plus affreux. 

ARCIRE. 

Il sera fortuné, c’est à vous de m’en croire. 

Je vous aime, ma fille, et j’aime votre gloire. 

On a trop murmuré quand ce fier Solamir, 

Pour le prix de la paix qu’il venait nous offrir, 

Osa me proposer de l’accepter pour gendre; 

Je vous donne au héros qui marche contre lui, 

Au plus grand des guerriers armés pour nous défendre, 
Autrefois mon émule, à présent notre appui. . 

AMEN A ÏDE. 

Quel appui ! vous vantez sa superbe fortune ; 

Mes vœux plus modérés la voudraient plus commune : 

Je voudrais qu’un héros si fier et si puissant 
N’eût point, pour s’agrandir, dépouillé l'innocent. 

. ARCIRE. 

Du conseil , il est vrai , la prudence sévère 
Veut punir dans Tancrède «ne race étrangère: 

Elle abusa long-temps de son autorité ; 

Elle a trop d’ennemis. 

AM EN AÏ D B. 

Seigneur, ou je m’abuse , 
Ou Tancrède est encore aimé dans Syracuse. 

. ARGIRE. 

Nous rendons tous justice à son cœur indomté ; 
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Volto quiçd para desgraça nova. 

As teias d’hymcneu tu mesmo acccndes. 

Sei que esperança , que razâo te instiga ; 

Mas de inimigos tous jd fui a victima. 

Hojc o sou tua ; e este aziago dia 
Mais do que todos para nds ncgrcja. 

a rg i no. 

Sera prosperp, crè-me. Eu te amo, d filha, 

E a gloria tua. Escandalo foi grande 
Que Solamir ousado , como premio 
Da offcrecida paz, me commettesse 
O acccital-o por genro ; eu te destino 
O hcroe que o vai bâter, guerreiro eximio. 
Sobre quantos por nôs a lança enrestâo , 

Jd meu emulo, agora nosso amparo. 

AMEN AIDE. 

Que amparo! altiva a condiçâo lhe gabas; 
D’outi-a mais moderada me contenlo : 

Folgdra que esse heroe, potente e ufano, 

Nâo se elevasse d custa da innocencia. 

ARGIRO. 

Ccrto, o conselho , austero e precavido, 

Quer punir cm Tancredo raça extranha ; 

Que lia tanto tio poder, ergueu-lhe o abuso 
Rivaes sein numéro. 

AMENAIDE. 

Ou, Serihor, me engano, 
Ou inda cm Syracusa amâo Tancredo. 

' ARGIRO. 

l' azcmos-lhe justiça ao brio indomito; 
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Sa valeur a , dit-on , subjugué l’Jllyrie ; 

Mais plus il a servi sous l’aigle des Césars, 

Moins il doit espérer de revoir sa patrie : 

Il est par un décret chassé de nos remparts. 

AMEN AIDE. 

Pour jamais! lui? Tancrède? 

ARGIRE. 

Oui, l’on craint »a présence; 
Et si vous l’avez vu dans les murs de Byzance, 

Vous savez qu’il nous hait. 

AMENAÏDE. 

Je ne le croyais pas. 

Ma mère avait pensé qu’il pouvait être encore 
I/appui de Syracuse et le vainqueur du Maure ; 

Et lorsque dans ces lieux des citoyens ingrats 
Pour ce fier Orbassan contre vous s’animèrent. 

Qu’ils ravirent vos biens, et qu’ils vous opprimèrent, 
Tancrède aurait pour vous affronté le trépas. 

C’est tout ce que j’ai su. 

ARGIRE. 

C’est trop, Amenai de: 
Rendez-vous aux conseils d’un père qui vous guide; 
Conformez-vous au temps, conformez-vous aux lieux. 
Solamir, et Tancrède , et la cour de Byzance, 

Sont tous également en horreur à nos yeux. 

Votre bonheur dépend de votre complaisance. 

J’ai pendant soixante ans combattu pour l’État; 

Je le servis injuste, et le chéris ingrat t 
Je dois penser ainsi jusqu’à ma dernière heure. 

Prenez mes sentiments; et, devant que je meure, 
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Seu braço, he faœa, subjugou a Illyria ; 

Sob as aguias poréra quanto mais prcsta, 

Menos a ver a patria aspirar deve : 

Um decreto o expulsou de nossos muros. 

AMENAI DE. 

Para sempre ! a Tancredo ? 

ARGIBO. 

Aqui o temem; 

E, sc o viste cm Byzancio , o rancor sabes 
Que elle nos tem. 

AMENAI DE. 

Nâo pu de acredital-o. 
Julgava minha mâe que elle séria 
Ao Mouro açoite, a Syràcusa apoio ; 

E quando aqui teus cidadâos ingratos, 

Do orgulhoso Orbassan esporeados, 

Roubarâo-te e opprimirâQ, sd Tancredo 
AfFrontara por ti o ultimo trance. 

He quanto sei. 

ARGIBO. 

Basta, Amenaide: acvtrva 
Aos dictâmes d’um pae que te dirige; 

Aos tempos, aos lugares te conforma. 

Esse Tancredo, Solamir, e a côrle 
De Byzancio, igualmente abominamos. 

Da complacencia teu socego pende. • 

Sessent’ an nos pugnei -por Syracusa ; 

Tenho-a servido injusta, e amado ingrata: 

E hei de o fazer até a hora extrema. 

Pensa, commigo ; titu, minha esperança, 

6 
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Consolcz rues vieux ans dont vous faites l'espoir. 

Je suis prêt à finir une vie orageuse : 

La vôtre doit couler sous les lois du devoir ; 

Et je mourrai content si vous vivez heureuse. 

AM É K A ï DE. 

Ah , seigneur ! croyez-moi , parlez moins de bonheur. 

Je ne regrette point la cour d’un empereur. 

Je vous ai consacré mes sentiments, ma vie; 

Mais, pour en disposer, attendez quelques jours. 

Au crédit d’ürbassan trop d’intérêt vous lie : 

Ce crédit si vanté doit-il durer toujours ? 

11 peut tomber ; tout change ; et ce héros peut-être 
S’est trop tût déclaré votre gendre et mon maître. 

ARC1BE. 

Comment ? que dites-vous ? 

AMÉNAÏDE. 

Cette témérité 

Vous offense peut-être, et vous semble une injure. 

Je sais que dans les cours mon sexe plus flatté 
Dans votre république a moins de liberté : 

A Byzance on le sert ; ici la loi plus dure 
Veut de l’obéissance , et défend le murmure. 

Les Musulmans altiers, trop long-temps vos vainqueurs. 
Ont changé la Sicile, ont endurci vos mœurs : 

Mais qui peut altérer vos boutés paternelles? 

ARG1RE. 

Vous seule, vous, ma fille, en abusant trop d’elles. 

De tout ce que j’entends mon esprit est confus : 

J’ai permis vos délais, mais non pas vos refus. 

La loi ne peut plus rompre un nfcud si légitime : 
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Anles que eu morra, o velho pac consola. 

Vou fintlar uma vida procellosa: 

Sob as leis do dever deslize a tua; 

E a viveres feliz contente acabo. 

AMENAIDE. 

Eu feliz! Ah! senbor, cm tal nem falles 
Saudades nâo me causa a regia côrte. 

Sagrei-te minha vida c sentimentos ; 

Porém dispôe de mim com mais repouso. 

Muito â valia de Orbassan te abrigas: 

Tarn gabada, suppôes que dure sempre? 

Cahirâ; tudo muda; o hcroe mui ccdo 
Talvez teu genro e meu senlior se acclama. 

ARC I RO. 

Como? que pronuncias? 

AMENAIDE. 

Nestc arrojo 

Por ventura te aggravo e te injurio. 

Sim, meu sexo nas ebrtes afagado, 

Na republica vossa lie menos livre : 

Senhoreia em Byzancio : aqui mais forte 
Manda a lei que obedeça, e nâo murmure. 
Feros Mouros, ha tanto vcncedores, 

A polida Sicilia endurecerüo : 

Mas quem te esfria a paternal bondade ? 

ARGIRO. 

Tu, minha fdha , tu que abusas délia. 

1 udo o que ouvindo estou me cnlcia o espirito : 
Dilaçâo te permitto, e nâo repudio. 

A lei nô tam legitimo nâo corta : 
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La parole est donnée ; y manquer est un crime. 
Vous me l’avez bien dit, je suis né malheureux: 
Jamais aucun succès n’a couronné mes vœux. 

Tous les jours de ma vie ont été des orages. 

Dieu puissant ! détournez ces funestes présages ; 

Et puisse Aménaïde, en formant ces liens, 

Se préparer des jours moins tristes que les miens ! 

SCÈNE V. 

AMÉNAÏDE. 

Tancrcde , cher amant 1 moi , j’aurais la faiblesse 
De trahir mes serments pour ton persécuteur ! 

Plus cruelle que lui, perfide avec bassesse. 
Partageant ta dépouille avec cet oppresseur , 

Je pourrais.... 


SCÈNE VI. 

AMENAÏDE , FANIE. 

AMÉNAÏDE. 

Viens, approche, ô ma chère Fanie! 
Vois le trait détesté qui m’arrache la vie. 

Orbassan par mon père est nommé mon époux ! 

FANIE. 

Je sens combien cet ordre est douloureux pour vous. 

J’ai vu vos sentiments, j’en ai connu la force. 

Le sort n’eut point de traits, la cour n’eut point d’amorce, 
Qui pussent arrêter ou détourner vos pas , 

Quand la route par vous fut une fois choisie. 
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A palavra empenhei ; falsal-a he crime. 
Nasci, bem mo aflirmaate, desgraçado : 
Nunca a lograr cheguei um sd desejo. 

He toda a ininha vida uma borrasca. 

Deus poderoso I arreda o scstro agouro ; 
Formando esta uuiâo, possa Âmenaide 
Menos turvos que os meus volver seus dias. 


SCENA V. 

AMENAIDE. 

Tancrcdo , caro amante , eu ser tam fraca ! 
Por teu perseguidor ser-te per jura ! 

Mais do que elle cruel , perfida e baixa , 
C’ura rival teu cspolio eu compartimlo, 
Poderia.... 


SCENA VI. 

i 

AMENAIDE, FANIA. 

AMENAIDE. 

Vem câ, Fauia querida ! 
Vè que setta voraz me enterrâo n’alma. 

Desposar Orbassan meu pae me ordena. 

FANIA. 

Sinto quam doloroso lie tal preceito ; 

Da paixâo a energia te liei sondado. 

Tragos a sorte , nem a côrtc mimos 
Tcm que suster-te ou recuar te façâo, 
lima vcz que a derrota assignalasle. 
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Votre cœur s’est donné, c’est pour toute la vie. 

Tancrède et Solarnir, touchés de vos appas , 

Dans la cour des Césars en secret soupirèrent : 

Mais celui que vos yeux justement distinguèrent, 

Qui seul obtint vos voeux, qui sut les mériter, 

En sera toujours digne; et, puisque dans Byzance 
Sur le fier Solamir il eut la préférence, 

Orbassan dans ces lieux ne pourra l’emporter : \ 

Votre âme est trop constante. 

AMENAÏDE. 

Ah ! tu n’en peux douter. 
On dépouille Tancrède , on l’exile, on l’outrage: 

C’est le sort d'ün héros d’étre persécuté; 

Je sens que c’est le mien de l’aimer davantage. 

Écoute : dans ces murs Tancrède est regretté; 

Le peuple le chérit. 

FANIE. 

Banni dans son enfance , 

De son père oublié les fastueux amis 
Ont bientôt à son sort abandonné le fils. 

Peu de cœurs comme vous tiennent contre l’absence. 

A leurs seuls intérêts les grands sont attachés. 

Le peuple est plus sensible. 

AMÉNAÏDE. 

Il est aussi plus juste. 

FA NIE. 

Mais il est asservi : nos amis sont cachés ; 

Aucun n’ose parler pour ce proscrit auguste. 

Un sénat tyrannique est ici tout-puissant. 

A MEK AÏ DE. 

Oui, je sais qu’il peut tout quand Tancrède est absent. 
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O coraçâo remleste , e para scmprc. 

Tancredo e Solamir , cnamorados , 

Por li na côrtc a furto suspirarâo : 

Mas esse a quem teus olhos distinguirâo , 

Que obteve së, que mereceu teus votos, . 

Ha de os guardar perenne; c, se cm Byzancio 
O preferiste a Solamir suberbo, 

Hoje Orbassan nâo poderâ veneel-o. 
ïens sobrada constancia. 

AMENAI DE. 

Ah ! nem duvides. 

Esbulhüo , banem, a Tancredo ultrajâo : 

He sorte d'uni lieroe ser perseguido ; 

Min lui lie qucrer-lhe mais e mais. Escuta : 

De Tancredo ha saudades nestes muros. 

O povo o estima. 

F A NI A. 

. Infante o abandonarâo 

No desterro, os fastosos e esquecidos 
Àmigos de scu pae. À dura ausencia 
Como o tcu coraçâo poucos resistem. 

Ao intéressé os grandes së se apegâo. 

O povo he mais sensivel. 

AMENAIDE. 

E he mais justo. 

FA NIA. 

Porem cscravo: cscondem-sc os amigos; 

Nenhum defender ousa um tal proscripto. 

Tudo pode o tyran nico senado. 

. AMENAIDE. 

Tudo, sim, mas na ausencia de Tancredo. 
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FAN1E. 

S’il pouvait se montrer, j’espérerais encore; 

Mais il est loin de vous. 

AMÉ>'AÏ DE. 

Juste ciel, je t'implore! 

(A Fanie.) 

Je me confie à toi. Tancrède n’est pas loin ; , 

Et quand de l'écarter on prend l’indigne soin , 

Lorsque la tyrannie au comble est parvenue. 

Il est temps qu’il paraisse , et qu’on tremble à sa vue. 
Tancrède est dans Messine. 

FANIE. 

Est-il vrai? justes cieux! 

Et cet indigne hymen est formé sous ses yeux ! 

AMÉNAÏ DE. 

Il ne le sera pas... non, Fanie; et peut-être 
Mes oppresseurs et moi nous n’aurons plus qu’un maître. 
■Viens... je t’apprendrai tout... mais il faut tout oser 
Le joug est trop honteux ; ma main doit le briser. 

La persécution enhardit ma faiblesse. 

Le trahir est un crime , obéir est bassesse. 

S’il vient, c’est pour moi seule, et je l’ai mérité: 

Et moi, timide esclave à son tyran promise , 

Victime malheureuse indignement soumise, 

Je mettrais mon devoir dans l’infidélité ! 

Non ; l’amour à mon sexe inspire le courage : 

C’est à moi de hâter ce fortuné retour; 

Et s’il est des dangers que ma crainte envisage , 

Ces dangers me sont chers, ils naissent de l’amour. 

FIN D* PREMIER ACTE. 


• V 
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A estar présenté , haVra uma esperança ; 

Mas longe o tens. 

AKEftAtDE. 

U’ ceos ! eu vos imploro î 

( A Fania.) 

Tancredo, eu to confio, esta bem perto; 

E quando em desvial-o os vis trabalhâo , 
Quando a seu auge a tyrannia sobe , 

Tempo he de apparecer, de olhal-o tremâo. 
Elle em Messina esta. 

VARIA. 

Deus! he verdade? 
Verâo seus olhos o hymencu indigno? 

AMEN AIDE. 

Nâo, isso nâo... Talvez mens oppressores 
E eu, minha Fauia, um sd senhor tenhamos. 
Vem... tudo saberâs... mas tudo ousemos. 

O jugo he mais que infâme; lie» de quebral-o. 
Fraca, de perseguida alento crio. 

Trahir he crime, obedecer baixeza. 

Se torna, he sô por mim, e eu lho mereço: 

E a seu tyranno promeltida cscrava, 

Timida, abjecta, victima submissa, 

Eu ua perfidia meu dever poria ! 

Nâo, a meu sexo arnor animo infundc : 
Toca-me a feliz volta aprcssurar-lhe ; 

E, se perigos arrostar me temo, 

Sâo , pois uaseem d’amor , caros perigos, 


vis» do rmaEiao acio. 
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ACTE SECOND. 


SCÈNE I. 

AMÉNAIDE. 

Où porté-je mes pas?... d’où vient que je frissonne ? 

Moi, des remords!... qui, moi? le crime seul les donne... 
Ma cause est juste... O cicux! protégez mes desseins! 

(A Fanie qui entre.) 

Allons, rassurons-nous... Suis-je en tout obéie ? 

FANIE. 

Yotre esclave est parti; la lettre est dans ses mains. 

AMER A ÏDE. 

Il est maître, il est vrai, du secret de ma vie ; 

Mais je connais son zèle ; il m’a toujours servie. 

On doit tout quelquefois aux derniers des humains. 

Né d’aïeux musulmans chez les Syracusains, 

Instruit dans les deux lois, et dans les deux langages, 

Du camp des Sarrasins il connaît les passages, 

Et des monts de l’Etna les plus secrets chemins. 

C’est lui qui découvrit , par une course utile , 

Que Tancrède en secret a revu la Sicile ; 

C’est lui par qui le ciel veut changer mes destins. 
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ACTO SEGUNDO. 


SGENA I. ' 

AMEN AIDE. 

Onde caminho? porque estou convulsa? 
Remorsos ! eu? o crime he que os motiva... 

Ile justa a minha causa... 6 Deus! protege-a. 

( a Fania que entra.) 

Vamos, animo... Em tudo me obcdecem? 

FANIA. 

Com tua carta , jà partiu o escravo. 

AMENAIDE. 

Elle he senhor do mcu vital segredo; 

Mas com zelo constante me ha servido. 

Tudo ao mais vil mortal deve-se as vezes. 
Nascido musulmano em Syracusa , 

Nas leis ambas vcrsado e ambas as linguas, 

Jâ perlustrou o sarraceno campo, 

E do Etna as reconditas veredas. 

Conseguiu descobrir, num de seus gyros. 

Que Tancrcdo cm Sicilia andava occulto; 

Por elle o ceo quer melhorar meus fados. 
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Ma lettre, par ses soins remise aux mains d'un Maure, 
Dans Messine demain doit être avant l’aürore. 

Des Maures et des Grecs les besoins mutuels 
Ont toujours conservé, dans cette longue guerre. 

Une correspondance à tous deux nécessaire, 

■tant la nature unit les malheureux mortels 1 

UII8. 

Ce pas est dangereux ; mais le nom de Tancrède , 

Ce nom si redoutable à qui tout autre cède, 

Et qu’ici nos tyrans ont toujours en horreur, 

Ce beau nom que l’amour grava dans votre cœur, 
jN’est point dans cette lettre à Tancrède adressée. 

Si vous l’avez toujours présent à la pensée, 

Vous avez su du moius le taire en écrivant. 

Au camp des Sarrasins votre lettre portée 
Vainement serait lue , ou serait arrêtée. 

Enfin , jamais l’amour ne fut moins imprudent. 

Ne sut mieux se voiler dans l’ombre du mystère. 

Et ne fut plus hardi sans être téméraire. 

Je ne puis cependant vous cacher mon effroi. 

AME N AÏ DE. 

Le ciel jusqu’à présent semble veiller sur moi; 

Il ramène Tancrède, et tu veux que je tremble ? 

FAME. 

Hélas ! qu’en d’aulres lieux sa bonté vous rassemble. 
La haine et l'intérêt s’arment trop contre lui : 

Tout son parti se tait ; qui sera son appui ? 

AMËKAÏDE. 

Sa gloire. Qu’il se montre, il deviendra le maître. 

Un héros qu'on opprime attendrit tous les cœurs ; 

11 les anime tous, quand il vient à paraître. 
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Recommendada a um Mouro, ha-de em Messina 
A carta amanliecer. Correspondencia , 

Por mutilas précisées, mantem continua 
Mouros e Gregos, na prolixa guerra. 

Tanto enlaça os mortaes a natureza! i 

F A NI A. 

O passo he arriscado ; mas o nome 
De Tancredo omittiste nessa carta. 

Nome sempar, horrifîco e terrivel 
Sempre aos nossos tyran nos, bello nome 
' Que te gravou amor no intimo d’alma. 

Se o la conservas, no escrever soubeste-o 
Calar sequer. Interceptada a carta, 

Lida no mauro campo em vâo séria. 

Amor nâo foi jamais tam cauteloso, 

Nem mais involto em tenebrosa nuvem, 

Nem mais audaz, nem menos temerario. 

Meu temor todavia eu nâo to cncubro. 

AMENAI DK. 

O ceo té lioje em mim velar parece ; 

Traz-me Tancredo, e queres tu que eu tréma? 

FAN! A. 

Ai ! juntar-vos lhe apraza cm outra parte. 

A Tancredo amcaça odio, intéresse : 

Silente o seu partido, em quem se esteia? 

A N EN AI DK. 

Na gloria sua. Mostre-se, e domine. 

Vexado heroe os coraçées commove; 

Mal appareça, os afervora a todos. 


» 
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F A S I E. 

Son rival est à craindre. 

AMEKAÏDE. 

Ah! combats ces terreurs. 
Et ne m’en donne point. Souvieus-toi que ma mère 
Nous unit l’un et l’autre à ses derniers moments; 

Que Tancrède est à moi; qu’aucune loi contraire 
Ne peut rien sur nos vœux et sur nos sentiments. 

Hélas ! nous regrettions cette île si funeste , 

Dans le sein de la gloire et des murs des Césars ; 

Vers ces champs trop aimés qu’aujourd’hui je déteste , 
Nous tournions tristement nos avides regards. 

J’étais loin de penser que le sort qui m’obsède 
Me gardât pour époux l’oppresseur de Tancrède , 

Et que j’aurais pour dot l’exécrable présent 
Des biens qu’un ravisseur enlève à mon amant. 

Il faut l’instruire au moins d’une telle injustice; 

Qu’il apprenne de moi sa perte et mon supplice ; 

Qu’il hâte son retour et défende ses droits. 

Pour venger un héros je fais ce que je dois. 

Ah ! si je le pouvais, j’en ferais davantage. 

J’aime, je crains un père, et respecte son âge; 

Mais je voudrais armer nos peuples soulevés 
Contre cet Orbassan qui nous a captivés. 

D’un brave chevalier sa conduite est indigne : 
Intéressé , cruel , il prétend à l’honneur ! 

Il croit d’un peuple libre être le protecteur ! 

Il ordonne ma honte, et mon père la signe! 

Et je dois la subir, et je dois me livrer 
Au maître impérieux qui pense m’honorer ! 

Hélas ! dans Syracuse on hait la tyrannie ; 
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FAMA. 

Seu rival he tremendo. 


A MENAI DE. 

Ah ! nâo me atterres , 

Combatc os medos. Minha mâe, te lembra, 

Nos uniu ambos nos finaes momcntos; 

Tancredo lie meu; nenhuma lei contraria 
Pode corn nosso amor, com nossos votos. 

Ai! desta ilha funcsta saiidosos, 

Ld da cesarea côrtc, entre lionras tantas, 

A tam amados campos, cpie liojc odeio. 

Tristes avidos olhos estendiamos. 

Longe era de cuidar que o fado avesso 
O oppressor de Tancredo me guard&sse ; 

Que eu em dote execrando os bens houvessc 
Que um roubador a meu amante usurpa. 

D’uma injustica tal se intcire ao menos ; 

Saiba de mim sua perda e meu supplicio; 

Rompa a tardança, por seus foros pugne. 

Para um heroe vingar faço o que devo : 

Ah! se inda mais podesse, eu mais faria. 

Amo um idoso pae , venero e temo ; 

Mas contra esse Orbassan que nos captiva 
Armar anceio os sublevados povos. 

D’um vero campeâo desdiz seu porte : 

Cruel, interesseiro, â honra aspira! 

De protector d’um povo livre ostenta ! 

Meu labeo détermina, e um pae o assclla ! 

E liei de o soffrer, ao maudo resignada 
D’um senlror que présumé engrandeccr-mc ! 
Syracusa abhorrece a tyrannia ; 


t 
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Mais la plus exécrable, et la plus impunie, 

Est celle qui commande et la haine et l'amour , 

Et qui veut nous forcer de changer en un jour. 

Le sort en est jeté. 

FANIE. 

Vous aviez paru craindre. 

A MENAI DE. 

Je ne crains plus. 

FA NIE. 

On dit qu’un arrêt redouté 
Contre Tancrède même est aujourd’hui porté : 

11 y va de la vie à qui le veut enfreindre. 

AMÉNAÏDE. 

Je le sais ; mon esprit en fut épouvanté : 

Mais l'amour est bien faible alors qu’il est timide. 
J’adore, tu le sais, un héros intrépide; 

Comme lui jo dois l'être. 


FANIE. 

Une loi de rigueur 
Contre vous, après tout, serait-elle écoutée? 

Pour effrayer le peuple elle parait dictée. / 

AMÉNAÏDE. 

Elle attaque Tancrède ; elle me fait horreur. 

Que cette loi jalouse est digne de nos maitres î 
Ce n’était point ainsi que ses braves ancêtres, 

Ces généreux Français, ces illustres vainqueurs, 
Subjuguaient l’Italie, et conquéraient des cœurs. 

On aimait leur franchise, on redoutait leurs armes; 

Les soupçons n’entraient point dans leurs esprits altiers. 
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Ah! que lie a mais infanda, e a mais impune, 
A que intenta reger o amor e o odio, 

E a mudar num sô dia constranger-nos. 

Lancei o dado. . 

F ARIA. 

Algum receio tinhas. 


AMENAIBE. 

Jd nâo tenlto. 

F AN I A. 

Hoje, dizem, fulminarâo 
A Tancredo um decreto formidavel ; 

Que ha de custar a vida a quem o infriirç'a. 

A MENAI DE. 

Sciente estou ; meu animo assombrou-se ; 

Mas, quando o amor hc timido, he bem fraco. 
Um iutrepido heroe sabes que adoro , 

Devo intrepida ser. 

F A N 1 A. 

Lei tam severa 

Em ti séria ao cabo executada? 

Para assustar o povo a promulgarâo. 

AMENAIDE. 

He contra o meu Tancredo, e me horrorisa. 

A inveja a fez /dos despotas he digna. 

Nâo era assim que seus avés preclaros, 

Os briosos Francezes, conquistando 1 
Os coraçôes, a Italia submettiâo. 

No trato amaveis, no guerrear terriveis, 
Magnanimos suspeilas repuisavâo. 

S 


* 
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L’honneur avait un» tous ces grands chevaliers : 

Chez les seuls ennemis ils portaient les alarmes ; 

Et le peuple, amoureux de leuv autorité, 

Combattait pour leur gloire et pour sa liberté. 

Ils abaissaient les Grecs, ils triomphaient du Maure. 
Aujourd’hui je ne vois qu’un sénat ombrageux, 
Toujours en défiance, et toujours orageux, 

Qui lui-même se craint, et que le peuple abhorre. 

Je ne sais si mon cœur est trop plein de ces feux ; 
Trop de prévention peut-être me possède ; 

Mais je ne puis souffrir ce qui n’est pas Tancrède : 

La foule des humains n’existe point pour moi ; 

Son nom seul en ces lieux dissipe mon effroi. 

Et tous ses ennemis irritent ma colère. 

♦ . 

SCÈNE n. 


AMEN AIDE, FANIE , sur le devant , ARGIRE, LES 
CHEVALIERS, au fond. 

ARGIRE. 

Chevaliers... je succombe à cet excès d’horreur. 

Ah! j’espérais du moins mourir sans déshonneur. 

(A sa fille, avec des sanglots mêlés de colire.) 
Retirez-vous... sortez. 

A N EU AÏ DE. 

Qu’entcnds-je ? vous, mon père ! 

ARGIRE. 

Moi, ton père!... est-ce à toi de prononcer ce nom, 
Quand tu trahis ton sang, ton pays, ta maison ? 
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Tacs cavalleiros cojigregara a houra : 

S<5 davâo sobrcssalto aos inimigos; 

E , affcclo o povo . aos capitâes , lidava 
Por sua liberdade e glorja déliés. 

Rendiâo Gregos, subjugavâo Mouros. 

Um sombrio scuado aqui sd vejo > 

Sempre emsuspeitas, sempre tonncntoso, 

Que a si se terne, e a quem détesta o povo. 

Ignoro se em meu peito abunda o fogo; 

Sobeja prevençâo talvez rae toma ; 

Mas nâo supporto quem nâo for Tancrcdo : 

O tropel dos mortaes risquei da idea : 

Seu nome sd a timidez me espanca , 

Ë os inimigos sens me excitao raiva. 

SCENA II. 

AMEN AIDE , FANIA, adiante j AROIHO, OS CAVALLEIROS 

no fundo. 

^RGIRO. 

Cavalleiros... a tanto liorror succumbo. 

Ah I contava expirar scquer sem nodoa. 

(à filha, com soluços mis tur ados de cotera.) 

Salie, retira-te. 

AUEHA1DE. 

Que ouço ? tu , meu pae ! 

AfiGiaO. 

Eu, teu pae?... esse nome inda profères, 

Quando a casa, o teu saague, a patria manchas? 
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aménaïde , faisant un pas , appuyés sur Famé . 

Je suis perdue 1... 

ARGIRE. 

Arrête... ah, trop chère victime! 

Qu’as-tu fait?... 

amékaïde, pleurant. 

Nos malheurs... 


ARGIRE. 

, Pleures-tu sur ton crime ? 

AMEKAÏDE. 

Je n’en ai point commis. 


ARGIRE. 

Quoi I tu démens ton seing ? 

AMÉKAÏDE. 

Non... i 


• ARGIRE. 

Tu vois que le crime est écrit de ta main. 

Tout sert à m’accabler, tout sert à te confondre. 

Ma fille!... il est donc vrai?... tu n’oses me répondre. 
Laisse au moins dans le doute un père au désespoir. 
J’ai vécu trop long-temps... Qu’as-tu fait?... 


AMEKAÏDE. 

*■ 

Aviez-vous fait le vôtre ? 


Mon devoir. 


ARGIRE. 

Ah! c’en est trop, cruelle: 
Oses-tu te vanter d’être si criminelle ? 

Laisse-moi , malheureuse ; ôte-toi de ces lieux : 

Va, sors... une autre main saura fermer mes yeux. 

aménaïde sort prtsque évanouie entre les bras de Fcertie. 
Je me meurs. 
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amenaide, dando um passo , encostada em Fania. 
Perdi-me. 

ARGIRO. 

Tem-tc... Ah , victima tam cara! 

Que has feito ? 

A MENA IDE, chorando. 

O nosso mal. 

ARGIRO. 

Choras teu crime? 

AHENAIDE. 

Nâo commetti. 

ARGIRO. 

Pois tua flrma negas ? 

AMENAIDE. 

Nâo.... 

ARGIRO. 

Vès o crime escripto por teu punho. 

Tudo me peja, tudo te confunde. 

Filha!... he certo?... nem ousas responder-me. 

O anciado pae ao menos deixa em duvida. 
Longamente hei vivido... O que fizeste? 

AMENAIDE. 

Fiz meu dever. E o teu cumpriste ? 

ARGIRO. 

Ah ! cessa : 

Tu te ufanas, cruel, desse delicto? 

De mim te aparta ; miseranda, vai-te : 

Salie, outra mâo tem de fechar meus olhos. 

amenaide, 3 o/te quasi dcsmaioda nos braços de Fania. 
Eu desfalleço. 
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SCÈNE m. 

ARGIRE, LES CHEVALIERS. 

ARGIRE. 

Mes amis, dans une telle injure... 

Après son aveu même... après ce crime affreux... 
Excusez d’un vieillard les sanglots douloureux... 

Je dois tout à l’État... mais tout à la nature. 

Vous n’exigerez pas qu’un père malheureux 
A vos sévères voix mêle sa voix tremblante. 1 
Aménaïde, liélas! ne peut être innocente; 

Mais signer à la fois mon opprobre et sa mort . 

Vous ne le voulez pas... e’est un barbare effort : 

La nature en frémit, et j’en suis incapable. 

lorédan. 

Nous plaignons tous, seigneur, un père respectable; 
Nous sentons sa blessure, et craignons de l'aigrir : 
Mais vous-même avez vu cette lettre coupable ; 
L’esclave la portait au camp de Solamir; 

Auprès de ce camp même on a surpris le traître, 

Et l’insolent Arabe a pu le voir punir. 

Ses odieux desseins n’ont que trop su paraître. 
L’État était perdu. Nos dangers, nos serments, 

Ne souffrent point de nous de vains ménagements : 
Les lois n’écoutent point la pitié paternelle ; 

L’État parle, il suffit. 

ARGIRE. 

Seigneur , je vau» entends. 
Je sais ce qujon prépare à cette criminelle. 
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SCENA III. 

• * 

ARGIRO, OS CAVALLEIROS. 

A R G 1 R O. 

Em tal injuria, amigos... 
Depois da confissâo... do crime horrendo... 

Ais, soluços d’um velho, excusai... Devo 
Â patria tudo... e tudo d natureza. 

Nâo queirais que um pae triste a voz trcmento 
Ligue a vosso rigor. Innoxia e pura 
Ah! nâo pode etta estar; mas d'um sd lanço 
Assignar meu opprobrio e sua morte, 

Nâo o exijais... lie deshumano esforço : ‘ 

Nâo o comporto, a natureza freme. 

E O RED AN. 

Um respeitavel pae, senhor, carpimos; 
Tememos-lhe assanliar sentida cliaga; 

Mas lèste mesmo a crîminosa carta ; 

A Solamir o escravo ia entregâl-a; 

Foi colhido o tràidor junto a seu campo , 

E o viu punir o Arabe insolente. 

Claros estâo seus pianos execraveis. 

O estado era perdido. Attençôes futeis 
Nâo admitte o pèrigo, o juramento: 

Surdas as leis a paternal piedade, 

Clama o paiz, c basta. 

A RG I RO. 

Eu te pcrcebo. 

Â ré, senhor, comprchendo o que se appresta. 
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Mais elle était ma fille... et voilà son époux.». 

Je cède à ma douleur... je m’abandonne à vous... 

Il ne me reste plus qu’à mourir avant elle. (Il sort.) 

t 

t * *N 

SCÈNE IV. 

LES CHEVALIERS. 

CATASE. 

Déjà de la saisir l’ordre est donné par nous. 

Sans doute il est affreux de voir tant de noblesse, 

Les grâces , les attraits , la plus tendre jeunesse , 
L’espoir de deux maisons, le destin le plus beau, 

Par le dernier supplice enfermés au tombeau. * 

Mais telle est parmi nous la loi de l’hyménée ; 

C’est la religion lâchement profanée, 

C’est la patrie enfin que nous devons venger. 
L’infidèle en nos murs appelle l’étranger I 
La Grèce et la Sicile ont vu des citoyennes, 
Renonçant à leur gloire, au titre de chrétiennes, 
Abandonner nos lois pour ees fiers Musulmans, 
Vainqueurs de tous côtés, et par-tout nos tyrans: 

Mais que d’un chevalier la fille respectée, 

(à Orbassan.) 

Sur le point d’être à vous, et marchant à l’autel , 
Exécute un complot si lâche et si cruel ! 

De ce crime nouveau Syracuse infectée 
Veut de notre justice un exemple éternel. 

IOEÉDAH. 

Je l’avoue en tremblant ; sa mort est légitime : 

Plus sa race est illustre, et plus grand est le crime. 
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Mas era minha filha... o eis seu esposo... 
A dor cedo... a vds todos me abandono... 
Rcsta-me fallcccr primeiro que ella. 


! Vai-se. ) 


SCENA IV. 

OS CAVALLEIROS. 

CAT A MO. 

Jd mandamos prcndel-a. Horrido aos olhos 
Hc, 11a mais viva fior, tanta nobreza, 

(traças, dotes gentis, de duas casas 
A esperança , o destino mais formoso , 

Desccr pelo patibulo ao scpulcro. 

Mas o liymeneu assim nol-o prescrevc, 

A religiâo vilmente profanada, 

E a patria, emfim, que por vingança grita. 
Cbama a infula o estrangeiro a nossos murosi 
Grecia c Sicilia cidadans tem visto 
A gloria, as nossas leis, o christianisme, 
Renunciar pelos tyrannos Mouros, 

Feros por toda parte, c vencedores : 

( a Orbassan.) 

Mas perto d’ara, a ponto de ser tua, 

D’um cavalleiro a filha respeitada 
Trama tain baixo e tam cruel conluio! 

Do novo crime Syracusa infecta 
Pede à nossa justiça exemplo eterno. 

LOUE DAX. 

A cstrcmeccr confesso, hc bem que morra : 
Quauto mais nobre a ré, maior o crime. 
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On sait de Solamir l’espoir ambitieux ; 

On connaît ses desseins , son amour téméraire , 

Ce malheureux talent de tromper et de plaire, 

D’imposer aux esprits, et d’éblouir les yeux. 

C’est à lui que s’adresse un écrit si funeste, 

Régnez dans nos Etats: ces mots trop odieux 
Nous révèlent assez un complot manifeste. 

Pour l’honneur d’Orbassan je supprime le reste ; 

Il nous ferait rougir. Quel est le chevalier 
Qui daignera jamais, suivaut l’antique usage, 

Pour ce coupable objet signaler son courage , 

Et hasarder sa gloire à le justifier? 

C ATANE. 

Orbassan, comme vous nous sentons votre injure; 

Nous allons l’effacer au milieu des combats. 

Le crime rompt l’hymen: oubliez la parjure. 

Son supplice vous venge, et ne vous flétrit pas. 

ORBASSAN. 

Il me consterne, au moins... et coupable ou fidelle. 

Sa main me fut prpmise... On approche... C’est elle 
Qu’au séjour des forfaits conduisent des soldats... 

Cette honte m’indigne autant qu’elle m’offense : 
Laissez-moi lui parler. 

SCÈNE V. 

LES CHEVALIERS, sur le devant; AMEN AIDE, an fond, 
entourée de garde*. 

aménaïoe, dans le fond. 

U céleste puissance, 
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A ambicâo , os designios , a esperança , 

O insano amor de Solamir sabemos, 

O ardil funesto com que illude, agrada, 

Imbae, deslumbra. A elle endereçou-se 
O escripto infausto, — cm nossos muros reines: — - 
Tam odiosas palavras nos revelâo 
Toda a conspiraçâo. Do mais prescindo 
De Orbassan por decoro ; oh ! que vergonha ! 

E ha eavalleiro que, seguindo a usança, 

Por tal dama se digne assignalar-se, 

E a justifique aventurando a gloria ? 

CAT A N 10. 

Tua injuria, Orbassan, tambem sentimos; 

Nos conflictos corramos a apagal-a. 

Rompe o crime o liymeneu : perjura esquece-a. 

Seu supplicio te vinga , e nâo te infama. 

OBBASS AN. 

Porem consterna-me... ou fiel ou falsa, 

Promettida me foi... Chega... eil-a, os guardas 
Â mansào dos flagicios a conduzem... 

Quai me ella offende , incita-me esta affronta : 
Deixai-me lhe ir fallar. 

SGENA V. 

OS CAVALLEIROS, adiante) AMENAIDE , no fundo, 
cercada de guardas. 

AMENAIDE, 710 fundo. 

Poder celeste! 
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Nc m’abamlonncz point dan» ecs moments affreux. 
Grand Dieu ! vous connaissez l’objet de tous mes vœu* ; 
Vous connaissez mon cœur, est-il donc si coupable? 

CATANE. 

Vous voulez voir encor cet objet condamnable? 

ORBASSAN. 

Oui , je le veux. 


CATANE. 

Sortons. Parlez-lui; mais songez 
Que les lois, les autels, l’honneur, sont outragés: 
Syracuse à regret exige une victime. 

OBBASSAN. 

Je le sais comme vous : un même soin m’anime, 
liloiguez-vous, soldats. 


SCÈNE VI. 

AMÉNAIDE, ORBASSAN. 

AMÉNAÏDE. 

Qu’oscz-vous attenter?' 
A mes derniers moments venez- vous insulter? 

ORBASSAN. 

Ma fierté jusque-là ne peut être avilie. 

Je votis donnais ma main, je vous avais choisie; 
Peut-être l’amour même avait dicté oc choix. 

Je ne sais si mon cœur s’en souviendrait encore , 
Ou s’il est indigné d’avoir connu scs lois ; 

Mais il ne peut souffrir ce qui le déshonore. 
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Ern tanta angustia nâo me desamparcs. 

Deus 1 conheccis o objccto de meus votos ; 
Minli' aima lès; lammanha culpa tcnlio ? 

CATANIO. 

Qucrcs ver inda a condemnada? 

OBBASSAN. 

Qiicro. 

CATANIO. 

Saiamos. Tu lhe falla; estâo, repara, 

As lcis, a honra, as aras, ultrajadas: 
Victima, a seu pezar, a patria exige. 

OBBASSAN. 

Tambem o sei: um zelo igual me inflarama. 
Afastai-vos, soldados. 

SCENA VI. 

ORBASSAN, AMEN AIDE. 

AMEN AI DE. 

Que mais tentas? 

Ycns me insultar no trance derradeiro ? 

OBBASSAN. 

Miuha altivez a tanto nâo sc abaixa. 

A mâo eu te ia dar, e por escolha, 

Que amor lalvcz dictasse. Ignoro se inda 
Mora cm meu coraçâo, ou se indignado 
Estou de suas leis ter conhecido; 

Elle porem nâo soflre o que o desdoura. 
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Je ne veux point penser qu’Orbassan soit trahi 
Pour un chef étranger, pour un chef ennemi, 

Pour un de ces tyrans que notre culte abhorre : 

Ce crime est trop indigne; il est trop inoui: 

Et pour vous, pour l’État, et sur-tout pour ma gloire, 
Je veux fermer les yeux, et prétends ne rien croire. 
Syracuse aujourd’hui voit en moi votre époux : 

Ce titre me suffit; je me respecte en vous; 

Ma gloire est offensée , et je prends sa défense. 

Les lois des chevaliers ordonnent ces combats; 

Le jugement de Dieu dépend de notre bras; 

C’est le glaive qui juge et qui fait l’innocence. 

Je suis prêt. 

A ME S AÏ DE. 

Vous ? 

O RB ASS A!C. 

Moi seul; et j’ose me flatter 
Qu’après cette démarche, après cette entreprise 
(Qu’aux yeux de tout guerrier mon honneur autorise). 
Un cœur qui m’était dû me saura mériter. 

Je n’examine point si votre âme surprise 
Ou par mes ennemis, ou par un séducteur, 

Un moment avcûglée eut un moment d’erreur, 

Si votre aversion fuyait mon hyménée. 

Les bienfaits peuvent tout sur une âme bien née; 

La vertu s’affermit par un remords heureux. 

Je suis sûr, en un mot, de l’honneur de tous deux. 
Mais ce n’est point assez : j’ai le droit de prétendre 
(Soit fierté, soit amour) un sentiment plus tendre. 

Les lois veulent ici des serments solennels ; 

J’en exige un de vous, non tel que la contrainte 
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De cuidar fujo que a Orbassan trahissem, 
Por um cabo inimigo, um estrangeiro, 
Tyranno ao culto nosso abominavel: 

Grave, estupendo, enorme he tal delicto : 
Mas por ti, pelo estado, e sobre tudo 
Por gloria , os olhos fecho , e nada creio. 
Syracusa hoje em mim vè teu esposo ; 

Eu respeito-me em ti ; basla-me o titulo ; 
Offendido, lavar pertendo a nodoa. 

As leis de cavalleiro a justa ordenâo; 

Libra o juizo de Deus em nosso braço ; 

Da innocencia décidé e julga a espada. 
Eis-me aqui. 

AMEN^IDE. 

Tu? 

OUBASSAN. 

Eu sô ; fico , senhora , 
Que depois deste passo, desta empreza 
(Que a honra ante os guerreiros authorisa), 
Um peito que era meu sel-o mereça. 

Tua aima, eu nâo indago, se assaltada 
D’ura seductor, ou se de meus contrarios, 
Teve um momento d’erro e de cegueira, 
Nem se por aversâo tu me esquivavas. 

He grato um coraçâo que he bem nascido ; 
O remorso efficaz firma a virtude. 

Na honra de ambos n&s emfim me escoro. 
Assâs nâo he; jus tenho (seja orgulho, 

Seja amor) a um mais terno sentimento. 
Promessas nossa Ici requer solemnes; 
Uequeiro-te uma sd, nâo quai a força 
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En dicte ù la faiblesse, en impose à la crainte, 

Qu’en se trompant soi-même on prodigue aux autels i, 

A ma franchise altière il faut parler sans feinte : 
Prononcez. Mon cœur s’ouvre, et mon bras est armé. 

Je puis mourir pour vous; mais je dois être aimé. 

A.MÉN AÏDE. 

Dans l’abîme effroyable où je suis descendue, 

A peine avec horreur à moi-même rendue, 

Cet effort généreux, que je n’attendais pas, 

Porte le dernier coup à mon âme éperdue , 

Et me plonge au tombeau qui s’ouvrait sous mes pas. 
Vous me forcez, seigneur, à la reconnaissance; 

Et, tout près du sépulcre où l’on va m’enfermer. 

Mon dernier sentiment est de vous estimer. 

Connaissez-moi; sachez que mon cœur vous offense; 
Mais je n’ai point trahi ma gloire et mon pays: 

Je ne vous trahis point ; je n’avais rien promis. 

Mon âme envers la vôtre est assez criminelle ; 

Sachez qu’elle est ingrate, et non pas infidelle... 

Je ne peux vous aimer ; je ne peux, à ce prix, 

Accepter un combat pour ma cause entrepris. 

Je sais de votre loi la'dureté barbare , 

Celle de mes tyrans, la mort qu’on me prépare. 

Je ne me vante point du fastueux effort 

De voir, sans m’alarmer, les apprêts de ma mort... 

Je regrette la vie... clic dut m’être chère. 

Je pleure mon destin , je gémis sur mon père; 

Mais, malgré ma faiblesse, et malgré mon effroi, 

Je ne puis vous tromper; n’attendez rien de moi. 

Je vous parais coupable après un tel outrage ; 

Mais ce cœur, croyez-moi, le serait davantage, 
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A suggéré â fraqueza, a impOe ao medo. 
Que illudindo-se a si no altar a expende : 
Sou altivo e sincero ; nâo te fin jas : 

Falla. O peito franqueio, arma-se o braço. 
Posso morrer por ti; mas sendo amado. 

A M EN AIDE. 

Nas bordas ja do abysmo pavoroso , 

A mim apenas com borror tornando , 

Teu generoso esforço, inopiaado. 

Me dû o ultimo golpe n’alma attonita, 

E no aberto sepulcro me despenlia. 
F6rças-me a gratidâo; e ao pé do tumulo 
Em que vâo scpultar-me, eu finalmenle 
Te consagro, senhor, a rninha estima. 

Meu coraçâo (conhece-me) te aggrava; 

Mas nâo faltei ao meu paiz e a gloria, 

Nem a ti, a quem nada promettera. 

Para comtigo est’ aima he criminosa ; 

Ile na verdade ingrata, e nâo perjura. .. 

Nâo, nâo te posso amar; nem por tal preço 
O duello acceito que por mim emprehcndes. 
ySim, vossa lei he dura, e meus tyran nos 
Barbaros, sei que trago me preparào. 

Ver nâo blasono cora fastoso esforço, 

Sem me abalar, a morte e sens aprestos... 
Suspiro pela vida... era tam cara!... 

Gemo sobre meu pae, choro meu fado; 

Mas, a pezar do susto e da fraqueza, 

Nada espères de mim, eu nâo te engano. 
Bem me culpas depois desta repuisa; 

Mais réo meu coraçâo, crè-me, séria. 
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Si jusqu’à vous complaire il pouvait s’oublier. 

Je ne veux (pardonnez à ce triste langage) 

De vous pour mon époux, ni pour mon chevalier. 

J’ai prononcé ; jugez, et vengez votre offense. 

ORBASSAN. 

Je me borne, madame, à venger mon pays. 

A dédaigner l’audace, à braver le mépris, 

A l’oublier. Mon bras prenait votre défense : 

Mais, quitte envers ma gloire , aussi bien qu’cnvers vous. 
Je ne suis plus qu’un juge à son devoir fidèle, 

Soumis à la loi seule, insensible comme elle, 

Et qui ne doit sentir ni regrets ni courroux. 

SCÈNE vn. 

AMEN ÀIDE , SOLDATS, dam l'enfoncement. 

AMEN AIDE. 

J’ai donc dicté l’arrêt... et je me sacrifie! 

O toi, seul des humains qui méritas ma foi, 

Toi, pour qui je mourrai, pour qui j’aimais la vie, 

Je suis donc condamnée!... Oui, je le suis pour toi; 
Allons... je l’ai voulu... Mais tant d’ignominie, 

Mais un père accablé , dont les jours vont finir ! 

Des liens, des bourreaux... ces apprêts d’infamie! 

O mort! affreuse mort! puis-je vous soutenir? 
Tourments, trépas honteux... tout mon courage cède... 
Non , il n’est point de honte en mourant pour Tancrède. 
On peut m’ôter le jour, et non pas me punir. 

Quoi ! je meurs en coupable !... un père, une patrie! 

Je les servais tous deux, et tous deux m’ont flétrie ï 
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Se esqueoido de si te comprazesse. 

Eu (perdoa a linguagem desabrida) 

Esposo te rejeito, e cavalleiro. 

Nâo mais ; décidé , tua offensa vinga. 

ORBASS1IÏ. 

Vingar sô quero meu paiz, senhora, 

A audacia desdenhar, calear desprezos, 
Olvidal-os. Meu braço ia escudar-te: 

Quite porem de li, da gloria min lia, 

Mais nâo sou que um juiz fiel e inteiro, 

Rigido como a lei, submisso a ella, 

Sem piedade, sem colera, impassivel. 

SGENA VII. 

AMEN AIDE, SOLDADOS, no fundo. 

AMES4IDE. 

A sentença lavrei... sacrifiquei-me ! 

Mortal, que a minhafé sd mereceste, 

Tu , por quem prezo a vida , e por quem morro , 
Sou condemnadaî... Sim, por te amar; vamos.. 
Eu mesma o quiz... Porem tanta ignominia, 
Um pae afflicto, cm termos de finar-se! 
Baraço, algozes... apparato infâme! 

Morte, d morte fatal, posso eu comtigo? 
Tratos, trespasso, opprobrio... eu esmoreço... 
Opprobrio nâo, que morro por Tancredo. 
Podem tirar-me a vida, e nâo punir-me. 

Que! morro como ré!... um pae, a patria! 

A ambos servia, e ambos me ennegreecm! 
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Et je n’aurai pour moi, dans ees moments d’horreur. 
Que mon seul témoignage , et la voix de mon cœur 1 

( à Fanie qui entre.) 

Quels moments pour Tancrède ! O ma chère Fanie! 

(Fanie lui baise la main en pleurant , et Aménaide l’embrasse.) 
La douceur de te voir ne m’est donc point ravie ! 

FANIE. 

Que ne puis-je avant vous expirer en oes lieux ! 

ASléx AIDE. 

Ah!... je vois s’avancer ces monstres odieux... 

(Les gardes qui étaient dans le fond s’avancent pour l’emmener.) 

Porte un jour au héros à qui j’étais unie 

Mes derniers sentiments, et mes derniers adieux, 

Fanie... il apprendra si je mourus fidèle. 

Je coûterai du moins des larmes à ses yeux; 

Je ne meure que pour lui... ma mort est moins cruelle. 


FIN Dt SECOND ACTE. 


■J ' 
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E no funebre horror, tnen testemunho, 

E a voz do coraçâo, por mim s 6 tenho? 

. ( a Fania que entra.) 

Para Tancredo qne momentos, Fania 1 

(Fania beija-lhe a mâo chorando , e Amenaule a abraça.) 
De ver-te, amiga, o allivio me nâo roubâo? 

FANIA. 

Primciro eu expirasse aqui, scnliora! 

AM EN AI DE. 

Ali!... vejo os monstros avançar horrendos... 

( Os guardas que esiazâo no fundo azançûo para leral-a.) 
Dize um dia ao heroe a quem me unia. 

Meus sentimentos, meu adcus supremo, 

Fania... elle saiba se acabci constante. 

Hâo-de sequer scus olhos prantcar-mc ; 

Morro por elle... a morte he menos crua. 


HH DO SECUNDO ACTO. 


-î 
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ACTE TROISIÈME. 


SCÈNE I. 

% 

TANCHE DE , rnivi de deux écuyer, qui portent la lance , ion 
écu , etc. | ALDAMON. 

TANCREDB. 

A tous les cœurs bien nés que la patrie est chère ! 

Qu’avec ravissement je revois ce séjour 1 
Cher et brave Aldamon, digne ami de mon père, 

C’est toi dont l’heureux zèle a servi mon retour. 

Que Tancrède est heureux! que ce jour m’est prospère ! 
Tout mon sort est changé. Cher ami, je te dois 
Plus que je n’ose dire, et plus que tu ne crois. 

ALDAMON. 

Seigneur, c’est trop vanter mes services vulgaires, 

Et c’est trop relever un sort tel que le mien ; 

Je ne suis qu’un soldat, un simple citoyen... 

TANCREDE. 

Je le suis comme vous: les citoyens sont frères. 

ALDAMON. 

Deux ans dans l’Orient sous vous j’ai combattu ; 

Je vous vis effacer l’éclat de vos ancêtres ; 
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ACTO TERCEIRO. 


SCENA I. 

T AN CREDO , leguido de don* etcudeiros , que Ihe trazem 
a lança, o eicudo, etc.) ALDAMON. 

TiKCB EDO. 

Oh ! patria cara as aimas bem nascidas ! 

Com que alvoroço os lares meus contemplol 
De meu pae camarada, iutimo e digno, 

Bravo Aldamon , teu zelo aqui me torna. 

Feliz Tancredo ! venturoso dîa ! 

Minha sorte mudoul Devo-te, amigo, 

Mais do que ouso exprimir , e o que nem pensas. 

iLDlUOK. 

Nimio gabas serviços tam vulgares, 

Nimio exaltas, senhor, minha baixeza; 

Sou simples cidadâo , mero soldado. 

TANCREDO. 

Tambem o sou: a patria irmana a todos. 

ALDAMON. »• 

Sob ti dous annos pelejei no Oriente; 

Vi dos avds o lustre escurecercs; 
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J’admirai d’assez près votre haute vertu ; 

C’est là mon seul mérite. Élevé par mes maîtres , 

Né dans votre maison , je vous suis asservi. 

Je dois... 

T AKCBÈDE. 

Vous ne devez être que mon ami. 

Voilà donc ces remparts que je voulais défendre, 

Ces murs toujours sacrés pour le cœur le plus tendre, 
Ces murs qui m’ont vu naître, et dont je suis banni ! 
Apprends-moi dans quels lieux respire Aménaïde. 

ALBAMON. 

Dans ce palais antique où son père réside; 

Cette place y conduit : plus loin vous contemplez 
Ce tribunal auguste, où l'on voit assemblés 
Ces vaillants chevaliers, ce sénat intrépide, 

Qui font les lois du peuple, et combattent pour lui, 
Et qui vaincraient toujours le musulman perfide. 
S’ils ne s’étaient privés de leur plus grand appui. 

Voilà leurs boucliers, leurs lances, leurs devises. 
Dont la pompe guerrière annonce aux nations 
La splendeur de leurs faits, leurs nobles entreprises. 
Votre nom seul ici manquait à ces grands noms. 

TANCBEDE. 

.Que ce nom soit caché, puisqu’on le persécute; 
Peut-être en d’autres lieux il est célèbre assez. 

(à ses écuyers.) 

Vous, qu’on suspende ici mes chiffres effacés; 

Aux fureurs des partis qu’ils ne soient plus en butte ; 
Que mes armes sans faste , emblème des douleurs , 
Telles que je les porte au milieu des batailles, 
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Hem de perto admirai teus altos brios ; 

He meu brasâo. Nascido em tua casa, 

Por meus amos criado, a ti sujeito, 

Me cumpre... 

TANCHE DO. 

Nada mais, ser meu amigo. 
Eis os muros que ardente eu defendera, 

E amei sempre do pcito, sacros muros, 

Que me virâo nascer, me veem proscriptoî 
De Amenaide me informa : onde respira ? 

AL D AllOn. 

Nesse antlgo palacio em que o pae mora, 

E dâ sobre esta praça: ao longe avistas 
Augusta curia, em que o senado intrepido • 

Se ajunta c’os valentcs cavalleiros , 

Que ao povo dictüo leis, por elle pugnâo, 

E de infîeis triumphariâo sempre. 

Se do apoio maior nâo se privassem. 

Eis-aqui seus broqueis, lanças, devisas, 

Cuja pompa guerreira as uaçôes mostra 
Seus claros feitos, inclitas proezas. 

Entre os famosos falta sô teu nome. 

TANCHBDO. 

Esse nome se esconda , he perseguido; 

Quiçd fdra daqui scu brado soa. 

( a seus escudeiros .) 

\ 6s, suspendei-me as apagadas cifras, 

Ao furor dos partidos nâo se exponhâo; 

Armas sem fasto algum, da rnagoa emblema, 
Quaes as levo ao oonflicto , o escudo raso, 

11 
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Ce sijnple bouclier, ce casque sans couleurs, 

Soient attachés sans pompe à ces tristes murailles. 

(Les écuyers suspendent ses armes aux places vides, au milieu 
des autres trophées.) 

Conservez ma devise, elle est chère à mon cœur; 

Elle a dans mes combats soutenu ma vaillance ; 

Elle a conduit mes pas et fait mon espérance; 

Les mots en sont sacrés ; c’est l’amour et l’honneur. 

Lorsque les chevaliers descendront dans la place , 

Vous direz qu’un guerrier, qui veut être inconnu, 

Pour les suivre au combat dans leurs murs est venu , 

Et qu’à les imiter il borne son audace. 

(à A tdamon.) 

Quel est leur chef, ami ? 

UDAHOK. 

Ce fut depuis trois ans. 
Comme vous l’avez su, le respectable Argirc. 

tancrède, à part. 

Père d’Aménaïde!... 

- A LD A MON. 

On le vit trop long-temps 
Succomber au parti dont nous craignons l’empire. 

Il reprit à la fin sa juste autorité : 

On respecte son rang, son nom, sa probité ; 

Mais l’âge l’affaiblit. Orbassan lui succède. 

TANCREDE. 

Orbassan! l’ennemi, l’oppresseur de Tancrède! 

Ami, quel est le bruit répandu dans ces lieux? 

Ah ! parle, est-il bien Vrai que cet audacieux 
D’uo père trop facile ait surpris la faiblesse, 
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O elmo sem plumas, pendurai sem pompa • 
Destas paredes tristes. — A devisa , 

( os escudeiros pendurâo as armas nos lugares vasios , 
entre os demais tropheos.) 

Grata â minha ternura , conservai-ma ; 

Nos prelios sustcntou-me a valeotia, 

Me guiou, me esperança e me consola; 

O seu mote he sagrado : o amor e a honra. 

Direis, descendo â praça os cavalleiros, 

Que um soldado a seus muros veio incognito. 
Para d guerra os seguir, e que imifal-os 

(a Aldamon.) 

S (5 se propôc. Quem os commanda, amigo? 

ALD AMON. 

Ha très an nos (constou-te) o anciâo Argiro. 

tancredo, aparté. 

Pae de Amenaide!... 

ALDAMON. 

lia muito succumbido 
À facçâo cujo imperio receavamos, 

Allim cobrou dévida authoridade. 

Respeitâo-lhe seu grau, nome e virludes; 

Mas velhice o atténua, e lhe succédé 
Orbassan. 

TANCREDO. 

Orbassan!... Quem! o inimigo, 

O oppressor de Tancredo ! Que boato 
Se espalha , amigo ? Ah ! conta-me, he verdade 
Que esse audaz, salteando-lhe a fraqueza. 
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Que de son alliance il ait eu la promesse , 

Que sur Aménaïde il ait levé les yeux. 

Qu’il ait osé prétendre à s’unir avec elle ? 

iLDÂHOS. 

Hier confusément j’en appris la nouvelle. 

Pour moi, loin de la ville, établi dans ce fort 
Où je vous ai reçu , grâce à mou heureux sort , 

A mon poste attaché, j’avouerai que j’ignore 
Ce qu’on a fait depuis dans ces murs que j’abhorre; 

On vous y persécute, ils sont affreux pour moi. 

T AîfCBÈDE. 

Cher ami, tout mon cœur s'abandonne à ta foi; 

Cours chez Aménaïde, et parais devant elle; 

Dis-lui qu’un inconuu , brûlant du plus beau zèle 
Pour l’honneur de son sang, pour son auguste nom. 
Pour les prospérités de sa noble maison , 

Attaché dès l’enfance à sa mère, à sa race, 

D’un entretien secret lui demande la grâce. 

A1DAM0N. 

Seigneur, dans sa maison j’eus toujours quelque accès; 
On y voit avec joie, on accueille, on honore 
Tous ceux qu’à votre nom le zèle attache encore. 

Plût au ciel qu’on eût vu le pur sang des Français 
Uni dans la Sicile au noble sang d’Argire! 

Quel que soit le dessein , seigneur , qui vous inspire , 
Puisque vous m’envoyez , je réponds du succès. 

SCÈNE n. 

T ANCRE DE | si» icunu , an fond. 

TANCfcÈDE. 

Il sera favorable ; et ce ciel qui me guide, 
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D’ura pac faciliifflo a promessa oblevc 
De alliança, e arrojou-se a alçar os olhos 
Para Amenaidc, cuja naâo pertende? * 

ALDAMOH. 

Hontem vagou esse rumor confuso. 

No forte cm que por dita agasalhei-te, 

Firme e dlerta, afastado da cidade, 

Confesso, ignoro o que ha por estes muros, 
Em que es tam maltratado, e que eu detesto. 

TANCREDO. 

Fiel amigo, a ti me entrego; voa, 

Busca Amenaidc : em vivo zelo ardendo 
De seu preclaro sangue e nome augusto , 

Do prosperar de sua illustre casa, 

Dize-lhe que um extranho, desde a infancia 
A sua mâe, a sua estirpe affecto. 

Dm colloquio as occultas lhe supplica. 

UDAUOK, 

Sempre, senhor, à casa tive accesso ; 

Ld l’olgâo de acolher, convidüo , honrào 
Quantos zelâo teu nome e ioda afleieoas. 

Oh ! se visse a Sicilia o puro sangue 
Franccz , d’Argiro ao nobre sangue unir-sc! 
Seja quai for o intento que te inspira. 

Pois me envias, pelo exito respondo. 

SGENA n. 

TANCREDO; mi xiccocinoi, no fundo. 
TASC RE DO. 

Sera feliz ; e o ceo que me dirige, 
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Cc ciel qui me ramène aux pieds d’Aménaïdc , 

Et qui dans tous les temps accorda sa faveur 
Au véritable amour, au véritable honneur. 

Ce ciel qui m’a conduit dans les tentes du Maure, 

Parmi mes ennemis soutient ma cause encore. 
Aménaïde m’aime, et son cœur me répond 
Que le mien dans ces lieux ne peut craindre un affront. 
Loin des camps des Césars, et loin de l’Illyrie, 

Je viens enfin pour elle au sein de ma patrie , 

De ma patrie ingrate, et qui, dans mon malheur, 

Après Aménaïde est si chère à mon cœur! 

J’arrive : un autre ici l’obtiendrait de son père î 
Et sa fille à ce point aurait pu me trahir ! 

Quel est cet Orbassan ? quel est ce téméraire ? 

Quels sont donc les exploits dont il doit s’applaudir? 
Qu’a-t-il fait de si grand qui le puisse enhardir 
A demander un prix qu’on doit à la vaillance; 

Qui des plus grands héros serait la récompense; 

Qui m’appartient, du moins par les droits de l’amour? 
Avant de me l’ôter, il m’ôtera le jour. 

Après mon trépas même elle serait fidèle. 

L’oppresseur de mon sang ne peut régner sur elle. 

Oui, ton cœur m’est connu, je n’en redoute rien, 

Ma chère Aménaïde, il est tel que le mien , 

Incapable d'effroi, de crainte, et d’inconstance. 

SCENE m. 

TANCRÈDE, ALDAMON. 

TAKCRÈDE. 

Ah ! trop heureux ami, tu sors de sa présence : 

Tu vois tous mes transports ; allons, conduis mes pas. 
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E me retorna iis plantas de Àmenaide, 

Que ao verdadeiro amor, em qualquer tempo, 

A verdadcira honra, lie favoravel, 

O ceo que me guiou nas mauras tendas. 

Entre inimigos inda me protégé. 

Corresponde Àmenaide â minha chamma, 

Ncm de seu coraçâo receio affrontas. 

La dos cesareos campos, la da Iilyria, 

Por ella volto emfim da patria ao gremio, 

Patria ingrata, que em minha desventura, 

Depois sd de Amenaide, me lie tam cara ! 

Chego; e seu pae vai pol-a em braços de outrem! 
Com tanto excesso atraiçoar-me a fdha! 

Esse Orbassan quem he ? Que temerario ! 

De que façanlias applaudir-se pode ? 

Que fez de grande que a pedir o anime 
TJm premio destinado i valentia, 

D’heroes egregios galardâo, que ao menos 
Por direito d’amor sô me compete ? 

Antes de ma tirar, tire-me a vida; 

A fé me guardaria alem da campa. 

Reinar sobre ella quem meu sangue opprime!... 
Nâo, tua aima conheço, nâo me assusto, 

Cara Amenaide, es pura quai me sinto, 

Scm medo, sem tcmor, sem iuconstancia. 

SCENA m. 

T AN CREDO , ALDAMOIV. 

TANCREDO. 

Fallaste-lhe , oh! que dita ! Os meus transporte» 
Attende, amigo; me cncaminha, vamos. 
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A L D A MO N. 

Vers ces funestes lieux, seigneur, n’avancez pas. 

T ANCRE DE. 

Que me dis-tu? les pleurs inondent ton visage! 


A L DA MO N. 


Ah ! fuyez pour jamais ce malheureux rivage ; 
Après les attentats que ce jour a produits , 

Je n’y puis demeurer tout obscur que je suis. 

TANCREDE. 

Comment ?... 


ÀLD AMON. 

Portez ailleurs ce courage sublime : 

La gloire vous attend aux tentes des Césars; 

Elle n’est point pour vous dans ces affreux remparts: 
Fuyez; vous n’y verriez que la honte et le crime. 

TANCREDE. 

De quels traits inouïs viens-tu percer mon cœur ! 
Qu’as-tu vu? que t’a dit, que fait Aménaïde? 


ALDAMON. 

J’ai trop vu vos desseins... Oubliez-la , seigneur. 

TANCREDE. 

Ciel ! Orbassan l’emporte ! Orbassan ! la perfide ! 
L’ennemi de son père , et mon persécuteur ! 

4 -» 

A1DAMON. 

Son père a ce matin signé oet hyménée ; 

Et la pompe fatale en était ordonnée... 

TANCREDE. 

Et je serais témoin de cet excès d’horreur ! 


Digitized by Google 



89 <- 


A LD AMOK. 

Ao funesto lugar nâo te adiantes. 

TANCREDO. 

Que annuncias ? De pranto o rosto inundas ? 

ALDAMON. 

Ah! foge , olvida estas avaras praias ; 

D’hoje , obscuro quai sou, ficar nâo posso 
Onde attentados taes se perpetrarâo. 

TAN CREDO. 

Que ? 

* ' 

ALDAMON. 

Longe le\a teu valor sublime : 

Gloria te aguarda nas cesareas tendas; 

Nâo a tens nestas horridas muralhas: 

Foge; aqui sô veras infamia e crime. 

TANCREDO. 

Sevo punhal me cravas I Que observastc ? 
Que te disse Amenaide ? que fazia ? 

ALDAMON. 

Assis te penetrei... Senhor, esquece-a. 

TANCREDO. 

Ceos ! venceu Orbassan ! Orbassan ! perfida ! 
De seu pae o inimigo , o meu verdugo ! 

ALDAMON. 

Seu pae esta manhan firmou o ajuste; 
Quando as nupcias fataes se apparelhavâo... 

TANCREDO. 

E eu tam negra traiçâo testemunliara! , 

12 
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A L D A MD K. 

Votre dépouille ici leur fut abandonnée. 

Vos biens étaient sa dot. Un rival odieux, 

Seigneur, vous enlevait le bien de vos aïeux. 

TANCREDE. 

Le lâche ! il m’enlevait ce qu’un héros méprise. 
Aménaïde, ô ciel î en ses mains est remise? 

Elle est à lui ? * 

ALDAMON. 

Seigneur, ce sont les moindres coups 
Que le ciel irrité vient de lancer sur vous. 

TANCRÈDE. 

Achève donc, cruel, de m’arracher la vie ; 

Achève... parle.'., hélas! 


ALDAMON. 


Elle allait être unie 

Au fier persécuteur de vos jours glorieux ; 

Le flambeau de l’hymen s’allumait en ces lieux; 
Lorsqu’on a reconnu quelle est sa perfidie : 

C’est peu d’avoir changé, d’avoir trompé vos vœux. 
L’infidèle, seigneur , vous trahissait tous deux. 


Pour qui ? 


TANCRÈDE. 


ALDAMON. 

Pour une main étrangère, ennemie, 
Pour l’oppresseur altier de notre nation , 

Pour Solamir. 

i # ’ 

TANCRÈDE. 

O ciel ! 6 trop funeste nom ! 
Solamir!... Dans Byzance il soupira pour elle : 
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ALDAMON. ! i.' 

Teu cspolio, se n h or, era o seu dole. 

Cm rival te usurpava lierança avita. 

TANCREDO. 

Vil ! usurpava o que uni heroe despreza. 

Deus ! Amenaide , elle a possue ? lie sua ? 

AID AM ON . 

Maior golpe te vibra o ceo ira do. 

TANCREDO. 

Crael, acaba de arrancar-me a vida ; 

Ah!... falla... 

ALDAMON. 

De teus dias gloriosos 
Ao suberbo inimigo ia prender-se ; 

J à hymeneu os fachos accendia, 

Quando a perfidia sua declarou-sc : 

Era pouco ser varia , e falsiar-te , 

A ambos, senhor, a desleal trahia. 

i TANCREDO. 

Por quem? 

ALDAMON. 

Por esse barbaro estrangeiro, 

Arrogante oppressor da patria nossa, 

Por Solamir. 

TANCREDO. 

Oh ceos ! nome sinistro ! 

Solamir!... Em Byzancio ardeu por ella, 
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Mais il fut dédaigné, mais je fus son vainqueur; 
Elle n’a pu trahir ses serments et mon cœur ; 

Tant d’horreur n’entre point dans une âme si belle ; 
Elle en est incapable. 

ALD AMOK. 

A regret j’ai parlé ; 

Mais ce secret horrible est par-tout révélé. 

TAXCRÈDE. 

Écoute: je connais l’envie et l’imposture: 

Eh ! quel cœur généreux échappe à leur injure 1 
Proscrit dès mon berceau, nourri dans le malheur. 
Moi toujours éprouvé, moi qui suis mon ouvrage, 
Qui d’états en états ai porté mon courage. 

Qui par-tout de l’envie ai senti la fureur , 

Depuis que je suis né, j’ai vu la calomnie 
Exhaler les venins de sa bouche impunie, 

Chez les républicain?, comme à la cour des rois. 
Argire fut long-temps accusé par sa voix; 

Il souffrit comme moi: cher ami, je m’abuse, 

Ou ce monstre odieux règne dans Syracuse ; 

Ses serpents sont nourris de ces mortels poisons 
Que dans les cœurs trompés jettent les factions. 

De l’esprit de parti je sais quelle est la rage. 
L’auguste Aménaïde en éprouve l’outrage. 

Entrons: je veux la voir, l’entendre, et m’éclairer. 

ALDAUON. 

Ah Tscigneur /'arrêtez : il faut dono tout vous dire; 
On l’arrache des bras du malheureux Argire ; 

Elle est aux fers. 

TAtiCftÈDE. 

Qu’entcnds-jc ? 
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Que o dcsdenhou por mim ; perjura , falsa , 
Nâo me he por certo; em aima tam formosa 
Nâo cabe tanto horror. 


ilDlHON. 

Fallar custou-me; 

Mas esta divulgado o arcano horrivel. 

• . • r 

TAKCREDO. 

Escuta-me : conheço a inveja, o embuste: 
Que animo nobre ao dente seu escapa! 

Eu de berço banido, e malfadado, 

Eu obra minha, em aturadas provas, 

Que o denodo levei de terra em terra, 

Por onde a sanha supportei da inveja, 

Eu, desde que nasci, vejo a calumnia, 
Quer na corte dos reis, quer na republica, 
A pcçonha exbalar da bocca impune. 

Délia accusado largo-tempo Argiro, 
Tambem soffreu : amigo , ou desatino , 

Ou reina em Syracusa o negro monstro; 
Nutre as serpentes de lethaes venenos, 

Que sobre a cega gente as facçûes vcrtem : 
Sei que raiva os partidos encarniça: 
Maculâo de Amenaide o nome augusto. 

Vou vel-a, ouvil-a, esclarecer-me quero. 

ALDAMON. 

Tem-te, ah! senlior: he força referir-to ; 
Do triste pae aos bracos arrancada, 

Presa esta. 

TAKCREDO. 

Coroo ? 
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AL D AM ON. 


Et l’on ta la livrer , 

Dans cette place môme, au plus affreux supplice. 


Aménaïde ! 


tancrède. 


ALD AMON. 

Ilélas! si c’est une justice, 

Elle est bien odieuse; on ose en murmurer. 

On pleure; mais, seigneur, on se borne à pleurer. 

TANCREDE. 

Aménaïde! ôcieux!... crois-moi, ce sacrifice. 

Cet horrible attentat ne s’achèvera pas. 

ALDAMON. 

Le peuple au tribunal précipite ses pas : 

Il la plaint, il gémit, en la nommant perfide; 

Et d’un cruel spectacle indignement avide , 

Turbulent, curieux avec compassion, 

Il s’agite en tumulte autour de la prison. 

Étrange empressement de voir des misérables ! 

On hâte en gémissant ces moments formidables. 

Ces portiques, ces lieux que vous voyez déserts. 

De nombreux citoyens seront bientôt couverts. 
Éloiguez-vous , venez. 

TAVCRÈDE. 

Quel vieillard vénérable 

Sort d’un temple en tremblant, les yeux baignés de pleure? 
Ses suivants consternés imitent ses douleurs. 

ALDAMOE. 

4 

C’est Argire, seigneur, c’est ce malheureux père... 
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ALDAHON. 

£ uesta mcsma praça 
Vai tragar o supplicio mais acerbo. 


Amenaide ! 


TANCREDO. 


AL DA MON. 

Ah! se um acto lie de justiça, 
lie bem odioso; a murmurar se atrevem, 
Chorâo, senhor; mas de chorar nâo passâo. 

TANCREDO. 

Ccos! Amenaide!... Mallogrado, crè-me. 

Sera, tal sacriftcio, horror tammanho. 

AL DAMON. 

O povo ao tribunal se précipita. 

Lamenta, gerne, nomeando-a perfida; 

£ avido da atroz scena indignamcnle, 

Turbido, curioso e compassivo, 

Em redor da prisâo se tumultua. 

Ancia extranlia de olhar para infelizes! 
Carpindo o instante apressâo formidavel. 

N estes sitios, nos porticos desertos. 

Logo veras apinhoar-se o povo : 

Daqui te aparta, vcm. 

TANCREDO. 

Que anciâo d’um templo 
Tremendo salie, em lagrimas involto? 

A dor lhe imita a consternada turba. 

ALDAMON. 

He Argiro, senhor, pae desgraçado... 
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T ANCREDE. 

Retire-toi... sur-tout ne me découvre pas. 

Que je le plains ! 

SCÈNE IV. 

ARGIRE, dans un des côtés de la scène j TANCREDE, sur 
le devant | ALDAMON, loin de lui dans l’enfoncement. 

ARGIRE. 

O ciel ! avance mon trépas. 

O mort ! viens me frapper ; c’est ma seule prière. 

TANCREDE. 

Noble Àrgire, excusez un de ces chevaliers 

Qui , contre le croissant déployant leur bannière , 

Dans de si saints combats vont chercher des lauriers. 

Vous voyez le moins grand de ces dignes guerriers. 

Je venais... Pardonnez... dans l’état où vous êtes, 

Si je mêle à vos pleurs mes larmes indiscrètes. 

ARGIRE. 

Ab ! vous êtes le seul qui m’osiez consoler ; 

Tout le reste me fuit, ou cherche à m’accabler. 
Vous-même pardonnez à mon désordre extrême. 

A qui parlé-je ? hélas ! 

TANCREDE. 

Je suis un étranger, 

Plein de respect pour vous, touché comme vous-même. 
Honteux, et frémissant de vous interroger; 

Malheureux comme vous... Ah! par pitié... de grâce, 

Une seconde fois excusez tant d’audace. 

Est-il vrai?... votre fille!... est-il possible?... 
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TANCREDO. 

Retira-te... por nada me descubras. 

Quanto o lastimo ! 

SCENA IV. 

ARGIRO, cm un dos lados da scena) T A IV CREDO t 
adiante | ALDAMON , longe déliés , no fundo. 

ARGIRO. 

O’ Deus ! meu termo encurta. 

Vem , 6 morte , ferir-me : eis min lias preces. 

TANCREDO. 

Nobre Argiro, desculpa um dos guerreiros 
Que, o pendâo hasteando contra as luas, 

Vâo collier palmas nos com'bates santos. 

Tens diante o somenos cavalleiro. 

Vinha... Pcrdoa... sc cm tam crua affronta 
Pranto indiscreto com o teu misturo. 

ARGIRO. 

Ahl sô es quem se atreve a consolar-me; 

Ou me fogem os mais , ou me confrangem. 

Pcrdoa tu a meu sossobro extremo. ' 

Com quem fallo ? Ai de mim ! 

TANCREDO. 

C’um forasteiro, 

Que igualmente abalado, c respeitoso, 

De interrogar-te se envergonha e treme ; 

Infeliz como tu... Ah! por piedade... 

Segunda vez minha ousadia excusa. 

Hc certo?... a fdha tua!... isso lie possivel?... 

13 
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ARGIRE. 

Hélas ! 

Il est trop vrai , bientôt on la mène au trépas. 

TAKCREDE. 

Elle est coupable ? 

argire, avec des soupirs et des pleurs. 

Elle est... la honte de son père. 

TANCREDE. 

Votre fille!... Seigneur, nourri loin de ces lieux, 

Je pensais, sur le bruit de son nom glorieux. 

Que si la vertu môme habitait sur la terre 
Le cœur d’Aménaïde était son sanctuaire. 

Elle est coupable ! ô jour ! ô détestables bords! 

Jour à jamais affreux! 

ARGIRE. 

Ce qui me désespère, 

Ce qui creuse ma tombe, et ce qui chez les morts 
Avec plus d’amertume encor me fait descendre, 

C’est qu’elle aime son crime, et qu’elle est sans remords. 
Aussi nul chevalier ne cherche à la défendre : 

Ils ont en gémissant signé l’arrêt mortel ; 

Et, malgré notre usage antique et solennel. 

Si vanté dans l’Europe , et si cher au courage , 

De défendre en champ clos le sexe qu’on outrage , 

Celle qui fut ma fille à mes yeux va périr , 

Sans trouver un guerrier qui l’ose secourir. 

ftia douleur s’en accroît, ma honte s’en augmente ; 

Tout frémit , tout se tait , aucun ne se présente. 

TANCRÈDE. 

J1 s’en présentera; gardez-vous d’en douter. 
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ARGIRO. 

/ 

Ah ! mais que ccrlo; a padeccr nâo larda. 

T AKCREDO. 

Pois lie culpada? 

argiro, com suspiros e Uigritnas. 
Ile... de seu pae o opprobrio. 

TANCREDO. 

Tua fdha!... Senhor, fdra educado, 

Pensei, pelo renome de Amenaidc, 

Que da virtude, se habitasse a terra, 

Seu mesmo coraçâo fora o sacrario. 

Hoje culpada ! abominaveis plagas 1 
Dia espantoso ! 

ARGIRO. 

O que me désespéra, 

E o sepulcro me cava, o que entre os mortos 
Me arroja com mais agro pesadume, 

He que esta sem remorso , e ama seu crime. 
Nâo tem pois cavalleiro que a defenda : 

A sentença mortal entre ais firmarâo ; 

E, contra o nosso antigo uso solcmne, 

Grato ao valor, na Europa tam louvado, 

De enlrar no repto cm desaggravo as damas, 
A que foi min ha fdha ante meus olhos, 

Sem achar um guerreiro que Ilie accorra, 
Tem de exhalar o alento. A dor avulta, 

O pejo cresce cm mini. Tudo emmudece, 
Tudo treme, nenhum se Jhe apresenta. 

TASCREBO. 

Ha de se apresentar, eu to asseguro. 
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ARG1RE. 

De quel espoir, seigneur, daignez-vous me flatter? 

TANCBEDE. 

Il s’en présentera , non pas pour votre fille , 

Elle est loin d’y prétendre et de le mériter, 

Mais pour l’honneur sacré de sa noble famille , 

Pour vous, pour votre gloire, et pour votre vertu. 

ARGIRE. 

Vous rendez quelque vie à ce cœur abattu. 

Eh ! qui pour nous défendre entrera dans la lice ? 

Nous sommes en horreur, on est glacé d’effroi ; 

Qui daignera me tendre une main protectrice ? 

Je n’ose m’en flatter... Qui combattra? 

T AHCRÈDE. 

Qui ? moi. 

Moi, dis-je; et, si le ciel seconde ma vaillance, 

Je demande de vous, seigneur, pour récompense. 

De partir à l'instant sans être retenu , 

Sans voir Aménaïde, et sans être connu. 

ARGIRE. 

Ah! seigneur, c’est le ciel, c’est Dieu qui vous envoie. 
Mon cœur triste et flétri ne peut goûter de joie; 

Mais je sens que j’expire avec moins de douleur. 

Ah! ne puis-je savoir à qui, dans mon malheur, 

Je dois tant de respect et de reconnaissance? 

Tout annonce à mes yeux votre haute naissance: 

Hélas qui vois- je en vous? 

tabcrède. 

Vous voyez un vengeur. 
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ARGIRO. 

Com que esperança, tu senhor, me animas? 

TA5CRED0. 

Ha de se aprescntar, nâo que o mereça , 

Nem tua filha o espere, mas da sua 
Alta linhagem pela sacra lionra, 

Por ti, f>or tua gloria, e gran virtude. 

ARGIRO. 

Um tanto me aviventas. Mas a liça 
Quem manterd por nds ? Horror causamos, 
Gela-os o medo ; e ba inda quem me estenda 
Mâo protectora ? eu nâo me lisongeio... 

Quem ha de combater ? 

TANCREDO. 

Quem ? eu , eu mesmo ; 
E, se o ceo ajudar minha coragem, 
Requeiro-te, senhor, ein recompensa, 

Ao momento partir sem ser detido, 

Sem Amenaide ver, sem descobrir-me. 

ARGIRO. 

Senhor 1... o ceo, o mesmo Deus te envia. 
Magoado o peito ao jubilo se esquiva ; 

Mas expirar com menos dor me sinto. 

Ah 1 saber se me veda , no infortunio , 

Quem tanto assim me obriga e me penhora ? 
Tudo argue teu excelso nasciraento. 

Em ti quem vejo ? ' . 

TANCREDO. 

Dm vingador. 
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SCÈNE V. 

ORBASSAN , ARGIRE, T ANC RE DE, chevajiers , suite. 

orbassan, à Argire. 

L’État est en danger; songeons à lui, seigneur. 

Nous prétendions demain sortir de nos murailles ; 

Nous sommes prévenus. Ceux qui nous ont trahis 
Sans doute avertissaient nos cruels ennemis. 

Solamir veut tenter le destin des batailles; 

Nous marcherons à lui. Vous, si vous m’en croyez. 
Dérobez à vos yeux un spectacle funeste , 
Insupportable, horrible à nos sens effrayés. 

ARC IRE. 

Il suffit, Orbassan; tout l’espoir qui me reste 
C’est d’aller expirer au milieu des combats. 

( montrant Tancr'ede.) 

Ce brave chevalier y guidera mes pas ; 

Et, malgré les horreurs dont ma race est flétrie. 

Je périrai du moins en servant ma patrie. 

ORB ASSAN. 

Des sentiments si grands sont bien, dignes de vous. 
Allez aux musulmans porter vos derniers coups; 

Mais, avant tout, fuyez cet appareil barbare, 

Si peu fait pour vos yeux, et déjà qu’on prépare. 

On approche. 

ARGIRE. 

Ah! grand Dieu! 

ORBASSAN. 

Les regards paternels 
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SCENA V. 

O RB ASS AN, ARGIRO, TANCREDO , ca^ IROS> co«™ a . 

orbassan, a Argiro. 

O estado 

Senlior , salvemos. Ainanhan sahiamos 
Destas murallias , e cereados fomos. 

O inimigo traidores o avisarâo. 

Quer tentar Solamir o dubio marte j 
Marchemos a encontral-o. E, se me attendes, 
Rouba-te d scena funebre , insoffrivel , 

A todos nds terrifica e medonha. 

« 

ARGIRO. 

Basta, Orbassan : meu lenitivo apenas 
He perecer no afogo da peleja. 

(apontando para Tancredo.) 

Guia-me este bizarro cavalleiro. 

Mao-grado à nodoa que pollue meu sangue, 

Ao menos morrerei servindo a patria. 

ORBASSAN. 

ram grandes sentimentos bem te assentâo. 

No Mouro emprega os derradeiros golpes ; 

Mas ora évita , aos olhos teus nocivo , 

O jd disposto, barbaro apparato. 

Elle aproxima-sc. 

argiro. , 

Oh ! meu Deus ! 

ORBASSAN. 

Desvia 


\ 


i 
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Doivent se détourner de ces objets cruels. 

Ma place me retient, et mon devoir sévère 
Veut qu’ici je contienne un peuple téméraire ; 
L’inexorable loi ne sait rien ménager ; 

Tout horrible qu’elle est , je la dois protéger. 

Mais vous, qui n’avez point cet affreux ministère, 

- Qui peut vous retenir , et qui peut vous forcer 
A voir couler le sang que la loi va versér ? 

On vient; éloignez-vous. 

. tancrède, à Argire. 

Non , demeurez, mon père. 

ORBASS AN. 

Et qui donc êtes-vous ? 

TANCHEDE. 

Votre ennemi, seigneur, 

L’ami de ce vieillard, peut-être son vengeur, 

Peut-être autant que vous à l’Etat nécessaire. 

SCÈNE VI. 

r 

La scène s’ouvre : on voit AMEIVAIDE au milieu des gardes) 
LES CHEVALIERS, le peuple, remplissent la place. 

ah ci re, à Tancrlde. 

Généreux inconnu, daignez me soutenir; 

Cachez-moi ces objets... c’est ma fille elle-même. 

TANCRÈDE. 

Quels moments pour tous trois î 

AMBNAÏDB. 

, O justice suprême î 
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Do aclo cruel o patentai semblante. 

Eu permaueço , o cargo meu severo 
Conter me manda um temerario povo : 
Incxoravel, nada a lei despensa; 

Postoque horrivel, protegel-a devo. 

Mas, sem te urgir tremendo ininisterio, 
Qucm te retem a ver correr o sangue 
Que a lei vai derramar ? Eil-a , te ausenta. 


tancredo, cl Argiro. 

Nâo , fiea-tc , meu pac. 

onu ASS AS. 

Tu qucm es? dize. 

TANCEE DO. 

Teu inimigo, o amigo deste velho, 

Talvcz scu vingador, talvez a patria, 

Quai tens sido, scnlïor, tarn necessario. 

SGENA VI. 

A sccna se abre , vè-se AM EK AI DE no meio dos guardas j 
03 CAVALUBIROS, o rovo, enebem a praca. 

argiro, a Tancredo. 

Tu me sustenta, generoso incognito; 

Tacs objectos me poupa... he minha filha. 

TANCREDO. 

Que instantes para os très! 

AMENAIDE. 

» 

Justiça eternaî 

14 
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Toi qui vois le passé, le présent , l’avenir, 

Tu lis seule en mon cœur, toi seule es équitable ; 

Des profanes humains la foule impitoyable 
Parle et juge en aveugle, et condamne au hasard. 

Chevaliers, citoyens, vous qui tous avez part 
Au sanguinaire arrêt porté contre ma vie. 

Ce n’est pas devant vous que je me justifie ; 

Que ce ciel qui m’entend juge entre vous et moi. 
Organes odieux d’un jugement inique, 

Oui, je vous outrageais, j’ai trahi votre loi; 

Je l’avais en horreur, elle était tyrannique: 

Oui, j’offensais un père, il a forcé mes vœux; 
J’offensais Orbassan , qui , fier et rigoureux , 

Prétendait sur mon âme une injuste puissance. 
Citoyens, si la mort est due à mon offense, 

Frappez; mais écoutez; sachez tout mon malheur: 
Qui va répondre à Dieu parle aux hommes sans peur, 
lit vous, mon père, et vous, témoin de mon supplice. 
Qui ne deviez pas l’étre, et de qui la justice 
( appeveevant Tancrlde.) 

Aurait pu... Ciel! ô ciel ! qui vois-je à scs côtés ? 
Est-ce lui?... je me meurs. 

(elle tombe évanouie entre les gardes.) 

TANCRÈDE. 

Ah ! ma seule présence 
Est pour elle un reproche! il n’importe... Arrêtez, 
Ministres de la mort, suspendez la vengeance; 

Arrêtez, citoyens, j’entreprends sa défense, 

Je suis son chevalier: ce père infortuné, 

Prêt à mourir comme elle, et non moins condamné, 
Daigne avouer mon bras propice à l’innocence. 
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T« que o présente vès, porvir, passado, 

Sd tu nest’ aima lès, sd tu es recta; 

Profano impio tropel descorrc âs ccgas , 

Ajuiza c condemna ao mero acaso. 

Guerrciros, cidadâos, que proferistes 
Contra mim todos a fatal sentença, 

Comvosco nâo me apraz justificar-me ; 

Julgue entre mim e vds o ceo que me ouve. 
Orgâos odiosos d’um juizo iniquo, 

Quebrantando a lei vossa , eu ultragei-vos ; 

Ella me liorrorisava, era tyrannica: 

Violcntada d’um pae, pude offcndel-o ; 

Offendi Orbassan, que, altivo e duro, 

Quiz no meu coraçâo dominio injusto. 

Se a offensa, d cidadâos, a morte a expia, 

Feri; mas escutai meus males todos: 

Sem pavor falla aos liomens quem se apresta 
A responder a Deus. E tu que assistes, 

Sem que o devas, meu pae, ao meu supplicio, 

( avistando Tancredo.) 
que integro poderas... A seu lado, 

Ceos! ceosî quemvejo?... he elle... eu desfalleço. 
(cahe desmaiada entre os guardas.) 

TANCREDO. 

Ah! minha sd presença a increpa ! embora... 

Vds, ministros da morte, vos detende; 

Suspendei, cidadâos; pare a vingança ; 

Seu cavalleiro, emprehendo-lhe a defeza: 

O infeliz pae corao ella a morrer prestes, 
Condemnado nâo menos, a innocencia 
Dignou meu braço confessar propicio. 
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Que la seule valeur rende ici des arrêts; 

Des dignes chevaliers c’est le plus beau partage; 

Que l’on ouvre la lice à l’honneur , au courage ; 

Que les juges du camp fassent tous les apprêts. 

Toi, superbe Orbassan, c’est toi que je défie ; 

Viens mourir de mes mains ou m’arracher la vie; 

Tes exploits et ton nom ne sont pas sans éclat ; 

Tu commandes ici , je veux t’en croire digne : 

Je jette devant toi le gage du combat. 

(il jette son gantelet sur la scène.) 

L’oscs-tu relever ? 

ORBASSAN. 

Ton arrogance insigne 
Ne mériterait pas qu’on te fît cet honneur : 

(il fait signe à son écuyer de ramasser le gage de bataille.) 
Je le fais à moi-même; et, consultant mon cœur. 
Respectant ce vieillard qui daigne ici t’admettre. 

Je veux bien avec toi descendre à me commettre. 

Et daigner te punir de m’oser défier. 

Quel est ton rang, ton nom? ce simple bouclier 
Semble nous annoncer peu de marques de gloire. 

TANCRÈDE. 

Peut-être il en aura des mains de la victoire. 

Pour mon nom, je le tais, et tel est mon dessein; 

Mais je te l’apprendrai les armes à la main. 

Marchons. 


ORBASSAN. 

Qu’à l’instant même on ouvre la barrière ; 
Qu’Aménaïde ici ne soit plus prisonnière 
Jusqu’à l’événement de cc léger combat. 
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O dcnodo aqui sd décida os pleitos ; 

He o mais bello jus d’ura cavalleiro; 

Abra-se a teia d impavidez , d honra ; 

Os juizes do campo tudo apromptem. 

Eu , suberbo Orbassan , te desafio ; 

Vem morrer a meus pés , ou vem matar-mc ; 
Nâo deixâo de luzir teu nome e feitos ; 
Mandas aqui, eu te supponho digno: 

O gage do combate ahi tcns; levanta-o. 

( lança uma manopla na scena.) 

Ousas ? 


ORBASSAN. 


Nâo era essa arrogancia insigne 
Credora de honra tanta: a mim a faço; 

(assena a seu escudeiro que apanhe a luva.) 
Consultando meu animo, acatando 
O anciâo que indulgente aqui te admitte, 

Quero descer a pelejar comtigo, 

E hci por bem castigar-te desse arrojo. 

Quai he teu grau, teu nome? o escudo em branco 
Tenues signaes de gloria patenteiâo. 

s a ta 

T ANCREDO. 


Pode ser que a Victoria lhos imprima. 
Meu nome , he mcu proposito occultal-o ; 
Mas ld to cnsinarei ao som das armas. 
Yamos. 


ORBASSAN. 




Subito franca a paliçada, 

Sôlta seja Amcnaide, em quanto pende 
A ligcira contenda. Companheiros , 
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Vous, sachez, compagnons, qu’en quittant la carrière. 

Je marche à votre tête , et je défends l’État. 

D’un combat singulier la gloire est périssable ; 

Mais servir la patrie est l’honneur véritable. 

TANCREDE. 

Viens; et vous, chevaliers, j’espère qu’aujourd’hui 
L’État sera sauvé par d’autres que par lui. 

SCÈNE vn. 

ARGIRE, car le devant; AMEN AIDE, au fond, à qui 
l’on a ôté les fers. 

améh aide , revenant à elle. 

Ciel! que deviendra-t-il? si l’on sait sa naissance. 

Il est perdu. 

' ARGIRE. ' 

Ma fille... 

aménaïde, appuyée sur Fanie , et se retournant vers son pire. 

Ah ! que me voulez-vous ? 

Vous m’avez condamnée. 

ARGIRE. 

O destins en courroux ! 
Voulez-vous, ô mon Dieu qui prenez sa défense. 

Ou pardonner sa faute, ou venger l’innocence? 

Quels bienfaits à mes yeux daignez-vous accorder ? 

Est-ce justice ou grâce? ah ! je tremble et j’espère. 
Qu’as-tu fait? et comment dois-je te regarder? 

Avec quels yeux , hélas ! 

AMÉNAÏDE. 

Avec les yeux d’un père. 
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Mal saia «la eslacada , d vossa frcnte 
Contai que marclio a defender o estado. 

He louvor transitorio o de um duello ; 

Servir a patria he verdadeira gloria. 

TASCREDO. 

Anda ; c confio que hoje, ô cavalleiros, 

Outros, nâo elle , salvarâo o estado. 

SCENA VII. 

ARGIRO , adiante; AMENÂIDE, no fundo, 
a quem se tem tirado os ferros. 

amenai de , iomando cm si. 

Ceos! delle que sera? sc o reconhecem, 
Pcrdeu-se. 

ARGIRO. 

Miuha fdha... 

amenaide , encoslada cm Fania, v oltanilo-se para o pae. 

Ah ! que me quercs? 

Fui por ti condcmnada. 

ARGIRO. 

Oh sorte irosa ! 

Deus! que a défendes, he vontade tua 
Innocente vingal-a , ou perdoar-Ihc ? 

Ilejustiça, ou cleinencia ? ah î tremo e espero. 

O que fizeste ? como devo olhar-te ? 

Ai de ti ! como ? 


amena IDE. 

Com pal er nos olhos. 
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Votre fille est encore au bord de son tombeau. 

Je ne sais si le ciel me sera favorable : 

Rien n’est changé, je suis encor sous le couteau. 
Tremblez moins pour ma gloire, elle est inaltérable ; 
Mais, si vous êtes père, ôtez-moi de ces lieux ; 
Dérobez votre fille accablée , expirante , 

A tout cct appareil , à la foule insultante 
Qui sur mon infortune arrête ici scs yeux, 

Observe mes affronts, et contemple des larmes. 
Dont la cause est si belle... et qu’on ne connaît pas. 

ARGIRE. 

Viens ; mes tremblantes mains rassureront tes pas. 
Ciel, de son défenseur favorisez les armes, 

Ou d’un malheureux père avancez le trépas ! 


m du troisième acte. 
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Tens inda a filha d beira do sépulcre. 

O ceo nâo sei se me sera benigno. 

Sem mudança inda estou sob o cutello. 

Nâo trémas tanto pela minha gloria, 

Inalteravel he; mas destes sitios 
ïira-me, se es msu pae; livra uma filha, 
Afïligida, arquejante, do apparato 
Que a cerca, do tropel insultuoso, 

Que os olhos ceva em raeu penar, que attenta 
Na minha affronta, e as lagrimas observa, 

Cuja causa he tam bella... e nâo conhecem. 

A RC l KO. 

Anda; a meu braço tremulo te arrima. 

Deus! presta auxilio as armas que a protegem. 
Ou d’iuu pae triste o transito accéléra. 


FINI DO TERCEIRO ACtO. 
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ACTE QUATRIÈME. 


SCÈNE I. 

TANCRÈDE, LCRÉDAN, chevaliers. Marche guerrière: on 
porte les armes de Tancrède devant lui. 

I O RÉ DAN. 

Seigneur, votre victoire est illustre et fatale: 

Vous nous avez privés d’un brave chevalier , 

Dont le cœur à l’État se livrait tout entier, 

Et de qui la valeur fut à la vôtre égale ; 

Ne pouvons-nous savoir votre nom, votre sort? 

takcrède, dans l’ attitude d’un homme pensif et affligé. 
Orbassan ne l’a su qu’en recevant la mort; 

Il emporte au tombeau mon secret et ma haine. 

De mon sort malheureux ne soyez point en peine; 

Si je puis vous servir, qu’importe qui je sois? 

LOBEDAN. 

Demeurez ignoré, puisque vous voulez l’être ; 

Mais que votre vertu se fasse ici connaître 
Par un courage utile et de dignes exploits. 

Ees drapeaux du croissant dans nos champs vont paraître ; 
Défendez avec nous notre culte et nos lois; 
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ACTO QUARTO. 


SGENA I. 

TANCREDO, LO RED A N , cavalleihos. Marcha guerreira ( 
trazem as armas de Tancredo perante elle. 

. lOREDAX. 

Senhor, que illustre e que fatal Victoria! 

D’um brioso guerre iro nos privaste, 

Que todo â patria o coraçâo votava, 

E no valor emparelhou comtigo; 

Nâo podemos saber teu nome e sorte? 

tancredo, na postura de am homem pensativo e aflliclo. 
Sô morrendo Orbassan foi como o soube; 

Meu segredo e meu odio à campa leve. 

Este mesquinho estado nâo vos pene; 

Quem sou que monta, se prestar-vos posso? 

10RED AN. 

Pois sel-o queres , ignorado sejas ; 

Mas façâo reluzir tua virtude 
Proficua impavidez, gentis façanhas. 

Vâo nestes campos desfraldar-se as lu as; 

Comnosco as leis defende e o culto nosso; 
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y oyez dans Solamir un plus grand adversaire: 

Nous perdons noire appui, mais vous le remplacez. 
Rendez-nous le héros que vous nous ravissez ; 

Le \ainq\ieur d’Orbassan nous devient nécessaire. 
Solamir vous attend. 

T ANCREDE. 

Oui , je vous ai promis 
De marcher avec vous contre vos ennemis ; 

Je tiendrai ma parole : et Solamir peut-être 
Est plus mon ennemi que celui de l’État. 

Je le hais plus que vous : mais, quoi qu’il en puisse être. 
Sachez que je suis prêt pour ce nouveau combat. 

CATAKE. 

Nous attendons beaucoup d’une telle vaillance; * 

Attendez tout aussi de la reconnaissance 
Que devra Syracuse à votre illustre bras. 

TANCREDE. 

Il n’en est point pour moi, je n’en exige pas; 

Je n’en veux point, seigneur; et cette triste enceinte 
N’a rien qui désormais soit l’objet de mes vœux. 

Si je verse mon sang, si je meurs malheureux, 

Je ne prétends ici récompense, ni plainte, 

Ni gloire, ni pitié. Je ferai mon devoir ; 

Solamir me verra , c’est là tout mon espoir. 

LORÉDAN. 

C’est celui de l’État ; déjà le temps nous presse. 

Ne songeons qu’à l’objet qui tous nous intéresse, 

A la victoire; et vous, qui l’allez partager, 

Vous serez averti quand il faudra vous rendre 
A» poste où l’ennemi croit bientôt nous surprendre. 
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Mor adversario em Solamir déparas : 

Perdemos nosso csteio, em ti o achamos. 
Restitue esse heroe que nos roubaste ; 
Vencedor de Orbassan, es necessario. 

Jâ te insta Solamir. 

TASC8ED0. 

Sim, dei palavra, 

Comvosco aos inimigos marcho: e cuido 
Que meu o he Solamir mais que do estado. 
Mais do que vds o odeio; e, a todo trance, 
Prompto ao novo combate aqui me tendes. 

CATANIO. 

Nds d’um tal campeâo muito aguardamos ; 
Agradecida a teu illustre braço, 

Tudo tambem de Syracusa aguarda. 

TANCREDO. 

Isso nâo , nem o exijo , nem o quero ; 

Nada ha mais neste lugubre recinto, 

Senhor, que seja objecto de meus votos. 

Se meu sangue derramo, e infeliz morro, 
Gloria nem recompensa aqui procuro, 

Dô nem queirumes. Ao dever me rendo ; 
Ver-me-hei com Solamir, he quanto espero. 

lob bd Air. 

Mais o estado; urge o tempo; eia, tratemos 
Do que a todos nos toca, da Victoria ; 

Tu, que a vais partilhar, terâs aviso 
De postar-te no ponto cm que imagina 
D’assaltada colher-nos o inimigo. 
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Dans le sang musulman tout prêts à nous plonger. 
Tout autre sentiment nous doit être étranger. 

Ne pensons, croyez-moi, qu’à servir la patrie. 

(Les chevaliers sortent .) 

TANCREDE. ' 

Qu’elle en soit digne ou non , je lui donne ma vie. 

SCÈNE II. 

TANCRÈDE, ALDAHON. 

UDAMOK. 

Ils ne connaissent pas quel trait envenimé 
Est caché dans ce cœur trop noble et trop charmé. 
Mais, malgré vos douleurs, et malgré votre outrage. 
Ne remplirez-vous pas l’indispensable usage 
De paraître en vainqueur aux yeux de la beauté 
Qui vous doit son honneur , ses jours , sa liberté , 

Et de lui présenter de vos mains triomphantes 
D’Orbassan terrassé les dépouilles sanglantes ? 

TAKCREDE. 

Non, sans doute, Aldamon, je ne la verrai pas. 

AIDAHOD. 

Eh quoi! pour la servir vous cherchiez le trépas, 

Et vous fuyez loin d’elle ? 

TAHCREDE. 

Et son cœur le mérite. 

ALDAMOH. 

Je vois trop à quel point son crime vous irrite; 

Mais pour ce crime, enfin, vous avez combattu. 
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No musulmano sangue a nadar prestes, 
Crè-me, outro pensamento he-nos extranlio/ 
Sô meditemos em servir a patria. 

(Vâo-se os cavalleiros.) 

TANCREDO. 

C redora ou nâo , a vida lhe consagro. 

SCENA n. 

TANCREDO, ALDAMON- 

AlDiSOS. 

Nem presumem que hervada setta embebem 
Num peito assim tam nobre c apaixonado! 
i’orem , do ultrage sopeando as magoas , 

Nâo cumprirâs o estylo impreterivel 
De assomar vencedor ^nte a belleza 
Que honra te deve, liberdade e vida, 

E de Orbassan prostrado apresentar-lbe 
Com mâo ovante o sanguinoso espolio ? 

TANCREDO. 

Nunca mais a verei, Aldamon, nunca. 

ALDAMON. 

Que ! por salval-a o passamento arrostas , 

E a vais fugir ? 

TANCREDO. 

Seu coraçâo merece-o. 

aidamon. ' 

Péso o quanto seu crime te estimula ; 
i\Ias pelejaste , emfim , por esse crime. 
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TAHCBEDE. 

Oui, j’ai tout fait pour elle , il est vrai, je l’ai dû. 

Je n’ai pu, cher ami, malgré sa perfidie. 

Supporter ni sa mort ni son ignominie ; 

Et, l’eussé-je aimé moins, comment l'abandonner? 
J’ai dû sauver ses jours, et non lui pardonner. 

Qu’elle vive, il suffît, et que Tancrède expire. 

Elle regrettera l’amant qu’elle a trahi, 

Le cœur qu’elle a perdu, ce cœur qu’elle déchire... 

A quel excès , ô ciel ! je lui fus asservi ! 

Pouvais-je craindre, hélas ! de la trouver parjure? 

Je pensais adorer la vertu la plus pure, 

Je croyais les serments, les autels moins sacrés 
Qu’une simple promesse, un paot d’Aménaïde... 

AL D A MON. 

Tout est-il en ces lieux ou barbare ou perfide? 

A la proscription vos jours furent livrés ; 

La loi vous persécute, e l’amour vous outrage. 

Eh bien 1 s’il est ainsi , fuyons de ce rivage : 

Je vous suis au combat ; je vous suis pour jamais , 
Loin de ces murs affreux, trop souillés de forfaits. 

TAHCBÈDE. 

Quel charme , dans son crime , à mes esprits rappelle 
L’image des vertus que je crus voir en elle î 
Toi, qui me fais descendre avec tant de tourment 
Dans l’horreur du tombeau dont je t’ai délivrée, 
Odieuse coupable... et peut-être adorée ! 

Toi, qui fais mon destin jusqu’au dernier moment; 
Ah ! s’il était possible , ah I si tu pouvais être 
Ce que mes yeux trompés t’ont vu toujours paraître î 
Non, ce n’est qu’en mourant que je puis l’oublier; 
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TASCRED0. 

Fiz por ella, em verdade, o que devera. 

Bem que seja infiel, nâo pude, amigo, 

Sua morte supportar, sua ignominia; 
Desamparal-a !... nem que a amasse menos. 
Yaler-lhe me cumpriu, nâo perdoar-lhe. 

Viva, he bastante que Tancredo expire. 

Terd saudades do trahido amante, 

Do coraçâo que perde, e dilacera... 

Com que excesso, oh meu Deus! fui seu captivo! 
Ai! podera eu temer achal-a infida? 

A mais pura virtude adorar cria, 

0 juramento, o altar, nâo me erâo sacros 
Como a promessa, um dito de Amenaide... 

A LD A MO S. 

Tudo he neste lugar barbaro ou perfido ? 
Esbulhado e banido, a lei te vexa, 

O amor te offende. Pois daqui fujamos : 

A guerra eu te acompanho , e me despeço 
Destes pollutos e hediondos rauros. 

TANCREDO. 

Que magia, em seu crime, inda me pinta 
As virtudes que eu nella afigurava ! 

Tu, que me afundas, entre mil tormentos, 

Na funerea mansâo de que livrei-te, 

Falsa, odiosa... e talvez idolatrada ! 

Tu, que es meu fado até o extremo fio; 

Ah ! se fora possivel , ah ! se fosses 
Quai sempre a mim illuso te antolhavas ! 

Nâo, sô no tumulo esquecel-a posso; 

16 
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Ma faiblesse est affreuse... il la faut expier, 

Il faut périr... mourons, sans nous occuper d’elle. 

ALDiJlOS. 

Elle vous a paru tantôt moins criminelle. 

L’univers, disiez-vous, au mensonge est livré; 

La calomnie y règne. 

TAKCREDE. 

Ah ! tout est avéré, 

Tout est approfondi dans cet affreux mystère: 

Solamir en ces lieux adora ses attraits y ■ 

Il demanda sa main pour le prix de la paix. 

Hélas! l'eût— il osé, s’il n’avait pas su plaire? 

Ils sont d'intelligence. Eu vain j’ai cru mon cœur. 

En vain j’avais douté; je dois en croire un père : 

Le père le plus tendre est son accusateur: 

Il condamne sa fille; elle-même s’accuse; 

Enfin mes yeux l’ont vu ce billet plein d’horreur: 

« Puissiez-vous vivre en maître au sein de Syracuse, 

«Et régner dans nos murs, ainsi que dans mon cœur! » 
Mon malheur est certain. 

AIDAMON. 

Que ce grand cœur l’oublie. 
Qu’il dédaigne une ingrate à ce point avilie. 

TANCRÈDE. 

Et, pour comble d’horreur, elle a cru s’honorer! 

Au plus grand des humains elle a cru se livrer! 

Que cette idée encor m’accable et m’humilie ! 

L’Arabe impérieux domine en Italie ; 

Et le sexe imprudent, que tant d’éclat séduit, 

Ce sexe à l’esclavage en leurs état* réduit, 
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Fraqueza infanda!... expie-se, hc ibrçoso... 
Sim, acabemos, scm curarmos délia. 

ALD AMOH. 

Por menos criminosa ha pouco a tinhas. 
Reina o aleive, dizias; no universo 
Grassa a mentira. 


UBCREDO. 

Ah ! tudo averiguou-se , 
Sondada a profundez do atro mysterio : 

Adorou Solamir seus incentivos; 

Preço da paz, pediu-a em casamento. 

Ai ! sendo desamado , ousara tanto? 

Obrâo conformes. Duvidei de balde, 
Fascinou-me o desejo ; um pae crer devo : 
Condemna o pae mais terno, accusa a fdha; 
Ella se argue ; li mesmo o escripto horrivel : 

« Senhor de Syracusa oxalâ vivas, 

« Quai em miuh’ aima cm nossos muros reines 
Certo he meu mal. 


ALSAMON. 

Magnanimo a deslembra, 
Uma ingrata despreza envilecida. 

T AH CRE DO. 

E, por mais negridâo , suppunha honrar-se! 
Ao maior dos mortaes julgava unir-se ! 

Como esta idea me acabrunha e humilha ! 
Na Italia impera o Arabe arrogante ; 

Sexo imprudente, escravo em seus dominios, 
Do brilho hallucinado, e do respeito 
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Frappé de ce respect que des vainqueurs impriment, 
Se livre par faiblesse aux maîtres qui l’oppriment ! 

Il nous trahit pour eux, nous, son servile appui, 

Qui vivons à ses pieds, et qui mourons pour lui ! 

Ma fierté suffirait, dans une telle injure, 

Pour détester ma vie, et pour fuir la parjure. 

SCÈNE ni. 

TANCRÈDE, ALDAMON , PLUSIEURS CHEVALIER*. 

C AT ANE. 

Nos chevaliers sont prêts; le temps est précieux. 

TANCRÈDE. 

Oui , j’en ai trop perdu : je m’arrache à ces lieux ; 

Je vous suis , c’en est fait. 

SCÈNE IV. 

TANCRÈDE, AMEN AIDE, ALDAMON, FANIE, 

CHXVAUX1I. 

aménaïde], arrivant avec précipitation. 

O mon dieu tutélaire ! 

Maître de mon destin , j’embrasse vos genoux. 

( Tancrède la relève, mais en se détournant.) 

Ce n’est point m’abaisser ; et mon malheureux père 
A vos pieds, comme moi, va tomber devant vous. 
Pourquoi nous dérober voire auguste présence ? 

Qui pourra condamner ma juste impatience ? 

Je m’arrache à ses bras... mais ne puis-je , seigneur. 
Me permettre ma joie , et montrer tout mon cœur? 
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Que imprime o vcncedor, a seus tyran nos 
Fraco se entrega ! E frauda-nos por elles , 
A nds seus servos, que a seus pés vivemos, 
E affrontâmes a morte em seu soccorro î 
Min lia altivez sobrara em tanta injuria, 
Viver detesto, a fementida fujo. 


SGENA ni. 

TANCREDO, ALDAMON, moitos cavaixtiiio*. 

C AT AS I O. 

Os guerreiros te esperâo ; voa o tempo. 

TASCBEDO. 

Nimiamcnte o gastei: daqui me arrauco; 
Sigo-vos jâ. 


SCENA IV. 

T ANCRE DO, AMEN AIDE, ALDAMON, FANIA , 

uvuunoi. 

amenaide, chegando com precipitaçâo. 
Senhor do meu destino ! 

f 

O’ meu deus tutelar 1 teus pés abraço. 

(Tancredo ergue-a, mas afastando-se.) 
Baixeza isto nâo lie ; como eu , deitar-se 
Vem meu pac miserando a teus joelhos. 

Porque nos furtas esse augusto aspecto ? 

Tam justa impacicncia lia quem me exprobrc? 
De seus braços... Senhor, he-me vedado 
Em jubilo romper, mostrar ininh' aima? 
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Je n’ose vous nommer... et vous baissez la vue'... 

Ne puis-je vous revoir, en cet affreux séjour. 

Qu’au milieu des bourreaux qui m’arrachaient le jour ? 
Vous êtes consterné... mon âme est confondue; 

Je crains de vous parler... quelle contrainte, hélas! 

Vous détournez les yeux... vous ne m’écoutez pas. 

takcrède, d’une voix entrecoupée . 
Retournez... consolez ce vieillard que j’honore ; 

D’autres soins plus pressants me rappellent encore. 
Envers vous, envers lui, j’ai rempli mon devoir, 

J’en ai reçu le prix... je n’ai point d'autre espoir: 

Trop de reconnaissance est un fardeau peut-être ; 

Mon cœur vous en dégage... et le vôtre est le maître 
De pouvoir à son gré disposer de son sort. 

Vivez heureuse... et moi, je vais chercher la mort. 

SCÈNE V. 

AMEN AI DE, FAN1E. 

AMENAÏDE. 

Veillé-je? et du tombeau suis-je en effet sortie? 

Est-il vrai que le ciel m'ait rendue à la vie? 

Ce jour, ce triste jour éclaire-t-il mes yeux? 

Ce que je viens d’entendre, ô ma chère Fanie, 

Est un arrêt de mort, plus dur, plus odieux, 

Plus affreux que les lois qui m’avaient condamnée. 

FANIE. 

L’un et l’autre est horrible à mon âme étonnée. 

AMENAÏDE. 

Est-ce Tancrcde , ô ciel ! qui vient de me parler ? 
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fiera te ouso nomear... e a vista abates... 
Nesta horrorosa estancia hei-dc sd ver-te 
Entre algozes que os peitos me rasgavâo? 

Tu consternado... a mente se confunde; 

Eu temo de fallar-te... ai! que violencia I 
O semblante desvias... nâo me attendes... 

tancredo, com voz cortada. 
Yolta... o velho consola a quem venero; 

Mais instantes cuidados me reclamâo. 

Cumpri comtigo meu dever, com elle, 

Estou pago... nem tenho outra esperança; 
Sobeja gratidâo talvez te he carga; 

Meu coraçâo te desobriga, e izenta 
Do teu podes dispor como te apraza. 

Vive ditosa... e eu vou busfiar a morte. 

SCENA V. 

AMENAI DE, FAIVIA. 

AMEN AIDE. 

Vélo? surgi do tumulo? he verdade 
Que o ceo resuscitou-me ? A luz do dia, 

A luz triste inda vejo? Uma sentença 
De morte, amiga, ouvi, mais dura e horrivel 
Que as leis que tam crueis me condemnavâo. 

F A N I A. 

Tudo me pasma., tudo me arrepia. 

AMENAÎDE. 

tleos! fallou-me Tancredo? elle!... Notastc 
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As-tu vu sa froideur altière, avilissante, 

Ce courroux dédaigneux dont il m’ose accabler? 
Fanic, avec horreur il voyait son amante! 

Il m’arrache à la mort, et c’est pour m’immoler! 
Qu’ai-je donc fait , Tancrède ? ai-je pu vous déplaire 

FAK1E. 

Il est vrai que son front respirait la colère, 

Sa voix contrecoupée affectait des froideurs ; 

Il détournait les yeux, mais il cachait ses pleurs. 

AHENAÎDE. 

Il me rebute, il fuit, me renonce, et m’outrage? 
Quel changement affreux a formé cet orage ? 

Que veut-il ? quelle offense excite son courroux ? 

De qui dans l’univers peut-il être jaloux? 

Oui, je lui dois la vie, et c’est toute ma gloire. 

Seul objet de mes vœux, il est mon seul appui. 

Je mourais, je le sais, sans lui, sans sa victoire; 
Mais s’il sauva mes jours, je les perdais pour lui. 

FANIE. 

Il le peut ignorer; la voix publique entraîne; 

Même en s’en défiant, on lui résiste à peine. 

Cet esclave , sa mort , ce billet malheureux , 

Le nom de Solamir, l’éclat de sa vaillance, 

L’offre de son hymen , l’audace de ses feux, 

Tout parlait contre vous, jusqu’à votre silence, 

Ce silence si fier, si grand, si généreux, 

Qui dérobait Tancrède à l’injuste vengeance 
De vos communs tyrans armés contré vous deux. 
Quels yeux pouvaient percer ce voile ténébreux ? 

Le préjugé l’emporte , et l’on croit l’apparence- 
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A irieza aviltante, o ar nttnnado, 

A ira, o destlem , com que aggravar-mc poude ? 
A amante, Fania, horrorisado via! 

À morte me arrancou para immolar-me? 

£m que desmereci? que fiz, Tancredo? 

FANIA. 

Certo, em seu vulto transluzia a colera, 

Affecta va tibieza a voz truncada ; 

Nâo quiz te olhar, mas repremia o pranto. 

. « AMEN AIDE. 

Repuisa , foge , insulta-me e rejeita ! 

Que bulcâo descarrega esta borrasca ? 

Que me quer! por que offensa em rancor ferve? 
De quem no mundo pode ter ciumes ? 

Dever-lhe a vida he toda a minha gloria. 

Meu sô amor, s<J elle he meu arrimo. 

Sei que me resgatou seu braço invicto ; 

Mas tambem se eu morria , era por elle. 

FANIA. 

Talvez o ignore ; a voz do povo abala ; 

Entre receios, mal se lhe résisté. 

Do escravo a morte, a desastrosa carta, 

De Solamir o estrondo, a valentia, 

Sua violenta chamma, sua offerta , 

Tudo era contra, o teu silencio mesmo, 

Silencio altivo, e grande e generoso, 

Que à vingança Tancredo subtrahia 
Da prcpotencia em vosso dam no armada. 

Quem o veo tenebroso penetrara ? 

Crè-se a apparencia, o precouceito vence. 

17 
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AXJÉXAÏDE. 

lui , me croire coupable ! 

FAKIE. 

Ahî s’il peut s’abuser, 

Excusez un amant. 

amekaïde, reprenant sa fierté et ses forces. 

Rien ne peut l’excuser... 

Quanti l'univers entier m’accuserait d’un crime : 

Sur son jugement seul un grand homme appuyé 
A l’univers séduit oppose sou estime. 

Il aura donc pour moi combattu par pitié! 

Cet opprobre est affreux, et j’en suis accablée. 

Hélas! mourant pour lui, je mourais consolée ; 

Et c’est lui qui m’outrage et m’ose soupçonner ! 

C’en est fait, je ne veux jamais lui pardonner; 

Scs bienfaits sont toujours présents à ma pensée, 

Ils resteront gravés dans mon âme offensée; 

Mais, s’il a pu me croire indigne de sa foi, 

C ? est lui qui pour jamais est indigne de moi. 

Ah ! de tous mes affronts c’est le plus grand peut-être. 

FAKIE. 

Mais il ne connaît pas... 

AMKN AÏ DE. 

Il devait me connaître ; 

11 devait respecter un cœur tel que le mien; 

Il devait présumer qu’il était impossible 
Que jamais je trahisse un si noble lien. 

Ce cœur est aussi fier que son bras invincible ; 

Ce cœur était en tout aussi grand que le sien. 

Moins souppomicux, sans doute, et sur-tout plus sensible. 
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AMITCAIDK. 

Elle, crer-mc culpada! 

F AN IA. 

Ah ! no seu erro 

O amante excusa. 

A mena ide, cobrando sua aliivez e forças. 
Inexcusavcl erro... 

Quando me impute crimes o universo, 

L'm heroe, escorado cm seu juizo, 

Ao universo opponlia sua estima. 

Por mim sô combateu compadccido! 

Oli ! pesado ferrete! Ai! que eu por elle 
Morria consolada ; e lie quem me ultra ja, 
Quem me suspeilal... perdoar-lhe, nunca; 

]S'âo riscarei jamais scus beneficios, 

N aima oflendida ficarâo gravados; 

Mas, se poude julgar-me indigna delle, 

Para sempre de mim tornou-se indigno. 

He das affrontas a que mais me punge ! 

FAN IA. 

Mas nâo conhece... 

AMEN AIDE. 

Pois me conhecesse; 

Pois respeitasse um coraçâo quai tenho; 

Devera presumir que era impossivel 
Que eu trahisse jamais tam nobres laços. 

Alla, quanto he seu braço insuperavel, 

Minh* aima como a delle em tudo he grande, 

Ile menos suspeitosa, e mais sensivel. 
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Je renonce à Tancrèdc, au reste des mortels ; 

Ils sont faux ou méchants, ils sont faibles, cruels. 

Ou trompeurs, ou trompés; et ma douleur profonde. 

En oubliant Tancrèdc, oubliera tout le monde. 

SCÈNE VI. 

ARGIRE, AMEN AIDE, suite. 

1 

arc ire, soutenu par ses écuyers. 

Mes amis, avancez, sans plaindre mes tourments, 

On va combattre ; allons , guidez mes pas tremblants. 

Ne pourrai- je embrasser ce héros tutélaire? 

Ah ! ne puis-je savoir <jui t’a sauvé le jour ? 

aménàïde, plongée dans sa douleur, appuyée d'une main sur 
Fanie, et se tournant à moitié vers son père. 

Un mortel autrefois digne de mon amour, 

Un. héros en ces lieux opprimé par mon père. 

Que je n’osais nommer,' que vous avez proscrit. 

Le seul et cher objet de ce fatal écrit , 

Le dernier rejeton d’une famille auguste , 

Le plus grand des humains, hélas! le plus injuste ; 

En un mot, c’est Tancrède. 

ARGIRE. 

O ciel ! que m’as-tu dit ? 

A H ÉV AÏ DK. 

Ce que ne peut cacher la douleur qui m’égare , 

Ce que je vous confie en craignant tout pour lui. 

ARGIRE. 

Lui , Tancrèdc ! 
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Tancrcdo eujelto, e o resto dos humanos; 
Fracos ou maos, craeis, cnganadorcs, ' 

Ou enganados sào; e, em tanta augustia. 

Se eu esc[ueço Tancredo, esqueço o mundo. 

SGENA VI. 


ARGIRO , AMEIVAIDE , cometiva. 

arciro, sustentado por sens escadciros. 

Nâo choreis meus tormentos, eia, amigos: . 

Vâopelejar; gui ai meus passos tremulos. 

Ncm o heroe tutelar abraçar posso? 

AU! nem saber quem protegeu tcus dias? 

âmes aide , submersa em sua dor, encostada com uma dos 
mâos em Fania, e meio-roltada para o pae. 

Um mortal, um heroe, outr’hora digno 
De meu amor, c a quem meu pae opprime. 

Que eu nomear temia, a quem banistes, 

Objecto caro do fatal escripto, 

D’uma excelsa progenie ultimo garfo, 

O maior homem, ah! o mais iujusto ; 

Ile, em summa, Tancredo. 

AR G t RO. 

Oh ceos! que dizes? 

AMENAI DE. 

O que absorta de dor jd nâo te escondo, 

O (|ue a tremer por clic a ti confio. 

ARGIRO. 

Tancredo! » 
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A MÉNAÏ DE. 


Et quel autre eût été mon appui? 

; i 

ARCIRE. 

!• . « » » . • » 

Tancrède qu’opprima notre sénat barbare? 

AMÉNAÏDE. 

Oui, lui-méme. 


ARGIBE. 

Et pour nous il fait tout aujourd’hui! 
Nous lui ravissions tout, biens, dignités, patrie; 

Et c’est lui qui pour nous vient prodiguer sa vie ! 

O juges malheureux, qui daus nos faibles mains 
Tenons aveuglément le glaive et la balance, 

Combien nos jugements sont injustes et vains. 

Et combien nous égare une fausse prudence ! 

Que nous étions ingrats ! que nous étions tyrans ! 

AMENAÏDE. 

i # i y 

Je puis me plaindre à vous, je le sais... mais, mon père, 
Votre vertu se fait des reproches si grands, 

Qvie mon cœur désolé tremble de vous en faire ; 

Je les dois à Tancrède. 


A RG I RE. 

A lui par qui je vis, 

A qui je dois tes jours ? 

AMÉNAÏDE. 

Ils sont trop avilis, 

Ils sont trop malheureux. C’est en vous que j’espère ; 
Réparez tant d’horreurs et tant de cruauté ; 

Ah! rendez-moi l’honneur que vous m’avez ôté. 

Le vainqueur d’Orbassan n’a sauvé que ma vie; 
Venez, que votre voix parle et me justifie. 
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A M EM AIDE. 

E que outrem meu apoio fora? 

A R C I R 0 . 


Tancredo a quem vexou duro senado? 


Sim, esse. 


AMES AIDE. 
ABC IRQ. 


E liojc por nés faz tudo ! e tudo 
Lhe roubâmos, riquezas, honras, patria ; 
E vem por nés baratear a vida ! 

Com debeis inâos, juizes miseraveis, 
Cegos pegamos a balança e o gladio, 

Como injustos e vâos scntenciamos, 

E i['iam falsa prudencia nos transvia! 

Nés cranios ingratosî nés tyrannos ! 


A ME lf AI DE. 

De ti bcm queixas tenho, sim... mas quando 
Tanto, meu pae, te increpas virtuoso. 

De o fazer cstrcmcce est’ aima alllicta. 
Qucixo-me de Tancredo. 

AH G I & O. 

Por quem vivo, 

A quem devo teus dias ? 

A ME N AIDE. 

Âviltados, 

Mlseros por extremo. A ti me acolho; 
Repara tal crueza e horror; tiraste-a, 

Ah! restitue-me a bonra. A vida apenas 
Dcsse Orbassan o venccdor salvou-me. 

Para ju9tificar-me a voz levanta. 

f - * 



) 


# 
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A RG IRE. 

Sans doute, je le dois. 

AME HAÏ DE. 

Je vole sur vos pas. 


Demeure. 


AB6IRE. 


AMÉflAÏDE. 

Moi rester! je vous suis aux combats. 

J’ai vu la mort de près, et je l’ai vue horrible ; 

Croyez qu’aux champs d’honneur elleestbien moinsterriblc 
Qu’à l’indigne échafaud où vous me conduisiez. 

Seigneur, il n’est plus temps que vous me refusiez : 

J’ai quelques droits sur vous ; mon malheur me les donne» 


Faudra-t-il que deux fois mon père m’abandonne? 

ahgibb. 

Ma fille, je n’ai plus d’autorité sur toi; 

J’en avais abusé, je dois l’avoir perdue. îé. 

Mais quel est ce dessein qui me glace d’effroi? 

Grains les égarements de ton âme éperdue. 


Ce n’est point en ces lieux , comme en d’autres climats , 
Où le sexe , élevé loin d’une triste gène , 

Marche avec les héros, et s’en distingue à peine, 

Et nos mœurs et nos lois ne le permettent pas. J 

AMENAI DE. 

Qucllès lois ! quelles mœurs indignes et cruelles! 

Sachez qu’en ce moment je suis au-dessus d’elles ; 

Sachez que, dans ce jour d’injustice et d’horreur, 

Je n’écoute plus rien que la loi de mon cœur. 

Quoi ! ces affreuses lois , dont le poids vous opprime , 
Auront pris dans vos bras votre sang pour victime ! 
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Assim me cumpre. 


AKC1RO. 


AMEN Al DE. 

Apôs ti VOO. 

A K G I R O. 

Espéra. 

AMENAIDE. 

Eu ficar ! à peleja te acompanho. 

A morte vi de perto, e a vi medonha; 
Mcnos terrivel he na lide honrosa 
Que no vil cadafalso em que me expunlias. 
Nâo he tempo, senhor, nâo mo refuses: 
Jus ganhei sobre ti ; dà-mo a desgraça. 
Cabe a meu pae de novo abandonar-me ? 

ARGIRO. 

Filha, em ti jà nâo tenho authoridade ; 
Mais que muito abusei ; perdel-a devo. 
Mas que intentas? de susto me repassas. 
D’alma alheiada os devaneios terne. 

A mulher noutros climas educada 
Sem triste sujeiçâo, mal se distingue, 
D’heroes marchando a par; no paiz nosso 
Os costumes e as leis nâo to permittem. 

AMENA IDE. 

Que leis I que indignos e crueis costumes 1 
Estou neste momcnto acima délies; 

Num dia^escuta, de injustiça e lucto, 

Sô do meu coraçâo a lei me brada. 

E essas horridas leis, que. te assuberbâo, 
Te arrastavâo por victima o teu sanguc ! 
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Elles auront permis qu’aux yeux des citoyens 
Votre fille ait paru dans d'infâmes liens, 

Et ne permettront pas qu’aux champs de la victoire 
J’accompagnc mon père et défende ma gloire ! 

Et le sexe en ces lieux, conduit aux échafauds. 

Ne pourra se montrer qu’au milieu des bourreaux ! 
L’injustice à la fin produit l’indépendance. 

Vous frémissez, mon père; ah ! vous deviez frémir 
Quand, de vos ennemis caressant l’insolence, 

Au superbe Orbassan vous pûtes vous unir 
Contre le seul mortel qui prend votre défense , 
Quand vous m’avez forcée à vous désobéir. 

AfiG IRE. 

Va, c’est trop accabler un père déplorable : 

N’abuse point du droit de me trouver coupable ; 

Je le suis , je le sens , je me suis condamné : 

Ménage ma douleur; et si ton cœur encore 
D’un père au désespoir ne s’est point détourné, 
Laisse-moi seul mourir par les flèches du Maure. 

Je vais joindre Tancrède, et tu n’en peux douter. 
Vous, observez ses pas. 

SCÈNE vn. 

AMÉNAIDE. 

Qui pourra m’arrêter? 
Tancrède, qui me hais, et qui m’as outragée, 

Qui m’oses mépriser après m’avoir vengée, 

Oui, je veux à tes yeux combattre "et t’imiter; 

Des traits sur toi lancés affronter la tempête. 
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Entre infâmes cadeias permiltiüo 
Que as turbas tua fdha apparecesse, 

E nâo permittem que aos mavorcios campus 
Siga meu pac, dcfenda minha gloria! 

Levado ao cadafalso o fragil sexo, 

Sô se pode mostrar eutre os carrascos ! 

Nasce alfim da injustiça a indepcndcncîu. 

Tu, meu pae, treincs ; ah! trc messes quaudu, 
Comprazeudo inimigos insolentes, 

Contra o mortal que unico te cscuda , 

Ao suberbo Orbassan te bandeaste, 

E a desobedecer me coustrangeste. 

ÀHG1RO. 

Basta, uni pae deploravel nâo confranjas : 

O jus nâo passes de me aehar culpado: 

Eu o sou , eu o sinto , eu me condemno : 
Doa-tc minha dor: e, se em teu peito 
Inda mora este pae desesperado, 

Deixa-mc sd morrcr nas mauras lanças. 

Vou juntar-me a Tancredo, nâo duvides. 

Olhai por ella. 


SGENA VII. 

AMENAIDE. 

Quem suster-me pode? 
Tancredo, que me odeias e ultrajaste, 

Que me ousas desprczar quando me vingas, 
Sim, ver-mc-has combater, quero imitar-te, 
Dos dardos encarar a tempestade , 
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En recevoir les coups... en garantir ta tête; 

Te rendre à tes côtés tout ce que je te doi ; 

Punir ton injustice en expirant pour toi ; 

Surpasser, s’il se peut, ta rigueur inhumaine; 
Mourante entre tes bras, t’accabler de ma haine. 
De ma haine trop juste, et laisser, à ma mort, 

Dans ton cœur qui m’aima le poignard du remord. 
L’éternel repentir d’un crime irréparable , 

Et l’amour que j’abjure, et l’horreur qui m’accable. 


ris DU QUATRIÈME ACTE. 
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Os tiros receber que te arremessem... 

Remir-te a vida, ao lado teu pagar-te 
Quanto devo, punir tua îUjustiça 
Expirando por ti; rigor tam fero 
Superar, se he possivel; em teus braços 
Moribunda, premar-te com meu odio, 

Odio justissimo, e encarnar, morrendo, 

Num peito que era meu o algoz remorso. 

De irreparavel crime o peso eterno, 

O amor que abjuro , e horror que me sossobra. 


F1M DO QUARTO ACTO. 
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ACTE CINQUIÈME. 


SCÈNE I. 


LES CHEVALIERS et leurs écuyers, l’épée à la main) de. 
soldats, portant des trophées ; le peuple, dans le fond. 

LORÉD AN. 

Allez et préparez les chants de la victoire. 

Peuple, au dieu des combats prodiguez votre enceus; 
C’est lui qui nous fait vaincre , à lui seul est la gloire. 
S’il ne conduit nos coups, nos bras sont impuissants. 

11 a brisé les traits , il a rompu les pièges 
Dont nous environnaient ces brigands sacrilèges, 

De cent peuples vaincus dominateurs cruels. 

Sur leurs corps tout sanglants érigez vos trophées ; 

Et foulant à vos pieds leurs fureurs étouffées , 

Des trésors du Croissant ornez nos saints autels. 

Que l’Espagne opprimée, et l’Italie en cendre, 

L’Egypte terrassée , et la Syrie aux fers , 

Apprennent aujourd’hui comme on peut se défendre 
Contre ces fiers tyrans, l’cfFroi de l’univers. 

C’est à nous maintenant de consoler Argirc; 

Que le bonheur public apaise ses douleurs ; 
Puissions-nous voir en lui, malgré tous ses malheurs. 
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ACTO QUINTO. 


SCENA I. 

OS CAVAIjLEIRCS e sec* escodeiros, de espada na mâo ; 
soldaoos, trazendo tropbeos; o rovo, no fundo. 

LOREDAN. 

Ide offertar, 6 povo, os cpinicios, 

Das batalhas ao deus nuvens de incenso; 

Dcu-nos a palma , toda a gloria he sua. 

Se elle os nâo guia, os pulsos nos fallecem. 

Desfez pur nôs as fléchas e emboscadas 
D’impios sevos bandidos, que impozerâo 
O jugo a cem naçôes. Sobre seus corpos 
Sanguentos eregi tropbeos ; e as iras 
Suflocadas trilbando , as santas aras 
Adornai c’os thesouros do Crescente. 

Hoje esmagada Hespanha, e Italia em cinzas, 

O Egypto conculcado , e a Syria em ferros , 

De nôs a rebaixar o entono aprendâo 
Desses tyrannos, do universo espanto. 

Argiro agora consolar nos toca ; , 

A ventura commum lhe adoce as magoas ; 

Em seu dezar, feliz vissemos nelle 
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L’homme d’état heureux quand le père soupire î 
Mais pourquoi ce guerrier, ce héros inconnu, 

A qui l’on doit, dit-on , le succès de nos armes. 
Avec nos chevaliers n’est-il point revenu? 

Ce triomphe à ses yeux a-t-il si peu de charmes ? 
Croit-il de ses exploits que nous soyons jaloux ? 
Nous sommes assez grands pour être sans envie. 
Yeut-il fuir Syracuse après l’avoir servie ? 

(à Catane.) 

Seigneur, il a long-temps combattu près de vous ; 
D’où vient qu’ayant voulu courir notre fortune 
U ne partage point l’allégresse commune? 

CATANE. 

Apprenez-en la cause, et daignez m’écouter. 
Quand du chemin d’Etna vous fermiez le passage. 
Placé loin de vos yeux, j’étais vers le rivage 
Où nos fiers ennemis osaient nous résister ; 

Je l’ai vu courir seul et se précipiter. 

Nous étions étonnés qu’il n’eût point ce courage 
Inaltérable et calme au milieu du carnage. 

Cette vertu d’un chef, et ce don d’un grand cœur 
IJn désespoir affreux égarait sa valeur; 

Sa voix entrecoupée et son regard farouche 
Annonçaient la douleur qui troublait ses esprits. 

Il appelait souvent Solamir à grands cris ; 

Le nom d’Aménaïde échappait de sa bouche ; 

Il la nommait parjure, et, malgré ses fureurs. 

De ses yeux enflammés j’ai vu tomber des pleurs. 
Il cherchait à mourir; et, toujours invincible, 
Plus il s’abandonnait, plus il était terrible. 

Tout cédait à nos coups, et sur-tout à son bras; 
Nous revenions vers vous conduils par la victoire ; 
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O homem d’estado quando o pae suspira. 

Mas o guerreiro, o hcroe desconhecitlo , 

Por quem, se diz, vingarâo nossas armas, 
Como nâo acompanha os cavalleiros ? 

No triumpho seus oihos nâo se eulevâo ? 

De tam claras acçôes nos crè ciosos ? 

Grandes somos assâs para invejal-o. 

Serviu a Syracusa e quer fugil-a?' 

(« Catania.) 

Largo espaço ante ti, senhor, bateu-se. 

Porque , tendo corrido a raesma sorte , 

Nâo participa o regozijo uosso ? 

C ATANIO. 

Ouvi-me, e o sabereis. Quando impedîeis 
Do Etna o passo, eu longe me postava 
De vds, nas praios onde a resistir-nos 
Jactanciosos Mouros se afoutarüo ; 

Yejo-o sti despedir, precipitar-se. 

Em meio dâ matança , era pasmoso 
Faltar-lhe a calma e o animo inconcusso, 

D’um capitâo virtude e dom sublime : 

Desespero espantoso o desatina ; 

Na voz cortada e catadura torya 
Ressumbra a dor que a mente lhe eonturba. 

Em brados sôlto , a Solamir provota ; 

O nome balbucia de Amenaide; 

Perjura a increpa, e noto, em seus furores, 
Pranto lhe rebentar dos ignios oihos. 
Procurando morrer , sempre invencivel , 

Quanto mais se abandona, lie mais tremendo. 
Cede-nos tudo , e a seu valor mormente. 

Para vos' nos tornamos victoriosos; 

49 
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Mais lui, les yeux baissés, insensible à sa gloire, 

Morne, triste, abattu, regrettant le trépas. 

Il appelle en pleurant Aldanion qui s’avance ; 

Il l’embrasse, il lui parle, et foin de nous s’élance 
Aussi rapidement qu’il avait combattu. 

C’est pour jamais, dit-il. Ces mots nous laissent croire 
Que ce grand chevalier, si-digne de mémoire. 

Veut être à Syracuse à jamais inconnu. 

Nul ne peut soupçonner le dessein qui le guide. 

Mais dans le même instant je vois Aménaïde, 

Je la vois éperdue au milieu des soldats, 

La mort dans les regards , pâle , défigurée ; 

Elle appelle Tancrède, elle vole égarée: 

Son père en gémissant suit à peine ses pas ; 

Il ramène avec nous Aménaïde en larmes: 

■ . . * i ■ i 

C’est Tancrède, dit-il, ce héros dont les armes 
Ont étonné nos yeux par de si grands exploits , 

Ce vengeur de l’État, vengeur d’Aménaïde, 

C’est lui que ce matin, d’une commune voix, 

Nous déclarions rebelle, et nous nommions perfide; 
C’est ce même Tancrède exilé par nos lois. 

Amis, que faut-il faire, et quel parti nous reste? 

LORÉUAM. / 

Il n’en est qu’un pour nous , celui du repentir. 

Persister dans sa faute est horrible et funeste : 

Un grand homme opprimé doit nous faire rougir. 

On condamna souvent la vertu, le mérite; 

Mais, quand ils sont connus, il les faut honorer. 
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■Elle, a gloria iuscnsivel, d’olhos baixos, 

Turvo, abatido, o passamcnto invoca. 

Chaîna Aida ni on, em lagrimas o abraça, 

Triste lhe falla, e rapido sc alonga 
De nds, quai pelejara. Nunca, exclama, 

N unca mais. Estas vozes denunciâo 
Que o memorando extrenuo cavalleiro 
Em Syracusa quer ficar ignoto. 

Ninguem ha que rasteie o seix designio. 

Nisto vejo Àmenaide, entre os soldados, 

Pallida, absorta, no semblante a morte. 

Chaîna a Tancredo, i'reme, ulula, voa. 

Seu pae gemendo a custo a vai seguindo ; 

Traz-nos a fillia debulhada cm pranlo ; 

* 0 lieroe, diz elle, o heroe que cm feitos d’arm as 
« Nos abysmou a todos, lie Tancredo, 

« O vingador do estado , e de Amenaide, 

«Esse que esta manlian, com voz unanime, 

« N 6s rebelde e falsario declaramos, 
s « O mesmo que as lois nossas prosereverâo. 

Que nos incuQibe, que nos resta, amigos? 

. LonED&n. 

Resta-nos um partido, arrependermos. 

Funesto c feio lie persistir no erro : 

Vergonha, tal varâo termos vexado. 

Padccc alquando o merilo , a virtude ; 

Mas, conhccidos, acatal-os cumprc. 
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SCÈNE n. 


LES CHEVALIERS , ARGIRE , AMEN Al DE, dans 

l’enfoncement , loutenue par «es femmes. 

argire, arrivant avec précipitation. 

Il les faut secourir, il les faut délivrer. 

Tancrède est en péril ; trop de zèle l’excite : 

Tancrède s’est lancé parmi les ennemis, 

Contre lui ramenés, contre lui seul unis. 

Hélas! j’accuse en vain mon ;lge qui me glace. 

O vous, de qui la force est égale à l’audace , 

Vous qui du faix des ans n’étes point affaiblis. 

Courez tous, dissipez ma crainte impatiente , 

Courez, rendez Tancrède à ma fille innocente. 

EORÉdAK. 

C’est nous en dire trop: le temps est cher, volons; 
Secourons sa valeur qui devient imprudente , 

Et cet emportement que nous désapprouvons. 

SCÈNE m. 

ARGIRE, AMENAI DE. 

ARGIRE. 

O ciel ! tu prends pitié d’un pere qui t’adore ; 

Tu m’as rendu ma fille, et tu me rends encore 
L’heüreux libérateur qui nous à tous vengés. 

(Amènaide entre.) 

Ma fille, un juste espoir dans nos coeurs doit renaître. 
J’ai causé tes malheurs, je les ai partagés; 

Je les termine enfin : Tancrède va paraître. 

>’e puis-je consoler tes esprits affligés? 
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SCENA n. 


OS CATALLEIROS, ARGIRO ; AME IV AIDE , no 
fundo , lustida por suas damas. 

argiro , chegando com precipitaçâo . 

Cumprc acudir-lhes, cumpre libertal-os. - • 

Tancrcdo se despenha; o zelo o cega : 

Sd, atirou-sc as filas de inimigos 
Que densos se lhe oppôe. Ai 1 que a gel ad a 
Yelhice cm vâo accuso. O’ vds , que tendes 
Igual vigor ao brio, e a quem nâo verga 
O cargo d’annos, corrci, dissipai-me 
InsofTridos cuidados, â innocente 
Filba, eia sus, restitui Tancrcdo. 

lOREDiS. 

Nâo mais : o tempo escoa-se , voemos ; 

Scu denodo imprudente socorramos , 

E esse furor tam cego e reprehensivel. > 

scena m. 

ARGIRO, AMENAI DE. 

ARGIRO. 

Deus! d’um pae que te adora ha magoa; a fillia 
Me tornaste , ora torna-me o ditoso 
Libertador que nos vingou a todos. 

(Amenaide entra.) 

Justa esperança, d fiiha, em nds renasça. 

Causei teus males, tive nellcs parte; 

Findal'-os vou: Tancredo aqui nâo tarda. 

Tua adlicçûo alliviar nüo posso? 
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AMKNAÏDE. 

Je me consolerai, quand je verrai Tancrède, 

Quand ce fatal objet de l'horreur qui m’obsède 
Aura plus de justice, et sera sans danger. 

Quand j’apprendrai de vous qu’il vit sans m’outrager, 
Et lorsque ses remords expieront mes injures. 

A R G I RE. 

Je ressens ton état; sans doute il doit t’aigrîr. 

On n’essuya jamais des épreuves plus dures. 

Je sais ce qu’il en coûte, et qu’il est des blessures 
Dont un cœur généreux peut rarement guérir : 

La cicatrice en reste, il est vrai; mais, ma fille, 

Nous avons vu Tancrède en ces lieux abhorré ; 
Apprends qu’il est chéri, glorieux, honoré: 

Sur toi-méme il répand tout l'éclat dont il brille, 
Après ce qu’il a fait , il veut nous faire voir , 

Far l’excès de sa gloire, et de tant de services. 

L’excès où ses rivaux portaient leurs injustices. 

Le vulgaire est content, s'il remplit son devoir: 

11 faut plus au héros, il faut que sa vaillance 
Aille au-delà du terme et de notre espérance : 

C’est ce que fait Tancrède ; il passe notre espoir. 

Il te verra constante , il le sera fidèle. 

Le peuple en ta faveur s’élève et s’attendrit : 

Tancrède va sortir de son erreur cruelle ; • 

Pour éclairer ses yeux, pour calmer son esprit, 

Il ne faudra qu’un mot. 

AM EN AÏ DE. 

Et ce mot n’est pas dit. 

Que m’importe à présent ce peuple et son outrage , 

Et sa faveur crédule, et sa pitié volage, 
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Terei allivio , quaiulo \ir Tançredo , 

Qu an do, objecte fatal de liorriveis peu as, 

For mais justo, e for salvo, c me informarc» 
Que elle esta vivo c nâo me ultraja, quaiulo 
Lavar com scu remorso a minlia injuria. 

ARC I RO. 

Bem pondero o amargor do teu estado. 
Ninguem jamais passou tam duras provas. 

Sei quanto doe , que ha penas de que hc raro 
Poder sarar um generoso peito : 

A cicatriz la sangra ; porém, fdlia, 

Vimos aqui ïancrcdo abhorrccido ; 

Iloje lie bemquisto , glorioso , honrado : 

O esplendor com que brillia cm ti reflectc. 
Depois d’altas proezas, quer provar-nbs 
Por assombros de gloria e mil serviços, 

Seus rivaes a que ponto injustos forâo. 

Se cnche um dever , se satisfaz o vulgo : 

O heroe se extrema, d valent ia manda 
Que a esperança transponha e a rneta excedaî 
Alem da expectaçâo fel-o Tançredo. 

Ha de ver-te fiel, ser-te-ha constante. 

Por ti, revèlto , se enternece o povo. 

Do escuro engano sahira Tançredo ; 

Para aclarar seus olhos, e aplacal-o, 

Abunda uma palavra. 

* AMENAIDE. 

K nâo Ilia dizem. 

0 povo que me importa, e seus insultos, 

Scu favor crcdulo , e scu dô voluvel , 

* 1 !l- . • ••• > 
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Et la publique voix que je n 'entendrai pas? 

D’un seul mortel, d’un seul dépend ma renommée. 

Sachez que votre fille aime mieux le trépas 
Que de vivre un moment sans en être estimée. 

Sachez (il faut enfin m’en vanter devant vous) 

Que dans mon bienfaiteur j’adorais mon époux. 

Ma mère au lit de mort a reçu nos promesses; 

Sa dernière prière a béni nos tendresses : 

Elle joignit nos mains, qui fermèrent ses yeux. 

Nous jurâmes par elle, à la face des cieux. 

Par ses mânes, par vous, vous, trop malheureux père, 

De nous aimer en vous, d’être unis pour vous plaire , 

De former nos liens dans vos bras paternels. 

Seigneur... les échafauds ont été nos autels. 

Mon amant, mon époux cherche uu trépas funeste, 

Et l’horreur de ma honte est tout ce qui me reste. r -, 
Voilà mon sort. 

AHCIKE. 

Eh bien ! ce sort est réparé ; 

Et nous obtiendrons plus que tu n’as espéré. 

AXKHAÏDE. 

Je crains tout. 

SCÈNE IV. 

ARGIRE, AMÉ2TAIDE , FAME. 

PARIE. 

Partagez l’allégresse publique, 

Jouissez plus que nous de ce prodige unique. 

Tancrède a combattu ; Tancrèdc a dissipé 
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È essa publica voz que a ouvir nom chego? 
D’um, d’ura raortal sô pende a minha farna? 
Mais préza tua filha o acerbo trauce 
Que um momento viver sem que elle a estime. 
Sabe (disto lie forçoso a ti jactar-me) 

No bemfeitor eu adorava o esposo. 

Nossos votos , no leito da agonia , 

Minha mâe recolheu; nas finaes preces 
Nosso amor abençoa , e nos ajunta 
As mâos que suas palpebras cerrarâo. 

Perante os ceos, por ella e por seus mânes, 
Por ti, d pae njiserrimo, juramos 
Em ti amar-nos, aprazer-te unidos, 

E em teus braços paternos vincular-nos. 

Senhor , foi nosso altar o cadafalso. 

O amante, o esposo, feia morte busca, 

Negro labeo me resta. Eis meu destino. 

A R G ISO. 

Pois em melhor se muda ; alcançaremos 
O que nunca esperaste. 

AMEN AIDE. 

Tudo temo. 

SGENA IV. 

ARGIRO, AMEWAIDE, F ARIA. 

FAN1A. 

Da alegria gérai goza-te, e logra 
Mais do que nés o singular prodigio. 

Brigou Tancrcdo ; o exercito restante, 

20 
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Le reste d’une armée au carnage échappé. 

Solamir est tombé sous cette main terrible y 
Victime dévouée à notre état vengpü. 

Au bonheur d’un pays qui devient invincible. 

Sur-tout à votre nom qu’on avait outragé. 

La prompte renommée en répand la nouvelle ; 

Ce peuple, ivre de joie, et volant après lui, 

Le nomme son héros, sa gloire, son appui, 

Parle même du trône où sa vertu l’appelle. 

Un seul de nos guerriers, seigneur, l'avait suivi; 

C’est ce même Aldamon qui sous vous a servi. 

Lui seul a partagé ses exploits incroyables ; 

Et quand nos chevaliers, dans un danger si grand. 

Lui sont venus offrir leurs armes secourables, 
Tancrèdc avait tout fait, il était triomphant. 
Entendez-vous ces cris qui vantent sa vaillance ? 

On l’éleve au-dessus des héros de la France, 

Des Rolands, des Lisois, dont il est descendu. 

Venez de mille mains couronner sa vertu, 

Venez voir ce triomphe, et recevoir l’hommage* 

Que vous avez de lui trop long-temps attendu. 

Tout vous rit, tout vous sert, tout venge votre outrage ; 
Et Tancrède à vos vœux est pour jamais rendu. 

XMÉKAÏDE. 

Ah ! je respire enfin ; mon cœur connaît la joie. 

Ah ! mon père, adorons le ciel qui me renvoie. 

Par ces coups inouis, tout ce que j’ai perdu. 

De combien de tourments sa bonté nous délivre I 
Ce n’est qu’en ce moment que je commence à vivre 1 
Mon bonheur est au comble; hélas! il m’est bien dû- 
Je veux tout oublier; pardonnez-moi mes plaintes. 
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Ao morticinio cscapo, foi disperso. 

Sob a terrivel mâo Solamir cahe, 

A publica vingança liostia votada, 

A dita d’ura paiz hoje invencivel, 

Mormente ao nome teu desacatado. 

Veloz vozcia a lama; apds voando, 

Ebrio de jubilo, o apregoa o povo 
Seu heroe f gloria , escudo ; e até sussurra 
D’iira throno a que a virtude o exalta e sobe. 
Seguido foi, senhor, d’ura sd guerreiro, 

Desse Aldamon que militou comtigo. 

Quinhâo sd teve na façanha incrivel; 

E quaiulo, cm tanta pressa, os cavalleiros 
Forâo corn armas socCorrel-os , tudo 
Feito cstava, e Trancredo triumphaute. 

Ouves gritar ? a impavidez lhe acclamâo ; 

Acima o elevâo dos heroes da Fronça , 
D’Orlaiulos, de Lisois, de quem descende. 

Ycm tecer-lhe â virtude mil cordas, 

Ver seu triumpho, e recolher solemne 
Homenagem que delle ha tanto aguardas. 

Tudo te ri, te serve, e desaffronta ; 

Para sempre l’aneredo a ti se rende. 

AMEN AIDE. 

Ah! respiro; minh’ aima emfim exulta. 

Graças ao ceo, mdu pae , que remedeia • 

Quanto perdi , por inauditos modos. 

Que tormentos nos poupa compassivo ! 

Sd comeco a ter vida neste instante. 

» * 

Dita immensa!... e me cabe. Eu tudo esqueço; 
Queixas amargas, reprehcnçôes, temores 
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Mes reproches amers , et mes frivoles craintes. 
Oppresseurs de Tancrède , ennemis , citoyens , 

Soyez tous à ses pieds , il va tomber aux miens. 

i 

A R C I a E. 

Oui, le ciel pour jamais daigne essuyer nos larmes, 

Je me trompe , ou je vois le fidèle Aldamon , 

Qui suivait seul Tancrède , et secondait ses armes : 
C’est lui, c’est ce guerrier si cher à ma maison. 

De nos prospérités la nouvelle est certaine : 

Mais d’où vient que vers nous il se traîne avec peine? 
Est-il blessé? ses yeux annoncent la douleur. 

SCÈNE V, 

ARGIRE, AMEN AIDE, ALDAMON, FANIE. 

AMENAÏDE. 

Parlez, cher Aldamon, Tancrède est donc vainqueur ? 

ALDAMON. 

Sans doute il l’est, madame. 

AMEN AÏ DE. 

A ces chants d’allégresse , 
A ces voix que j’entends, il s’avauce en ces lieux? 

ALDAMON. 

Ces chants vont se changer en des cris de tristesse. 

AMÉNAÏDK. 

Qu’entends-je ? Ah , malheureuse ! 

ALDAMON. 

Un jour si glorieux 

Est le dernier des jours de ce héros fidèle. 


/ 
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Frîvolos, me perdoa. De ïaneredo 
Oppressores, rivaes, cahi, vds todos , 

A seus pés, que elle aos meus jd vem prostrar-se, 

ARGIHO. 

Deus para scmpre nos cnxuga o pranto. 

O fiel Aldamon avistar cuido, 

Que sd com armas ajudou ïaneredo : 

Eil-o, o guerreiro cm rainha casa amado, 

Do nosso bom destino lie certa a nova : 

Mas porque mal se move e mal se arrasta? 

Vem ferido? cm seu gesto a dor assoma. 


SGENA V. 


ARGIRO , AMEN AIDE, ALDAMON, FANIA, 


AM EN Al DE. 

Falla, caro Aldamon, venceu ïaneredo? 

ALDAMON. 

Venceu, senhora. 


AME N Al DE. 

Ao soin de jubiiosas 
Vozes e cantos para nés caminlia? 

ALDAMON. 

Os cantos vâo trocar-se em gritos funèbres, 

AMENAIDE. 

Que ouço ? Ai de mim ! 

ALDAMON. 

Tarn glorioso dia 
Ile do hcroc mais constante o derradeiro. 
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II est mort ! 


amén aïde. 
ALDAMON. 


La lumière éclaire encor ses yeux ; 
Mais il est expirant d’une atteinte mortelle- 
Je vous apporte ici de funestes adieux. 

Cette lettre fatale, et de son sang tracée, 

Doit vous apprendre, hélas! sa dernière pensée. 
Je m’acquitte en tremblant de cet affreux devoir. 


ARG IRE. 

O jour de l’infortune !» ô jour de désespoir ! 

amen a ïde, revenant à elle. 
Donnez-moi mon arrêt, il me défend de vivre; 

Il m’est cher... O Tancrède! ô maître de mon sort! 
Ton ordre, quel qu’il soit, est l’ordre de te suivre; 
J’obéirai... Donnez votre lettre et la mort. 


AtSAMOH. 

Lisez donc; pardonnez ce triste ministère. 

AMÉNAÏDE. 

O mes yeux! lirez-vous ce sauglant caractère? 

Le pourrai-je? Il le faut... c’est mou dernier effort. 

(elle Ut.) 

« Je ne pouvais survivre à votre perfidie ; 

« Je meurs dans les combats, mais je meurs par yos coups. 
* J’aurais voulu, cruelle, en m’exposant pour vous, 

' « Vous avoir conservé la gloire avec la vie... » 

Eh bien, mon père! 

( elle se rejette dates les bras de Fanie.) 

ARG IRE. 

Eufin, les destins désormais 
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Ile morto? 


AME N A I DE. 


ALDAMON. 

A lux scus olhos iuda aclara ; 
Mas d’um‘ bote mortal fica expirando ; 
Aqui te trago seu adetis funcsto. 

Sinistra caria, escripta com seu sangue, 
Te explicarâ seu pensameuto extremo. 
Ab! d’esta ardua inissâo todo eslremeço. 


# 


AUGIRO. 

Oh dia iufausto! oh desespero! 

amenaide, tornando a si. 

Dà-ma, 

Viver me tolhe; da sentença folgo... 
OhTancredo! oh senhor do meu destiuo! 
Quai seja a ordem tua, lie de seguir-te; 

Hei de cumpril-a... Dâ-me a carta e a mortes 

ALDAMON. 

Lè ; tam pesado encargo me perdoa. 

AMEN AI DE. 

Lereis, meus olhos! as sanguineas letras? • 
Atrevo-me? Hei mister... o ultimo esforço. 

(II.) ' 

« Sobrcviver nâo pude a traiçâo tua ; 

« Se morro na batalha, he por tous golpes. 
«Eu, me expoudo por ti, quizera, ingrata, 

« Bem como a vida conservar-te a gloria... » 
Ai!... meu pae! 

(lança-se nos Oraços de Fania.) 

ARGIBO. 

'• llojc o fado, fmalmentc, 
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Ont assouvi leur haine, ont épuisé leurs traits; 

Kous voilà maintenant sans espoir et. sans crainte. 

Ton état et le mien ne permet plus la plainte. 

Ma chère Aménaïde! avant que de quitter » 

Ce jour, ce monde affreux que je dois détester, 

Que j’apprenne du moins à ma triste patrie 
Les honneurs qu’on devait à ta vertu trahie; 

Que, dans l’horrible excès de ma confusion , 

J'apprenne à l’univers à respecter ton nom. 

. AMÉNAÏDE. 

Eh ! que fait l’univers à ma douleur profonde? 

Que me fait ma patrie, et le reste du monde ? 

Tancrède meurt. 

A fl G IRE. 

Je cède aux Coups qui m’ont frappé. 

AMÉNAÏDE; y 

Tancrède meurt, ô ciel! sans être détrompé! 

Vous en êtes la cause... Ah! devant qu’il expire... i 

Que vois-je ! mes tyrans ! 

SCÈNE VI. 

LOREDAR, chevaux» , suite, AMENAÏDE, ARGIRE , 
FANIE, ALDAMON; TANCRÈDE, dans le fond, porté 
par des soldats. 

LOBBDAR. 

O malheureux Argire ! 

O fdle infortunée ! on conduit devant vous 
Ce brave chevalier percé de nobles coups. 

11 a trop écouté son aveugle furie j 

/ 
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Seu fel todo exhauriu, fartou seu odio ; 

Nem esperança nem temor nos resta. 

A ti, a miirt, queixumes jd nâo valem. 

Minha cara Amenaidc! antes que eu deixe 
A .luz, e esta mansâo tetrica, horrenda, 

De mim a patria mesta aprenda ao menos 
A te honrar a virtnde defamada ; 

£ eu, de todo assombrado e confundido, 

Ensine o mundo a respeitar teu nome. 

AMENA IDE. 

E a minha intensa dor que importa o mundo? 

Que faz a patria, e o resto do universo ? 

Morre Tancredo. 

ARC 1 RO. 

Aos golpes jd fraqueio. 

AMENAIDE. 

Morre Tancredo , oh ceos ! e em tal engano ! 

Foste a causa... Antes ah! que renda o alento... 

Que vejo ? meus tyrannos ! 

SCENA VI. 

LOREDAN, ca v allé t ko s , couitiva; AMENAIDE , ARGIRO, 
FAN IA , ALDAMON, TANCREDO, no fondo, trazido 
por soldados. 

LOREDAN. 

Pae mcsquinho ! 

Misera fîlha! de feridas nobres 
Crivado, esse guerreiro vos conduzem. 

Deu ala em demasia d cega furia ; 

il' 


Digitized by Google 



-£» 162 tir 


II a voulu mourir, mais il meurt eu héros. 

De ce sang précieux , versé pour la patrie , 

Nos secours empressés ont suspendu les flots. 

Cette âme, qu'enflammait un courage intrépide, 

Semble encor s’arrêter pour voir Âménaïde; 

Il la nomme; les pleurs coulent de tous les yeux; 

Et d’un juste remords je ne puis me défendre. 

( Pendant qu’il parle on approche lentement Tancrède vers Amè- 
naide, presque évanouie entre les bras de ses femmes ; elle se 
débarrasse précipitamment des femmes qui la soutiennent , et 
se retournant avec horreur vers Lorédan, dit : ) 

AMBHAÏDE. 

Barbares, laissez là vos remords odieux. 

(puis courant à Tancrède, et se jetant à ses pieds.) 
Tancrède, cher amant, trop cruel et trop tendre. 

Dans nos derniers instants, hélas! peux-tu m’entendre ? 
Tes yeux appesantis peuvent-ils me revoir ? 

Hélas ! reconnais-moi , connais mon désespoir. 

Dans le même tombeau souffre au moins ton épouse ; 

C’est là le seul honneur dont mon âme est jalouse. 

Ce nom sacré m’est dû ; tu me l’avais promis : 

Ne sois point plus cruel que tous nos ennemis ; 

Honore d’un regard ton épouse fidèle... 

fil la regarde.) 

C’est donc là le -dernier que tu jettes sur elle!... 

De ton cœur généreux son cœur est-il haï ? 

Peux-tu me soupçonner? 

tanckède , se soulevant un peu. 

Ah ! vous m’avez trahi ! 

AMENAÏDE. 

Qui! moi? Tancrède! 
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Quiz morrer, h croc morre; de seu sangtie 
S ubido, pela patria cspadanado, 

O jorrar prcssurosos llie estaucamos. 

Sua aima, que inilammava ardor intrcpido, 

Como que ainda â espéra de Ameuaide 
Para ; elle a invoca ; o pranto a todos mana ; 

E eu nâo posso evitar justo remorso. 

(Em qiianto fatla, chegâo lentamente Tancredo para junto de 
Amcnaide , quasi desmaiada cm braços das damas; cl la se 
desprende prccipitadamcnte das damas que a sustem, e voliando 
com korror para Loredan, dit :) 

AMENAI DE. 

Remorso odioso , barbaros 1 deponde. 

(correndo dépôts a Tancredo , e lançando-se-lhe aos pis). 
Tancrcdo , amante, mui cruel, mui terno, 

Em nosso agonisar, tu liera me escutas? 

'feus macerados olhos nâo me cnxergào? 

Ah! vè quem sou, rneu desespero attenta. 

Consente a esposa cm teu jazigo ao menos; 

Esta lie a gloria que min li’ aima inveja. 

Mo prometteste, hc meu tam sacro nome: 

Kem mais que esses tyrannos me retailles ; 

Honra com teu olhar a fida esposa... 

(Tancredo olha para ella.) 

E lie esse o derradeiro que lhe lanças!... 

Teu gencroso coraçâo meodeia? 

Podes crer-me culpada ? 

tancredo, levantando-se um pouco. 

Ah ! foste ingrata ! 

AMEN A IDE. 

Quem! eu? Taucredo! 
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a tic ire, se jetant aussi à ■genousc de l’autre côté, et embrassant 
Tancrlde , puis se relevant. 

Hélas! ma fille infortunée, 

Pour t’avoir trop aimé, fut par nous condamnée. 

Et nous la punissions de te garder sa foi. 

Nous fûmes tous cruels envers elle, envers toi, 

Nos lois, nos chevaliers, un tribunal auguste. 

Nous avons failli tous ; elle seule était juste. 

Son écrit malheureux qui nous avait armés, 

Cet écrit fut pour toi, pour le héros qu’elle aime. 
Cruellement trompé, je t’ai trompé moi-même. 

tancrède. 

Aménaïde... ôciel! est-il vrai? vous m’aimez ! 

AMÉNAÏDE. 

Ya, j’aurais en effet mérité mon supplice, 

Ce supplice honteux dont tu m’as su tirer, 

Si j’avais un moment cessé de t’adorer, 

Si mon cœur eût commis cette horrible injustice. 

tancrède, en repixnant un peu de force , et élevant la voix . 
Vous m’aimez ! ô bonheur plus grand que mes revers ! 
Je sens trop qu’à ce mot je regrette la vie. > 

J’ai mérité la mort,. j’ai cru la calomnie. 

Ma vie était horrible, hélas! et je la perds 

Quand un mot de ta bouche allait la rendre heureuse ! ' 

AMÉNAÏDE. 

Ce n’est donc, juste Dieu! que dans cette heure affreuse. 
Ce n’est qu’en le perdant que j’ai pu lui parler ! 

Ah , Tancrède ! 

. TANCRÈDE. 

Vos pleurs devraient me consoler } >* • 
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abcjko, tançando-se tombent de joelhos da outra banda , 
e abraçando a Tancredo , e ergaend&se depois . 

Ai! filha miseranda! 

Por te amar extremosa a'eondemnâmos, 

Por fiel a puniamos. Com ella, 

Comtigo atrozcs foraos. Os gnerreiros, 

A excelsa curia, as leis, falhâmos todos; ' 

Justa, ella sô. Fatal escripto armou-nos ; 

Foi para ti, para o heroe que adora. 

Cruelmente enganado, eu enganei-te. 

TANCREDO. 

Ceos! Amenaide... lie certo? eu sou amado ? 

AMEN AIDE. 

Merecera em verdade o meu supplicio. 

De cuja affronta me livrou teu braço, 

Sc uni momento cessasse de adorar-te, 

Se lam negra injustiça em mim coubesse. 

tancredo, esfoYçando-se e îetantando a voz. 

Sou amado! 6 prazer, meus males vences! 

Quam saüdoso anhelo agora a vida ! 

Cri na calumnia, sou credor da morte. 

Ai! perco a liorrivel existencia, quando 
Me ia aditar uma palavra tua. 

amenaide. 

Sô lhe pude fallar, oh Dcus! na hora 
Da eterna despedida !... Ah, meu Tancredo! 1 

tancredo. 

Lcnilivo me fora esse teu pranto ; 
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Mais il faut vous quitter ; ma mort est douloureuse î 
Je sens qu’elle s’approche. Argire, écoutez-moi: 

Voilà le digne objet qui me donna sa foi; 

Voilà de nos soupçons la victime» innocente; 

A sa tremblante main joignez ma main sanglante ; 

Que j’emporte au tombeau le nom de sou époux. 
Soyez mon père. 

arc i re, prenant leurs mains. 

Iïélas î mon cher fils, puissiez-vous 
Vivre encore adoré d’une épouse chérie ! 

TANCREDE. 

J’ai vécu pour venger ma femme et ma patrie ; 

J’expire entre leurs bras, digne de toutes deux, 

De toutes deux aimé... j’ai rempli tous mes vœux... 
Ma chère Aménaïdeî... 

AMEHAÎDE. 

Eh bien ! 

% 

TANCREDE. 

Gardez de suivre 
Ce malheureux amant... et jurez-moi de vivre... 

fil retombe.) 

CAT ARE. 

Il expire... et nos cœurs, de regrets pénétrés... 

Qui l’ont connu trop tard... 

amenai de , se jetant sur le corps de Tancrede. 

Il meurt, et vous pleurez... 
Vous, cruels, vous, tyrans, qui lui coûtez la vie! 

(elle se relève et marche ,) 
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Porem deixar-te !... Oh, morte dolorosa ! 

Jâ sinto apropinquar-se. Ouve-me , Argiro : 

Eis quem me guardou sempre a fé mais pura , 
Victima insonte das suspeitas nossas; 

Liga esta mâo sangreuta à sua tremula ; 

De seu esposo o nome eu levé d campa. 

Sè meu pae. 

argiro , tomando as rriâos de ambos. 

Ai! meu fllho, inda vivesses 
D’uma querida esposa idolatrado. 

TANCREDO. 

Para vingar minha mulher e a patria, 

Vivi; morro eut seus braços digno d’ambas , 
D’ambas querido... preenehi meus votos... 

Minha Amenaide!... 

AMENAIDE. 

Que ! 

TANCREDO. 

Vive, nâo sigas 

O triste amante... jura... 

( torna a cahir.) 

C AT A N IO. 

Exhala o espirito... 

De pezar ulcerados... ah! bem tarde 
O conhecemos nôs... 

amenaide, lançando-se sobre o corpo de Tancredo. 
Morre , tyrannos ! 

E vds chorais, crueis!... vds que o matastes! 
(levant a-se * caminha.) 
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Que l’enfer engloutisse, et vous, et ma patrie , 

Et ce sénat barbare , et ces liorribles droits 
D’égorger l’innocence avec le fer des lois ! 

Que ne puis-je expirer dans Syracuse en poudre, 
Sur vos corps tout sanglants écrasés par la foudre 1 

(elle se rejette sur le corps de Tancrède.) 
Tancrède! cher Tancrède! 

( elle se rel'cte en fureur.) 

Il meurt, et vous vivez? 
Vous vivez, je le suis... je l’entends, il m’appelle... 

U se rejoint à moi dans la nuit éternelle. 

Je vous laisse aux tourments qui vous sont réservés. 
( elle tombe dans les bras de Fanie.) 

AB G IR B. 

Ah , ma fille ! 

amen aïde, égarée, et le repoussant. 

Arrêtez... vous n'êtes point mon père ; 
Votre cœur n’en eut point le sacré caractère : 

Vous fûtes leur complice... Ah! pardonnez, hélas! 
Je meurs en vous aimant... j’expire entre tes bras, 
Cher Tancrède... 

( elle tombe à côté de lui.) 

ARGIRE. 

O ma fille! ô ma chère Fanie! 
Qu’avant ma mort, hélas! on la rende à la vie. 

nw. 
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Ô infcrno vos subverta , e ao cru seuado , 

E a patria, e o jus feroz com que a innoccucia 
Pelo alfange das leis he degolada! 

Expirasse eu em Syracusa cm cinzas,* 

Sobre vossos cadaveres cruentos 
Pelo raio esmagados ! 

(lança-se sobre o corpo de Tancredo.) 

Meu Tancredo! 

Caro Tancredo ! 

( levania-se com furor.) 

Morre, e inda estais vivos? 

Inda; eu o sigo... eu ouço, elle me cliama... 
Cinge-me ao coraçâo na noite eterna. 

La vos eutrego as reservadas penas. 1 

( cahe nos braços de Fania.) 

AB G I KO. 

Ai! minha filha! 

amen aide, destairada, rcpcllindo o pac. 
Nâo me es pae ,- suspende... 
Tam sagrado caracter jd riscaste: 

Foste seu cumplice... Ai de mim 1 perdoa ! 
Morro te amando... expiro nos teus braços , 
Caro Tancredo!... « 

( cahe junto delle.) 

ARC I KO. 

Oh ! filha minha ! Ah ! Fania ! 
Uevoque-se-lhe a vida, antes que eu morra. 


FIM. 


2S 


SUnicrtntcia. 


Na pag. 25, depois do verso 19, falta este : 

— Céda ao publico bem toda a picdadc; — 

Na pag. 69, cm lugar de — conheceis — leia-se — conhcces.— 
Na pag. 111 , depois do verso 11 , falta este : 

— Que beneficios dadivoso entornas? — 

EscapârSo alguns acccntos, pela maior parte cm preteritos do 
verbos ; o que a intelligent' ia do leitor faeilmente supprirâ. Oulros 
mais erros ha na orthographia, mas de pouca import ancia. 

* Os erros mais notaveis forio d» copia , e n&o da typographia. 

Do Tbodittob. 


Rio de Janeiro , 1839 Typogreptiia de LAEilMERT rue doi Ouriice uquina do rua doCino. 
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